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E 
LORNADA: DOS 
VASSALOS DA CO: 


ROA/D.E, PORTVGAL:, “PERA:S E 
recuperar a Cidade doSaluador ria Bahya detodos os'* 
Santos, tomada poltos Olandezes,a oito de Mayo 
de tó & recuperada ao primeiro de 

- Mayo de 1625, sa: 


FEITA POLLO PADRE: BBRTOLAMEY, 
! «Guerreiro da Companhia elESV. 


Com todas, as, Jicenças necefjarias. 


EM LISBO A. Por -Mattheus Pinheiro. 
- Anno de 1625, - 


I mpreffa à à Eita de Francifto Aluarez linreiro. Vendefe em 
lua Egegcironte da Mifericordia, 


GA SILaIC EN CÃO. a 
V Ia relação toda, que trata da recu Petar da Bahya, 
“ polas duas armadas, que fia Mageltade mandou a cítc 


” 


fim.E fobre não aucr na hiftoria, confa alga contra a pu- 
reza de nofla S. Fe, & bôs cuftumes, ha muytas de que có- 
fta a fingular beneuolencia de fsaCatholica Mageltade, pe- 


xa com títa Coroa de Portugal; &a boa correfpondecia da 
mefma Coroa, pera quaefier grandes feruiços de fua Ma- 
ge ltade. Néite noniciado dá Companhia de Lefu,a;7.deNo 
uembro,deó2s. cdr dl vçal! Pedro Nouais. 


PoOdefe imprimir,a 8. de Notembro,de drs. REMRA, 
: TO Bifpo Inquifidor Geral. 
| Mprimafe,a 8.de Nonembro, de 625. 
o Iria ai Moniz, 
P Odefe imprimir efta relaçad;viftas as licenças do fanto 
* Officio, &Ordinario, &ná correra,se tornar à meza pe- 
ta fe taxar.Em Lis boa,a 12. de Nouembio,de 625. 
P.Caldeira. D.ae Mello. Aratijo. 
“ER conforme conto feu original, Nefte noniciado da Cô- 
“panhja de Tef,a 22.de Dezembro, de 625. EA 
aid : | — Pedro Nous. 


“Faxafeefte linro,em hum tofião em papel. Em Lisboa, a 
| ramo, à PV Geldeia. 


| 


DECLARACAM DA ESTAMPA. 
A. NeRe quartel do Carmo, aífiftia o General Dom Fa”: 
drique;& os ftnhores, & fidalgos Portuguezes, q nelle mir, 
litarão,for 15,Dom A ffonfo de Noronha. O Conde de Sad. 
loão,Luis Aluárez de'Tauora,o Conde do Vimiozo, Dori: 
Affonfo de Portugal, o Môrgado de Oliveira, o Conde de 
“Tarouca Dom Duarte de Mencfes, Francifco de Mello-de 
Caftro.Aluaro Pirez de Tauora.loão da Sylua Telo.Lou- 
renço Pirez Carualho. Dom João de Portugal. Martim A fi 
fonfo de Tauora. Antonio Teles da Sylua.O Capitão Dá 
loão Teles de Mencíes,o capitão Chriftonão Cabral,o ca= 
pião, dom Aluaro de Abranches, o capitão dom Antonio 
de Menelcs,o capitão,dom Sancho de Faro. E muytos ons 
tros capitaens, & mais de cincoenta fidalgos folteiros , & 
inuytas' peíloas nóbres.s: : x asmiqiialgasia- 4 
B.  Neftc quartel de S.Bento,alfiftio oMarquez de Cro», 
pani, Meltre de campo General ; & ido pera o quartel do 
Carmo:affiítio dom Francifco de Almeida;Meltre de cam 
po de hum terço Portuguez,&:A Imiránte daarmada Real 
da Coroa de Portugal; Militarão nefte quartel, dó João de 
Soufa Alcaide Mór de Tomar. Antonio Correa, fenhor-da 
caía deBellas.Rny de Maura'Teles,fenhor da Ponoa. Dom 
Antonio de Caltelbranco, fenhor de Pombeiro;dom Pran- 
cifco de Portugal, Comendador de fronteira; dom Aluara 
Coutinho, fenhor de Almourol.O capitã Gonçalo de Sou- 
fa,o capitão Manocl Dias de Andiade o capitão, Saluador. 
Correa de Sá.E muytos fidalgos nobres. 
C; ' Nefte quartel das Palmeiras , aífiítio Antonio Mos 
niz Barreto, Meftre de campo de hum terço Poctuguez.Os | 
2 fidals 
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fidalgos que nelle feruirão forão Triftao de MendoçaPu r+ 
tado, domHenrrique de Mencíes;, fenhor do Lourical,R ny» 
Correa Lucas. Nuno da Cunha. Prancifcifco de Mendoça: 
Eurtado.Chriltonão de Mendoça Furtado. Antonio'Tauci-! 
- ra de Avelar, p capitão Lançarote da Fonfeca.Os capitaés, 
Se gente de Viana do Lima. E muytos outros fidalgos, & 
espicaens.L puvçe sb osol esons d db ss oral A msi 
D. -: Neftefírio eteúe Dom Prancifco de Moura, com a 
gente do Brazil:cótodos os capitaens “que vaô nomtados,) 
que fizeraô guerra ao inimigo,antes do cerco. A quiafíítio. 
Duarte de albuquerque, capitão, & Gouernador dePer- 
nambuco,com muy'os criados, & vaflalos fens, que acudis: 
ram vefto fiiogiabrl:-s: goani SL ate6a 58 nose 20n) 
E. Eltas plataformas, fez, & acópanhou dom: Manoel: 
de Menefes, General da armada Real da Coroa de: Portu 
gal, de que fez grande dáno ao inimigo, por mar, & terra. 
E porque não foy pofliucbnomearemíe todos,os que mili-' 
tataô nos quarteis, foram todos os que nã relação vam no- 
meados; porque'todos afliftiirão com fingular valor, traba- 
lho; & perigo de fixas pefloas, & vidas. 01. àuO 


EB, Na armada Real da Coroa de Portugal, aliftioo Ge- 
netal,dom Manoel de Menefes;com capitaens, & fidalgos. 
E della foy de.fingular fanor, & proueito, pera o bom fuc- 
cello da empreza, so QlomomiA sb atiasar 
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PCRCOCL. O G4O- 3 
sta sum ste A pu a apro RE curta ER gas 
RBS Or entender: o goito das mayores pejjoas de Portugal, 
EP U Caliella;de quererem faber ao jujto: o quena vers) 
TE PUMA dade paljou na emprega da Babya's polla Coroa de 
is Portugal tendo efta jornada circunftancias, RP fuc- 
cef£os muyto dignos dl: memoria;não quiz: ficayte fomfatisfação, tão 
- bem intencionado defejo, E afki colhiv que na emprega ouhes das. 
fonres da verdade; queatã grandes fenhores fe deuia s rejeitando; 
Dopularidades aferrossrelpeitos UP encaxecimentos que miyros fes 
guem com grande dino da certeza dos fuccefsos E pollo que não fes: 
jão poetas grandes Enangeliftas da verdade ,não deixou bum de di=' 
aer em fauor della. Incorrupta fides, nudaáue veritas. Que a 
lealdade a Reys,a fenhores, à? amgos, não fofria podres , nem a 
Derdade veftidos, que em fua mayor nueza, foy fempre mais ho- 
nefta, mais fermofa E afsi me pareceo , não por esta relação nos 
olhos do mundo, fem irem as coufas dela muy finceras , 42 verda-: 
detras, Por onde tudo o que nella fe ler, fe achará tirado de relaçoês: 
(2 cartas de muy calificadas peljoas em fangue, &P authoridade de 
officios;2? dos huros dos ministros de fua Mageftade, fejão de mili= 
tares matriculas:fejão de almazês de contas, à? defpezas: fejão de 
autos judiciais: fejão de cartas regimentos 2 relaçoês reais,ou ma- 
dadas,ou recebidas por jua Mageftade. De forte, que tudo o que 
nefta relação fe vir difposto em diftinção, &P capitulos, be tirado: 
com muy ex abto d? rigorofo cuidado à juizo, de verdadeiros; 
autenticos papeis das fecretarias reais da Coroa de Portugal. Que 
Joy a canfa, porque esta relação ft não eftendeo ao que da Coroa de 
Cajtella entrou na empreza ; que ainda que foy muyio no gastode 
Tam grande armada,no numero de Capitaens , £? foldados de va. 
43 rias 


PROLOGO: 


rias naçoens, UP Reynos de [ua Mageftade,que nella foradinova- 


lork? prudencia do General; faltaráome às particulares "noticias, 
9 relaçõens, fem que não pode auer hijloria verdadeira. os 
Não faltarão com tudo, muytas noticias da. particular bene- 
nolencia,que fua MageStade mofttou nejta occafito à Corça de Por- 
tugal coimo fe verá das cartas, ordons,anizos, 22 decretos que pa/- 
fais em fer far. E fe verá tarsbem a fing:lar rejpondençia, que, 
sóda a forte de vafjalos da Coroa de Portugal, mostrarãoao real 
feruniço de fina Magejtade, que [ad os dous polos ; em que sodus as 
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GAPLTVLO, 1 


“+ Do fundamento que os Olandezes tiuerad perá tratar da 


AS 2a13 SUP conquista do Brazgls cio: 
. e 11 G E 14 ” . Pos r . 


E 84 83 Dora contumacia de Olandezes Hereges, & re- 


RA “beldes a Déosna ft, & a fáá Mageftade na fojeis 


3 3 ção que:lhe deuemy como a fcuinatúral fenhor; 


2" Ostras tão elquecidosideobrigações divinas, &. 


humanassqui fad oje os: mayores:animigos, da: Igreja /Ca- 
tholica,& da pazpoliticadas Coroas de Hefpanha E com 
tão ousado atreumento (gn com faubr, ou fem'cile-de pos: 
tentados Carholicos;& Hercticós) infeftany com pirari- 


éas armadas às ProuinciasS do Oriente, & Occidente,colta. 


de Africa, Guiné; Angola; Congo, & Mina, com trasordi. 
nários proueitas y de:que fultentão fua rebelião: E on que 
confiem na'induítria defua marinhajenr; 8 força deartes 
lhariajem que fe lhe não pode-negár induftria; &faber; ou 
que eftriberi no noffo defcuido, & emptego-de 'chátinar, 
fubirão a penfamentos mayores doque podia dár híia tam 
limitada Ihascomo he Olanda,mais pera paítores, que pe- 
ra Capitacns. «OLTag el id 
Tentarão cm odio de fia Mageftade (a quem pregoad 
por mortal inimigo de fua infidelidade) tudo o que ha da 
Cotoa,& conquifta de Portugal, ora com mãa fortuna;ora 
no mais Oriental da India, ora no coração della, ora na co- 
fia de Africa, quem, & àlem-do Cabo da boa Efpcrança. 
à | As Fo E co. 
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h : da Babya. 
| começando a defcair na reputação das armas, & na fic: 
meza, & verdade da contratação, comi 9s pôuos do Orien- 
teachandofe atrazados nos proueitos, da companhia que 
tinham da Indiz Oriental; ordeniarão noua compáânhia de 
nouecentos mais ladtoens, & collarios, que tratantes, & 
mercadores, pera infeltarem a quarta parte do Mundo, 
Hefpanha obs Perh & Brazil.E peraefte effeito, feapres 
-fentou no Burgo.de Haia ão anno de 1623. humm difcur(os 
ao Conde. Mauricio feitona Villa de Anftardam; por hum 
Ioão Andte:Moertecan;Olandez.; Probauao dileardo crê 
vinte capitulos, o eurdente-dâno que: receberia a: fazenda 
de faa Mageftade, & a reputação: de fuas armas, fe lhe tos 
maflem a Prouincia do Brazil. Pnnha:nos olhos os grari= 
des proneitos que à republica dê Olanda: teria de fe fazer; 
fenhora de quatrocentas legoas de'cofta; que o mar laua na 
do Brazil;& da vaftidão de Pronincias, que polla terra dês 
“tro faô pouoadas de Barbaros, queexcede; como elles di. 
zem,os efpaços que occupam Alemanha, Brandes, Prânça, 
“> Inglaterra; Efcocia, Irlanda, & Hefpanha; efperan-: 

180 da de tanta largueza de terras, ainda quando 
: fenão pá pi [enhores de ontras ma- 
“1007 >" yores; hum largo:,: & opalento 
"Imperio, q 
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7 Jornada, E 5 
CAPITVLO 
Armada quê fierão pera à Babya 2 fuccelfo della. 


cidentaes, fe apreítou,no aano de 1623. húãa armada 
nas Ilhás de Olanda, & Zelandia de 26 .nauios; treze 
proprios do Eftado rebclde:treze fretados de mercadores. 
Eta Gencral dos treze nanios do Eltado, & de toda à at- 
mada, Iaque Guilhelmo Olandez de 60 annos de idade, 
bom foldado, & marinheiro" Era Almirante da armada, 
* Pero Perez Ingres de nação. Dos trezenanios de contras 
tadores vinha por Cabo João: Dort, que tambem vinha 
nomeado pelio Conde Mauricio pór Gouernador do Bras 
il por tres annos, & juntamente vinha por meftre de cã-" 
po,& era natural de Izútifeljanto a Olanda, A quarta pef 
“foa emauthoridade-que na armada vinha, era Francifco 
Duchs,a quem Martim Correa de Sãa tomoa no Rio de 
Tanciro,& cftando prezona cadea da Bahya fugio dellar 
Vinha mais por Capitão de hum nauio,hum Rodrigo Po' 
dro;morador q foi naCapitania doS piritoSato; & eltando 
prefo, & condenado à morte; fe fobrefteue na execução por 
ordem de Sua Mageflade,em tempo do Gonernador Dom 
Luis de Soufa. As deípefas da armada forão iguaes do ef- 
tado, & mercadores , Lançonfe fama de fer pera as 
Indias de Caftella , nem fe entendeo outra conf em 
quanto ellanam fahio., A pente eram tres mil- homens 
de mat, 


P Ollo gouerno defta nona Companhia das Indias o | 


f da Baby 
de mar, & guerra efcolhidos, & de valor, com boas muni- 
“çoens artelharia; & melhór refolução peraeffeituar a em- 
preza.Sahio de Olanda,a vinte, & hum de Dezembro de 
“1623. Na Bahya de Pleaníta, portô de Ingláterra., teve 
húa tormenta que a dinídio; x no mes de aneiro fe torna- 
ram a ajuntar no Cabo Verde nallha de:S, Vicente; onde 
fe detineram dez fominas; X abrindo aly é regimento , & 
cartas que de Olanda Ieuanaó, ficou certo à todos que 
bioà Bahya:de-todos os Santos, ha'Probiúcia do Brafil. - 
E conforme:ás drdehs de Olanda;iarmarão aly oito'cha-. 
lnpas grandes;deganca; que hião abatidas em peças nos. 
 Nauios, pera fe feruirein dellas na cmpreza com dous ber-' 
ças de-bronzeicada-húa, & duas roqueiras de ferro, Era 
a regimento da General giiedeimprouifo falteafle- a Ba-; 
hya,coimo êabeça do Eltado;Scefta rendida, fálteafle-Per-: 
nambúco, auendo que rendidaseftas duas forças, o mais 
daquella Pronincia, ficaria ao alucdrio de fuasarmas. Tia 
tado mais fer aBahya cabeça ; & praça-de armas geral 
péraa conquifta, & conferuação de tudo: 0 mais, de: quê 
naquelle Occidente fe fizeilem fenhores. E fe bem em 
Olanda difeirfarao ofucceflo dá empreza;melhor fe apre- 
ftáram peracelle =: Partirão, chegaram, defembarcaram, 
&cfazendo(e alga refifteneia do-torte de SarntocA nronios 
com algãas poncas peças, não lhe foram de'danno. fitão 
os que defembarcarão mil, & quinhentos mofqueteiros, 
que pera fazerem-recolher os que tratarão de os impedir; 
Knaram nas chalnpas'alguns falconetes, com'que osfizes 
rão retitat + “E matchando pera a Cidade: bem ordenas | 
“tom ch ê nr dos 


Jornada 6 
dos, lenauão diante encarretadas algiias peças meudas,pe- 
ra o quea neceilidade pedifle; & afli foy a Cidade entra- 
da, (em refiftencia, pella parte de Santo Antonio, onde só 
fe acharão alguns negros, & dous homens velhos; fugida 
a; mais da gente,ainda que foflede guerra » De forte que 
não ouúne da-parte dos Combatentes nem dos defenfores, 
proezas que relatar nefte pape!; mais que a felicidade de 
huns, & a mofina de outros; entrarem huns fem refiften- 
ciz;outros fogirem fem honra: O Gounernador Diogo 
deMendoça:Furtado, defemparado de todos ;-foy prelo 
dentro em [ua caía, & leuado 4 Capitania da armada. E 
fora de fer tão fubica a entrada do inimigo, que anticipaf. 
fco cuidado-dos naturaes, pera mayor defenfad;ordem pa 
rece foy de-oútro gouerno mais alto, entregar(e a Bahya à 
inimigosda fec,na conjunção em que a Cidade foy entra- 
da;& não faltarão rezoês, pera Deos o queref alli. 

. . iai : rt: E Lã bi Me Efe Rss 
Pastnon CAP VT MDS =; 
Do que paffowna Babya; depois de tomada. 


Em fe deixavera confufas , & tumalto em que fi- 

catia aquella Cidade, entrada-com tam fubita for- 
“ "ça, & deixada com tanto defacordo, delgouerno, & | 
delbarate, que nem ouue pronidencia pera fe impedir a - 
defembarcação,onde foflede proncito;nem pera focorrer - 
a duas companhias, que a cíle effcito mandaram : nem 
B 2 pera 


daBabya. 
-— pera armar os que podião fernir pera a defen(ão ; nem pe- 
-xa fe darem as moniçoens, & poluora, a quem com fruto 
pudeíle gaftallas:nem pera fe pôr a artelharia onde fizcífe 
« danno ao inimigo: nem pera mais que pera faluar as vidas 
fem refpeito das honras, como por muytas cartas foy Sua 
 Mageltade bem auifado. Nefta retirada bufcou cada» hum 
“O lugar em que achou sua's conneniencia a fua conferua- 
-ção.O Bifpo Dô Marcos Teixeira fe recolheo a hãa Aldea 
“de Indios, refidencia dos Padres da: Companhia-de lefn, 
com alguns defembargadores,8& o Quuidor géral do Efta- 
“do Antão de Mefquita de Olineira. Aquiacordaram, que 
com os officiaes da Camara da Bahya, que eftanam retira 
dos ná Pitanga, termo da Cidade, trataílem de dar cabeça 
ao eltado, pera acodir ás necellidades delle: & abrirãofe as 
vias, que por ordem de Sua Mageltade nomecauam fuccef: 
for ao Gouernador, quando por morte faltafle. E porque 
o eítado de Diogo de Mendoça Eurtado cera tal, que pera 
o goucrno do Brafil o podiam ter por morto, a todos pa- 
recco que as vias fe abriffcim, & oGonernador fe nomeafe. 
Feitos antos, & ceremonias,q no cafo fe rezão, fe abrio apri 
meira via,em que fe achou por Gouerhador do cítado a 
Matthias de Albuquerque Gouernador que de prefente 
eta de Pernambuco, em lugar de feu irmão Duarte de-Al: 
buguerque Donatario daquelle Senhorio. Auifado logo 
por particular Correyo Matthias: de Albugnerque 
do que SuaMageltade era Íeruido, trataram da neceflidade 
* de prefcnte daquelle firio. E vendo q importaua ancr húm 
Estes es Capi- 
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Capitão Môr, que acodifle com algãa gente a que o imigo 
fe não fizefle fenhor dos termos da Cidade, como o efta- 
ua della; pellos meímos foy eleito pera efte officio Antão 
de Mezquita: de Oliueira Ouuidor Géral do Eftado dá 
Brafil.lto feito anifaram a Sua Mageftadeo Bifpo, o Ou, 
uidor Geral, & a Camara da Cidade do miferanel-eltado 
em que fe achauam, pedindo focorro de armada contra o 
poder dos rebeldes. Ê "OB AE O] 


OGIA TVL: quo doses 


Sentimento que. Sua: Magtfáde, Tá Coroa de Portugal 
“tiuerão da tolhada da Babya. os GA ORE E 


Oy o primeiro auifo mandado de Pernambuco por, 
Matthias de Albuquerque, chegou à 26. de: Inlho de: 
"624, E porhum ssonciario aiaeiaçãa logo Sua 
Mageftade , & lhe chegou no vltimo do mefmo 4 meya 
noite. Não fc pode encarecer o que Sua Mageltade fentio 
- aperdadeíta praça;como id aos Senhores Gouera 
nadores,na que lhe“efcreuco em tres de Agolto de 624. 
Tendo neífes brenes dias confiderado por fi, -& por feus 
confelhos de eftado, & guerra os dannos publicos, & fe 
creros; as. perdas dos Senhorios , & vallalagens,» & di-. 
reitos ide fua Real fazenda, nam: só ná Coroa de Por=: 
tugal:; mas muyto: mais na de Caftella ; -& a quebra, 
É OI B 3 dare 


da Babya. 
da reputação defuas armas, poder, & grandeza, fe os ini- 
migos fuftentaflem com firmeza a praça que gartharaó. 
Bem fe deixa ver quanto o Reyno de Portugal fintiriaefta 
defsraça dos Olandefes; magoado tão: de frefco de oútra 
deTngrefes, & Perfas na tomada da fortaleza de Ormuz; 
&0 menos que fe fentia era à perda da fazenda;a da repu: 
tação daua grandescuidacos parecendo faltar aquelle va-: 


lor antigo com ps em melhores tempos não largauão os: 


Portugueles as forças que hãa vez fe ganharaó. Muitas fe 
viraô cercadas, Dio, Malaca, & Goa, voltando fempte os 
inimigos com às mãos na cabeça arrependidos de tentaré 
o que não poderão leuar. Com húa armada de dezafette 
vellas em vinte, & quatro de Iunho de 1622. quifcrão os 
Olandefes Icuar a Cidade-de Machao (aberta praça, & 
não fortificada) & lançando oitocentos molqueteiros em 
terra; com menos de duzentos homens foraô rebatidos 
pellosmoradores Portnguefes com morte: dos melhores 

trocentos.foldados;9 Olanda naqueéllas partes: trazia. 
Sabidos faô ontroscercos antigos, & modernos, . bem fa- 
mofos em Africa, & Afia, que a nação Portuguefa fi ften- 
tonycom credito, & gloria defeu' valor. E não ha muitos 
arinos que os Olandefes ex perimentarão duas vezes-em 


Moçambique, que fabem os Pormpoefes:conferuar oque : 


poffiem:No de 1607. ciidou Paalo Vancardem General 

detreze.vellas de força que leuaua pera a India, que tinha 

por-tão certa caia Moçambiques “que com grande 

infoléncia den'd: 

com mayo infanta lha aceitona Senhoria, mas experimê- 
E: tou à 


ella menajern à Senhoria: de-Olandação 
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tou à fua cufta o valor de Dom Elleuão. de Ataide,:& dos 
foldados Portuguefes que 0:acompanhauão , deixando o 
cerco com muita perda de gente, & reputação, O meímo 
fuccedeo na meíma, praça o feguinte 'anno a Pedro Blens, 
General Olandes doutra armada pera a India, que entrom 
no porto de Maçambique com bandeira de paz; -& feitas 
como fé entrafle em'O landa pêrftadi do-que o Vancardem 
tomara a praça de que tinha dado menagem; moltrando 
a fortaleza de piopamindioa hum;& outro; que 2 pouoas 
ua gente que a não (abia largas; Mais chegadoa 1ós em 
fítio, & tempo, fentirão os Olandefes , o como os Portu- 
guefes fabem defender fuas cafas. Quando tentaraó tomar 
o forte da Minajfendo Gonernador daquella praça Dom 
Chriftouão de Mello. A quem eftando enfermo mandou 
o General da armada do inimigo pedirá fortaleza, Que cí- 
taua framengo [he refpondeo Dom Chriftouão, quem tal 
petição fazia. E leuantado da cama, não cfperou dentro 
dos muros, & torrioésido fortes a quinhentos molquetei- 
ros que o General guiaua Não! palfauad -0s- Portugueles 
de oiténta, & alguns negros da terra, Foy:tam detetmina- 
do o valor de todos em.cometer o inimigo; que. ficâram 
na briga mortos muitos com o fen-general ; &no. alcance 
da vitória quafi todos. SuiccefÃo foy de que a; Mageftade 

delRey.Philyppe ll. fez grande efimação «+Bo morrendo 

Dom Chriitouão de Mello no' mar, vindo daMina aceite 

Reyno, lhe gratificou de pois de morto, Sua Mageftade tão 
valero(o feruiço; fazendo merce por elle da, Gomenda de 

DomChriltouão,a Dô lorge de Mello feu nenona leu 
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herdeiro, Que ainda que faz maita eftima da Comenda, 
como frito da vitoria de feitio; fais eftima a efpada' do 
General Olandez, que feutio lhe deixou em memoria de . 
o vencer, & matar. E-quantos mais fucceflos deftes fabia 

à naçaó Portugue(a de feud paífados, tanto mais fe magoa- 
tia em tempos prefentes, ver fidalgos: degolados na India; 
& outros caftigosa quem faltou na obripaçao do valor; & 
no prefente cafo por vet perdida a cabeça de hum eftado, 
(fem que em/fiua defenfaô' correflem pellas ruas'da Bahya 
tios cfarigue-Portuguez, & Olandez, vo onns $a 
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RA As como não eflaua o remedio dz taó grande dan- 
M no ho fentimento delle,fe na em fe procurar focor 
=» corono favor do Ceo,& ro valor das armas da ter- 
ra; Começando pello primeiro, naó fe podera dizer o fer- 
uor;-& zelo de pijflimo:Principe que Sua Mageftade mo- 
Hrotinefté particular, efcrexendo fobre elle aos Senhores 
Gowcrnadotes a 9; de Agoto, a 20. deiSetembro; 226. de 
Omubro, & à 4. de Dezembro de 1624: comofe nenhãa 
outra coufa mais lembraflc a Sua Mageftade em primeiro 
ligar, que ter o Ceo por fi pera fuas refoluçoens , & inten- 
tos;& como quem bem' entendia o-granderefpeiro que 
a é Dcos 
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Deos tem,a Principes que zelam em fens eftados,'juítiças 
- & pureza de conciencia em fens vaífalos , diz aíli aos Ser 
nhores Gouernadotres. Tendo confideração ao muito que Deos 
nolja Senhor fe effende de que aja defcuidos no castigo dos peccar . 
“dos publicos 29 efcandalofos , à quam necefjario be rratarfe 
muy de propofito de ter mão no rigor da diuina jufiiça, pera que 
leuante os castigos, à? difponha pera mayor Jeu feruiço, bem 
commum da Igreja Caibchica ; À? de meus Reynos, à? Vafjalos 
o fim de mens intentos , 0? particularmente ejra empreza dó 
Socorro do Brafil, me pareceo tencomemdaruos muyto, que com - 
toda à applicaçars, &9 cuidado denido vos informeis dos pecca- 
dos publicos, à? aueriguando/e , fe proceda com os culpados na 
mefina conformidade , aduirtindo que com “volo ordenar afst, 
defiarrego a obrigação de minha conciencia ; 29. efpero que. 
comprireis com a Vota de mancira, que fe dé tnteira . fasisfa- 
cam à juítiça com exemplo-? emmenda. E fobre eta refo- 
iuçam de fe emmendarem vidas elcandalo(as, moitrou 
“Sua Mageftade nefta carta, que ainda que aplicaua poder, 
pera fe recuperar a Bahya, importauam fauores dininos, 
pera fer com mais fuauidade, & ali diz. 

Conhecendo quam certo besque.as forças , 2 difpofiçam bm- 
mana faó limitadas, (7 de nenhum fruto, ainda pera alcam- 
gar fucceljos de confas menores, me pareceo que oque contem, 

be acodir a nsfjo Seshor por todos os meyos pojsineis, pera que 
fe firuá de encaminhar tudo como sais for de mayor feu ferti-> 
ço. 2 glorias: Efirenendo aos Bifpos; (7 Prelados! mayores” 
de todas us Religioens dos Reynos de Hefpanha , pera que cm 
Sitas Tgrejas onos  lugáres  frincipaes de. jnas Dsocefas => 
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7 nos Conutntos de frades, t? freiras, fe tenha particular cuida- 
do de encomendar a Deos nofjo Senhor afectuo/a, & inftantemen- 
re o bom fucceffo,em particular, 49 em geral de todas as: minhas 
refoluções, quanto fe dirigemmna pazst? guerra ao mayor feruiço, 
22 gloria de fua dinina Magestade, O! ao bem publico de toda a 
" Igreja Catholica, t? desta Monarchia, &? fua fegurança o E que 
os Ecclefiafticos, 47 [eculares zoncorrad em cada lugar principal 
da Diocefi à hila nouena nã Igreja que fe ajsinalar onde fe digaõ 
noue Mif$as,a que o Pono acuda com toda a denação , concedendo 
“ pera ilto os Prelados as indulgencias que poderem à? no fim das 
Mifas fe faça Ladaynha particular com fua oração, ?7 colleéta, 
que em femelhantes occafioens fe costuma. E em bum dos dias da 
nouena aja procifxo geral pello lugar com toda a quietação , à? 
deuação. E nos Conuentos religio/os pellas crafias: &7 nas fanchri- 
Slias das Igrejas fe ponha biia memoria pera todos os Sacerdotes 
mas Mifjas encomendarem a nofJá Senhor eftes intentos. E na mi- 
nha Capella fe faça a mefina demojtração tendo particular cuida. 
doque fe cumpra pontualmente, auifandome como fe fizer. 

Não duuido que em toda Hefpanha fc guardaria a or- 
dem fanta que Sua Mageltade da nelta carta fua, & que 
aueria em compila cuidado fingular.O que fei he que em 
Lisboa a executarão com grande perfeição, o Iluftriísimo 
Dom Miguel de Caftro Arccbifpo,com todo o fecular, & 
yninerfal clércfia; & o Illuftrifsimo Dom loão da'Sylua . 

| Capellão Môr,com tudo o que ha'na Capella Real de Sua 
Mageltade. E o Iluftrillimo Antonio Albergati Collector 
neftes Reynos pella Santidade do Papa XV. comtodos os 
Conucntos de Religião. Tendofe em todas as Igrejas ma- 
7d yores, 
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yores,& menores O Santiffimo Sacramento defcuberto, a- 
" dorado, & venerado com grandes concurfos do pouo, & 
fingular deuação. De forte que foy géral pronoítico de fer 
indabitauel o bom-facceflo dos intentos de Sua Mageita- 
de; fendo o diuiniílimo Sacramento O prote&tor de todos 
os feus defenhos, pera que não sô ajornada da Bahya ftc- 
cedefle com felicidade, mas que a meíma ouuelle cm to- 
das as outras emprezas em que a caufa de Sua Mageltade 
hetão catholica; & tamjultificada, 


CAPITVLO VI. 
| Prefjacom que Sua Mageftade tratou de acodir à Babya. 


“Atidoo Ceo-com deuaçoés ; &urogos, foy neccíla- 
B rio tambem acodirfé às armas pera fe refrcarem as 
1 infolencias do inimigo, Como de hum Leão Real, 
ofendido fe tornon-ó animo de Sua Mageftade com a no- 
ua-de tamiinfperada defgraça.B feira com feus confelhos a 
neceffaria confideração fobre tam pezado negocio ; à pri»; 
meira coufa com que fahio, foy com efcreuer aos fenhores 
Gouernadores, a fette de Agolto de 624. & lhe diz. Oune. 
por bem devefoluer;que daArmada do mar: Qcceano, fe ajunte a 
mayor força que for pofsimel,ficando só pera-a guarda da cotas 
dez ou doze nauios,t? que os mais hão de ir ao: Brazil leuando 
= peraa emprefatres mil infantes «E que nela Coroa fe ajun- 
tetodaa mayor força que poder fer com prefispolto que ba de ef- 
tar tudo prestes pera xunte-defie prefentemes. EL auifando Sua 
| Mage. 
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Mageftade nefta carta de outros particulares: tocantes ao 
apreíto de armada, não só na lcua da gente que auia de ir, 
mas nos petrechos neceflarios, groflos, & mcudos queim 
portaílem pera defalojar ao inimigo, moftrou qual eftaua 
no cafo feu real coração, afli pera acodir ao bem da Monar 
chia,como pera confiar em todo o feruiço da lealdade dos 
vafallos da Coroa de Portrgal.De propria, & real mão, & 
letra,como vimos,acrecentou as feguintes palauras . Con. 
cluyo que no dudo que tales vaffallos em oblsgaciones, amor, y Va- 
lor acudiran en efa occafion a feruirme, y a boluer por fi mifinos 
con tales veras,queaya de aver mayor trabajo em atajar a que no 
mváyan,que en auiumarles pera efto.Pues es cierto que o los eftimo. 
amo tanto, que bolgara ir con mi perfona en esta: jornada pera 
moslrarles quanto de(co mo folo la confermacion de efja Corona, fino 
augmentaria,y engrandecerta como tales valfallos merecen. 
-Deforte que o primeiro penfamento real deSua Ma- 
as foy ir em peíloa na jornada, & partirem as arma- 
asa z0.de Agoito de 624: Da parte da Coroa de Portus 
gal auia ha dificuldade, que podia: mal vencerfe;: & era 
andar a fia armada efperando nas Ilhasdos Açores, dar: 
guarda ás Naos que do Oriente nefte tempo coftumão ax: 
portar a Lisboa:com indo eftaua SuaMageftade tão-cheio) 
de feruor; pera eta expedição fe fazer com toda a pref, 
que de qualquer modo que foffe mandaua fe fizeffem efe: 
tremos, & fe pufefle a armada a ponto dc nauegar, -ainda:: 
que a da guarda das-Naos fe detiucíTe com ellas . E pera” 
que os Senhores Gouernadores fenad:embaraçaflem nos: 
gaRos;por outra ido mefmo dia os'aui(a, que-tudo: oque: 
RELVA o empe- 
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empenhaflem da rcal fazenda de Sua Mageftade pera'o 
aprefto defta jornada em virtude datalcarta, oauia bem- 
feito, valiofo, & firme: - « partoj Russ 5 e enlkeol 
1 Ensno ot oappas CHA sa VILA 
, , A, Drs oprererey SA amd vetar a : 5 tri 
Cuidado come td jr rado, a rs de it 

gr Alpodiafer, que fazendo o primeiro moncl da Mo 
M narchia de Hefpanha tão ligeiro mouifnento, pera 
+ menos'danhos, &grandes proucitos do mundo Qt 
cidental, faltaflem em fia refpondencia as'efpheras meno- 
res do pouerno da Coroa de Portugal, 8 fendo auifados 
por Sua Mageftade por varias vezes, como fe dirâno cap. 
16.0s Senhores Gouernadores, Dom Diogo «de Caftro, Sc 
o Conde Dom Diogoda Sylua,ambos do Confelhorde el. 
tado de Sua Mageftade,que a armadarde Dom! Badrique 
de Toledo; feria no porto de Lisboa ;ipera delle fazerem 
jornada as armadas-dasCotoas dePortugal, &Caftella, não 
fe pode imaginar a preíteza, & vigilancia:com que fe apl: 
carão a tudo o-que-fofle prefla, & preífa, 8 muyto mais 
profa de fe porem em ponto, nauios,artelharia, muniçoés 
armas, mantimentos, & gente que perá tão-dinida jórnã- 
daera neceffaria, defpedindo Capitaés pera: as: Provincias 
do Reyno,a fazerem gente de guerra; 8 outros “oficiacs 
aos portos maritimos, a aliftarem a do mar,dinidindo en- | 
tre fi os lugares do trabalho, tomando oConde Dô Diogo 
da Syltia o cuidado dog pertécia ao apreíto domar, éo Go 
“uernador dóDiogo deCaftro,oqdepédia da terramencádo 
as coufas de maneira, (e fe não vécerão há ao outro etrch 
| a ambos 


big, 


7 da Babyasi | 
ambos feévencerad arft mefinos-na continua applicação, 
& pefloal trabalho 'em difpor, & ordenar asiconfas , & re- 
duzillas a fe fazer a jornada com a breuidade que Sua Ma- 
geltade eficazmente quetia)Não enucjou tão pontual fer- 
viço, & zelo da reputação deíte Reyno, o Conde de Mirá- 
'da Diogo Lopez de Soufa,Gouern dór da -calá do Porto; - 
porque tendo carta de Su Mageftade, pera virem de entre 
Douro;& Minho,os nábios que dos (eus portos podeflem 
fer de proneito à jornada;fe foy em peíloa a: verro que Os 
portos podião dar; &n à Cidade da Porto fez'ajuntar dez — 
nauios prouidos de gente de mar, & guerra, moniçoens, & 
mantimentos, com que muyto fe adiantou à armada defta 
Cotoa.E não podemos:deixardedizer; O quena verdade 
foy quafi milagrofoço-apreíto «de tantas) confas quantas 
erão neceffarias, pera em tam breuie tempo fe por húa ar» 

mada ávela;'porque não era de menos importancia ven- 

cer(ea difhiculdade-do tempo, quea da delpefa » & gafto; 

porque eRandoa fazenda real atrafada, pella falta dos di- 
reitos do comercio;& 6 tempo brene, & a neceflidade por 
dauantevrgênte) &c'o fogolo defejo de Sua Mageltade ar- 

dendo, & apertando a que tudo fe -apreftafle aponto ; am. 
foy;que cmyirtude da cabeça fizcrão os membros cftres 

mos, mais que ordinatios;) ob 532g enbissalsjorço A 
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“= Do)focorro que os Senhores Gomernadores mandarad ao...) 
Shao od »»2:Brafil, antesida armadas erp s o! há sb 
ESpoIa st sy (os oTorik O: su tros cbidasar-vot 
Res focotros forão da Corna de Portugalao Brafil; 
ainda que pespeciaioe muita importancia pera O te- 
po. Porque fazendole guerra ao inimigo,de forte que eRt, 
ueíle fechado na Cidade que tomara, & fe não eltendeíle 
ao reconcauo da Bahya; porque niflo, podião perigar as. 
groflas fazendas dos engenhos de «açucar » de, que tantos 
proneitos recebem as alfandegas de lua Mageftade; impor 
tata fanorecer Os queno campo acompanhauão aos Ca-, 
pitaens,ou eleitos: pellaGamara-da Bahyas, como, foy o 
9uuidor géral Antão de Mefquita-de Olincira, & o Bilk 
po Dom Matcos Teixeira; ou mandados pello, Gonerna- 
“dordoBrafil; & lua: Mageltade, como foram: Pranciíco 
Nunes Marinho de-Sà; & Dom Fransilco de. Moura, É ali 
a 8.dé Agolto de 674. mandarad' os Senhores, Gonerna, 
dores duas caranellas em direitura-a Pernambuco, pera da 
“hi feguirema ordemigue o Gonernador Matthias de Al: . 
buquerque;lhe deflc em focorro daBahya.Exão, os Capis 
taés, Francifeo Gomez de Mello, & Pero-Cadenasha nm, 
, outro de experimentado valor; &: bem-viítos nas colas 
do Brafil. Leuauão de focorro-(o que em tão pequenos na 
nios podia fer) cento;& vinte homenside guerras CILCOA 
ta quintacs de poluora; mil! & cem pelouxosde de a de 
“so toda 
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toda a forte;vinte quintacs de chambo em pão; mil, & tre- 
zentos arcabuzes dcBilcaya aparelhados, catorze quintaes 
de chumbo em pelouros; duzentas lanças ,& piques de cã- 
po; quatro arrobas demutrão.Chegou Francifco: Gómez 
de Mello a Pernambuco nosvltimos: de-Setembro , onde 
foy recebido com trafordinario alhoroço, & repiques da 
Cidade, fabendo por ellc ficarem feruendo Portugal, & 
Caftella em feu focorro.O Capitão Cadena chegou mais 
tarde por dar de caminho auifos na Ilha da Madeira : & 
foy de tanta fatisfação a Sua Mageltadeeíte: focorro , que 
os Senhores Gouernadores mandarão, que não quiz que 
o venceftem no cuidado que tiuerão-de tão acertada de- 
terminação. E àflj em carta de y.de Agolto de 624. fabens 
do ja do focorro que fe ficaua apreftando, cícreueo aos Se-: 
nhores Gonercadorét repentinas, & e ftremadas ordens pe 
ra fe engroflar o (ocorro com que os rebeldes não tomaf. 
fem pe no eftado,nem lançaflem fora dos limites da Cida- 
de, ordenando a que fe fizellem todas as diligencias: pera 
fe pifporeim os'foldados praticos, & de confiança a faze: 
rem a jornada, encomendando fe mandaflem carautllas li. 
geiras,homens experimentados, muniçoés no mayor nu- 
mero pofsiuel, & juntamente aluará a Matthias de Albu-. 
querque pera Goucrnador do Brafil; vifto que eftaua na 
- primeira via, & o impedimento , &prifao de Sp de 
Mendoça Purtado. € om eíta tão determinada refolução 
com que Sua Mageftade aprouana O primeiro focorro,tra 
tarão os Senhores Gonernadores de mandar logo o fegú- 
do em conformidade doque Sua Mageftade nafua carta 
| orde- 
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ordenaua; & afff mandarad tres caravelas, Capitão Mór 
Dom Etancifco de Moura,pratico, & natural do Brafil;os 
mais capitaés,Hieronymo Sartão, & Francifco Percira de 
Vargas.A prouou Sua Mageftade a efcolha que os Senhores 
Gouernadores fizerao de Dom Francifco dé Mourá ; pera 
Capitaô Môr do focorro,& do reconcano da Bahya, abo- 
- nando em carta particular de 30. de Agofto,as partes defte 

fidalgo, & a confiança que tinha de Eu bom feruiço,mã- 

dando aos Senhores Goucrnadores lhe agardeceffem o dif 
porte tão pontualmente pera a jornada. E porque tinha o 
Gouernador Matthias de albuquerque mandado a Bahya 
pera Capitaó da guerra que aly fe fazia ao inimigo, a Frá- 

cilco Nunes Marinho de Sa,sédo peíloa detad conhecido 
valor, antigo foldado da India, de gride procedimento em 
tudo, 8 muito mais do feruiço de fraMageltade. T;ene fra 
Mageltade tãto refpeito ás partes deíte Capitã, q lhe cfcre- 
uco húa de r3.de Setébro, como em difculpa, q quádo lhe 
chegara auifo de Matthias de Albuquerque, da ha ida pe- 

ra a Bahya cltaua ja dó Frácifco de Moura em Bethlé apre 
ftado, & deípachado a partir, encomédandolhe tábé a fia 
- afiftécia, fauvr,& confelho a Do Frácifco de Moura; pera | 
o fim q feelperaua.Leuou efte focorro,céto & cincoétaho | 

mês de gucrra;trezétos arcabuzes deBifcaya aparelhados, 
cincocta quintais de poluora, dez quintais de murraó,oito 
quintais & tres arrobas de poluora de arcabuzes;vinte, & 
nouequintais de chumbo em pa5; cento & cincoenta for- 

mas defazer pelouros. Com efte focorro chegou Dô Frã- 

“cifc> de Moura a Pernâbucoem cincoéta, & dous dias de 
C viagem 
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viagem, com gente faá, & as carauclas juntas, como elcre- 
ne a Sua Mageftade de 16.de Nouembro, De Pernambuco 
partio em feis caraucloens da colta- pera defembarcar na 
“Torre de Garcia da Villa,onde chegou a faluamento com 
tudo; & daqui fe partio pera o arrayal dos Portuguefes, co 
“mo confta da carta do Gouernador do B rafil pera Sua Ma 
geftade de 14.de Dezembio.E de quanta importancia fof- 
fem eltes focorros pera enfrear o inimigo, fé verá no difcur 
fo defta relação.Foy o terceiro focorro ao Rio de lanciro, 
terceira praça de muyta importancia daquele eftado.Par- 
tio em 19.de Agofto de 624. em companhia de Saluador 
“Correa de Sà,no nanio noffa Senhora dePenha de França; 
“ erão 80: homés armados de guerra; de mais cem arcabu- 
zes de Bifcaya, 14.quintaes de polnora , oito dechúbo em 
pelouros, dous de murrão: Não faltarão os Senhores Go» 
uernadores no quarto focorro que mandarão ao Reynode 
Angola em companhia do Capitão Bento Banha Cardo- 
fo, no nauio noíla Senhora do Defterro,em que forão cê- 
to, & trinta homens de guerra,cento, & cincoenta moíque 
tes de Bifcaya aparelhados; 25. quintais de chumbo , cin- 
coenta quintais de poluora ; quatio quintais de pelonros: 
de mofquete encaixados, quinhentos pelouros de quatro, 
& cinco libras, dous quintais de murrão. 
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CAPITTV LO. IX. 


Sabfidio de dinbeiro, que os valfalos da Coroa de Portugal derao 
| pera o aprefio da armada. 


T Aofofierão os vaílalos de Sua Mageltade da Co- 
roa de Portugal, que pot fua real fazenda eftar del- 

- gada,deixafle deir focorro groflo como conuinha: 

à reputação da Coroa, & fegurança do fuccello da jórnada.. 
E entendendo que podia fer de fatisfação a Sua Mageltade 

fazerfe efte feruiço em tão opportuno tempo à Cidade de. 

Lisboa, offcreceo com efeito, cem mil cruzados , tirados 

com igualdade da «nobreza, Igreja &pouo, do pequeno 
tributo que ha nas carnes, & vinhos, applicado às obras 


publicas, pello Prefidente do Senado, & deputados delle; o 


“O Excellentiflimo Senhor D.'Theodofio fegundo: Duque 
deBargáça por hãa breuillima carta, fez fignificar aoSecre | 
tário do eftado, foubelle dosSenhoresGouernadores,a quê 

* feauião de entregar vinte mil cruzados em reales,que mã- 

“daua pera muniçoens, & poluora.O Duque de Caminha, 
Marquez de Villa Real, Dom Miguel de Menefes com o 
procedido de trezentos milreis de juro, qne pedia licença 
pera vender, fendo de vinte o melhor, deu dezafeis mil, & 
Eai Cruzados.O Duque de Villa Hermofa Conde 

e Ficalho, Prefidente do Confelho de Portugal. Dom Car 
los de Borja, den dous mil, & quatrocétos cruzados ; que 
tanto vala pagade duzentos foidados por contada fazéda 

PERSA | C»> de Sua 
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de Sua Mageftade.O Marquez de Caftel Rodrigo Dó Ma 
noel de Moura Corte Real , do Confelho do eltado, deu 
3350.cruzados, q tãto vé a valer o gaíto q fez na Cópanhia 
q mãdou leuantar no Porto de cé foldados a quê deu cin- 
Co pagas adiantadas,a rezão de quatro cruzados cada pa-. 
ga;com mais cê mofquetes com q vierão armados, & fo- 
corridos por fua conta,atê chegaré a Lisboa. Dom Luis de 
Soufa AlcaydeMor de Beja, fenhor de Bringel;&Gouerna- 
dor que foy do eftado do Brafil, acodio com tres mil, & 
trezentos cruzados, &trinta moyos de trigo pera bifcouto. 
O Conde da Caftanheira Dom João deAtayde,feruio com 
dous mil, & quinhentos cruzados. Francifco Soares com 
não ter bens da Coroa; & ordens, deu mil cruzados : Dom 
Pedro de Alcaçona,mil & quinhentos cruzados. Dom Pe 
dro “ontinho, Goucrnador que foy de Ormuz, fernio com 
dous mil cruzados.E com outros dous mil,feruio Antonio 
Gomez da Matta Corrco Mor.Conftantino de Magalhaés 
fenhor da ponte da Barca, com quinhentos cruzados. 'Tri- 
ftão de Mendoça Furtado, com hum nauio de trezentas, & 
cincoéta toneladas,vinte peças de artelharia, duzentos ho- 
més de mar, & guerra, pagos de feus foldos, & prquidos de 
mátimeétos à fia cuta,com poluora, & muniçoés,eftimou- 
fe tão illuftre feruiço, em noue mil, & quinhétos cruzados. 
Não fofrerão os illuftrillimos Prelados , q a empreza tam 
cliegada 20 zelo da Fé Cathelica,faltafle o feu fauor. O Il- 
lultrilimo, & reuerédiflimo Arcebifpo deLisboa dóMiguel 
de Gaitro de mui eftimada lébráça,feruio cô dous mil cru- 
zados, ná (eus,masdos pobres de fual greja cuja eracomo de 
; Patri- 
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Patrimonio a fazenda delle fanto Prelado, mais que defta 
Huftrillima,& Reuerendiflima peífoa, quesvineo: fempre 
com tal parfimonia;como fe fofle hum muyireformado; &. 
pobre religio(o O Huftriflimo; & Rencrédillimo Primaéde: 
Hefpanha;fenhor de Braga Dom'Affonfo Futtado de'Mga' 
doça mandou dez mil cruzados. O Lluftriflimo, & Reuc: 
rendiflimo Metropolitano de Etorá Dom Jofeph de Mel. 
lo acodio com quatro mil cruzados, O Iluftriflimo Bifpo 
- Eleito de Coimbra, & Conde 8s Arganil; Dom loaóManocl 
deu de feruiço quarro mil cruzados. O Iluftriflimo Bifpo 
da Guatda Dom Francilco de Caftro, dous. mil cruzados. 
O Iltuftriflimo Bifpo do Porto-Dom: Rodrigo da Cunha, 
mil, & quinhétos cruzados.O Hluftriflimo Bifpo-do Algar 
uc'domoão Coutihho,mil-gruzados;. Acodirão tambem 
particulares pefloas de bom zelo do ferniço, de Sua Mages 
ttade.O Capitão Loão Ferreira deViana de Lima, Proucdor 
da fazenda do Brafil indo em pefloá na jornada deu de; 
frete do fen navio de que era capitão, mil-& cento & vinte: 
& cinco cruzados. Domingos Gil de Siqueita, emcmunis 
- g£oens, mantimentos, & armas que deu no Porto, fez ferui- 
ço de mil quarrocétos & cincotta cruzados; Manocl Dias 
Guedes com o frete, &aparelho do feu navio mil ctuzados 
Affonfo de Barros, como frete do fen nato, feifeeritos vin= 
“te & cinço cruzados. Antonio Brauo de "Tauora de Vianã 
de Lima, com vinte homens pagos á fita culta, duzentos 
& quarenta cruzados, Os mercadores: Italianos; quis | 
nhentos cruzados; Os Aleraaens,dous mil& cem cruzados 
que em tanto fe eítimão cincoenta quintaes de poluora 
(3 que 


C! da Balya, 
q derão, & cem quintas de poluora de pelouros . Os fi- 
lhos de Heitor Mendez, quatro mil cruzados . Os homens 
de negocio de:L is boa, & Reyno, trinta & quatro mil cro- 
zados; entrão neltes;trezentos cruzados da nação France- 
fa. Monta todo eftefubfídio, duzentos trinta & quatro mil 
& trezentos cruzados, que foy o gafto da armada, fem en- 
trar nelle a fazenda de Sua Mageftade. fed | 

a oa De LAN agi rel ne à 


uLtO Seo 


sMBrol ar OGAB PodiATUVo EO 22 cadpdemis 
Do focorro de fitas peljoas que os Senhores, à? Fidalgos da Coroa 
Lnicii, de Portugal derão pera à armada. - ? 


“ Aó foy tanto pera eftimar o fubfídio da fazenda, 
quanto o foy das peíloas em que na Coroa de Por- 
tugal, fe vio hãa nouidade ja mais viíta em tempos 

aílados. Porque ainda que não forão nunca os Portugue- 
ds efcailos em feruir a feu Rey com fazendas, & peíloas, 
quando em varias occafioens fizerão jornadas fora do rei- 
no. £ ainda que foy neceflario a Raynha Dona Catherina 

(gouernando o Reyno por Dom Sebaítião feu netto man- 

dar pôr juítiças nas galês, & galeocns, que hião a focorrer 

a praça de Mazagão, cercada pela peíloa do Xarife Rey 

de Fêz;com duzentos mil homens de pé, & de Cauallo, pe 

ra que não deixaflem embarcar os Fidalgos, que fem or- 
demlua fe hião nadando meter na armada, com tudo não 
fealcança que defte Reyno, não indo a Peíloa Real na em- 
preza, faiflem tantos fenhores, & fidalgos juntos , tantos 

môr- 
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morgados de cafas Iluftres fem comerem: rendas da mili- 
cia,nem teremofhicios de entretenidos,nem obrigação al- 
gua que os forçalle a jornada tam perigofa: pella dif- 
tancia de mil, & quinhentas legoas de mares, em varieda- 
des de climas, em perigos de terra, com inimigos deftros, 
& tambem fortificados.Derão grande ocçafião a emula- 
ção valero(a que ouue de Fidalgos, & Senhores pera efta 
jornada, Dom Affonfo de Noronha do Confelho do Efta- 
do de Portngal;Gencral, & Capitão Mor que foy em va- 
rias armadas,ou na cofta de Hefpanha , ou na viagem da 
India, Gouernador de Ceita, &'Tangere fronteiras de Afti 
ca ao Reyno de Fez; Gouernador do Reyno do .Algaruc; 
declarado, partido, & arrilmadoViforrei do eftado da India, 
fem obrigação de filhos, mais que a de Dom Miguel deNo 
ronha Conde de Linhares, erdeiro de fua caía, & Gouer- 
nador de Tangere; nem outro motino mais queo do fer. 
uiço de Sua Mageltade;reputação, & credito da Coroa: de 
Portugal.O fegundo Senhor foy Luis Aluerez de Tauora 
Conde de S.loão, & fenhor da caía do Mogadouro, que: fe 
não contentou de que fofle feu filho erdeiro.da caía, fem. 
do dos mayores fenhorios-do Reyno, mas que em propria 
peiloa fe fez auenturciro-dajornada fendo ja-entrado em 
idade.Não foy-de-menos eftima o ofrecimento de Luis dz 
Sylua;do Confelho de Eftado-de Sua, Mageltade ; & Vea. . 
dor de fua fazenda, -que fez aos Senhores Gouernadores . 
de dous filhos feus, João Gemez da Sylua perdeiro da ca- 
fa de feu pay; & Antonio Teles da Sylúa do-habiro de São 
loão, Com o feruor deítes fidalgos, fe picono valor de for» 
E C 4 teem 
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té em todos; queicom mais'rezão podera o Senado de Lis- 
boa reprefentar a Sua Mageftade fofle feruido, não fe def 

pouoar tanto o Reyno de mórgados, & nobreza , como o 
reprefentou a elRey Dom loam Terceiro de gloriofa me- 

moria,quando cfteue-apique pera ir aIndia o Infante Dom 
Luis fewirmão,com felenta naos ; à preuenir o primeiro 
cerco da fortaleza de Dio, que o capitam Antonio da Syl- 

ueira defendeo a oitenta galês d= Turcos, & oitéra mil ho- 

mens deelRey de Cambaya;& porque he juíto fe faiba o 
numero, & calidade das peíloas, que fem vincrem deofh- 
cias de milícia; foram ri jornada por auentureiros Os 
nomearemos aqui, pera que poflam em fúturo (cus filhos, 
& netos feguilos, & imitalos em tam honrada nobreza. 


CAPITVLO x 


Dos anentureiros cafados y que da Coroa'de Portugal forão na 
jornada da Babya, Poa 


| Om Manoel de Menefes General da armada Real. 
Dom Prancifco de almeida almirante, & meftre de 
"campo de hum terço. Dom A ffonfo deNoronha do 
Confelho de Eftado Luis Alnerez de Tanora Condede S. 
toam,fenhor da cafa do Mogadouro. Dom Affonfo de Por 
tugal, Conde do Vimiofo.Dom Duarte deMenefes Conde- 
dc Tarouca.Martim Affonfo de Olincira de Miranda mor 
gado de Oliweira,Duarte de Albuquerque, fenhor de Per- 
nambuco, Dom Henrique de Menefes, fenhor do Lou e 
ti çal, 
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gal. Dom Aluaro Coutinho, fenhor de Almonrol. Antonio 
Corrca,fenhor de Bellas. Dom Antonio de Caftelbranco, 
fenhor de Pombeiro.Dom Lopo da Cunha, fenhor de SE- 
tar. Ruy de Moura “Telles, (enhor da Pouoa.Dom João de 
Soufa Alcaide Môr de Thomar. Dom Francifco de Por- 
tugal Commendador de Fronteira.Pero da Sylua Goncr- 
nador que foy da Mina. loão da Syla “Tello de Mencfes 
Co:onel de Lisboa. Aluáro Pires de Tanora, filho erda- 
do de Ruy Lourenço de"Tauora, Gouernador que foy do 
Reyno do Algarne, & Viforrei da India. Dom Antonio de 
Menefes Capitão da infantaria, filho vnico de dom Carlos 
de Noronha.Luis Ccfar de Menefes, filho erdeiro de Vaf- 
co Fernandes Cefar Pronêdor dos almazens de Sua Mage- 
fade. Pero Cefar de Eça, filho de Luis Cefar.Francifco de 
Mello de Catro,filho de Antonio de Mello de Caftro. DS 
Rodrigo da Cofta, filho de dom lulianes da Colta, Goncr- 
nador,que foy de Fangere, Prefidente da Camara de Lis- 
boa, & do Confelho do Paço. Triltão de Mendoça Furta- 
do,filho de Pero de Mendoça Furtado, do Confelho de ef- 
tado da India. Efteuão de Brito Freire. Dom Rodrigo Lo- 

bo. Ruy Barreto dg Moura-Nuno da Cunha, filho erdeiro 

de Ioão Nunes dá Cunha.leronymo de Mello de Caftro, 
filho de Pero de Mello de Caftro.loão de Mello, filho de 
Chriltonão de Mello, que chamarão de S.Thome, 


CAD 


da Babya. 
CAPITVLO. XI. 


Dos auenturesros Jolteiros da Coroa de Portugal, que forão na jor- 
nada da Babya. ss 


À Ntonio Moniz Barreto, Meftre de Campo de hã ter- 

ço, Antonio Luis de Tauora filho herdeiro do Con- 
de de S.João, & fenhor da cafa do Mogadeuro.Lonrenço 
Pires Carualho, filho vnico erdeiro da caía de Gonçalo Pi- 
res Carualho, Prouédor das obras de Sua Mageftade. Mar 
tim Affonfo de Tauora,filho de Ruy Pires de Tauora Re 
polteiro Mor de Sua Mageltade.Dom loão Tello de Me- 
neles Capitão da infantaria, filho do Gencralda armada, 
Dom Alnaro de Abranches Capitão da infantaria, erda- 
do de feu pay Dom Francilco Coutinho, & netto do Con- 
de de Villafranca.Góçalo deSoufaCapitá da infátaria, filho 
erdeiro de [eu Pay Fernão de Soufa,Gonernador do Rey- 
no de Angola, Antonio Telles da Sylúa do habito de São 
loão, filho de Luis da Sylua do Coníciho do Eftado de 
Sua Mageltade, & Veador de (ua fazenda. Dom Affonfo 
de.Menefes, erdado da cafa de feu pay Dom Fadrique de 
Menefes. Dom Franciíco de Faro, filho do Conde Dom 
Efteuaô de Faro do Confelho do Eflado de Sua Magefta- 
de, & Vcador de fua fazenda. Dom Sancho de Faro Capi- 
tão da infantaria, filho do Conde do Vimieiro. Dom loão 
de Lima filho fegundo do Vifconde de Villancua da Cer- 
ueira. Dom loaó de Portugal, filho de Dom Nuno Alue- 


tez de 
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rez de Portugal Gouernador que foy defte Reyno. Antor 
nio da Sylua, filho de Pero da Sylua.O Capitão Ruy Cor- 
rea Lucas" Aluaro de Soufa,filho erdeiro da cala deGafpar 
de Soufà do Confelho do Eltado, & Gouernador que fot 

“do eftado do Brafil. Antonio Carneiro de Aragaõ, filho de 
Francifco Carneiro de Aragaó.Dom loaô de Menefes, fi- 
lho erdeiro de Dom Diogo de Menefes;Rodrigo de Mirã- 
da Anriquez,filho de Aires de Miranda Anriquez.Pero da 
Sylua da Cunha, filho de Duarte da Cunha da Sylua . Ma. 
notl de Soufa Coutinho, filho de Chriftouaô de Soufa Cou- 
tinho, Guarda Mór das Naos da India, &fenhor da cafa de 
Bayão.Rny de Figueiredo, crdeiro da cafa de feu pay lor- 
ge de Figueiredo. Luis Gomez de Figueiredo, & Antonio 
de Figueiredo feus irmaós.Dom Diogo de Yafconcelios de 
Menefes, & feu irmaô Dom Sebaftiao,filhos de Dom Af- 
fonfo de Vafconcellos da cafa de Penellá Dom Nuno Maf- 
carenhas da Coftaghilho de Dom loaó Mafcarenhas. Nuno 
Gonçaluez de Faria filho de Nicolao de Faria A lmotacel 
Mor.Pero Lopez Lobo,filho de Luis Lopez Lobo.Seba-. 
ftias de Sã de Menefes, filho erdeiro de Francifco de Sã de 
Menefes, irmaó do Conde de Matofinhos . Simaô Mafca- 
tenhas do habito deS. 1oaô. Dom Lourenço de Almada, 
filho de Dom Antam de Almada.Francifeo Moniz. Dom 
Francifco de Toledo; Antonio de Abren feu irmaó, filhos 
de Pedra!nez de abreu. Gonçalo Tauares de Soufa, filho 
de Bernardim de T'auora do Algarue.Simaõ de Miranda. 
Dom Diogo da Sylucira, filho erdeiro de Dom aluaro da: 
Sylueira, &netto do Code de Sortelha load Mendea deVal . 

| con- 
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confelhos, filho de Luis Mendes-de Vafconcellos, Gouerna 
dor que foy do Reyno de Angola, Dom Rodrigo da Syl. . 
ncira, Fernão da Sylneira feu irmão, filho de dom LuisLo 
bo da Sylueira,(enhor das Carzedas. Dom Anrique. Enri- . 
ques,filho erdeiro de dom lorge Enriques,fenhos das al. 
caçouas. Dom Diogo de Noronha. Antoniode Sampayo, 
filho de Manoel de Sampayo,fenhor de Villafior, Lopo de 
Sonfa,filho de Ayres de Sonfa.Ruy Dias da Cunha. Dom 
Manoel Lobo, filho;de dom:Francifco Lobo. Manoel de 
Sonfa Malcarenhas. Dom Diogo Lobo, filho de dom Pe- 
dro Lobo.lorge de Mello,fijho de Manocl de Meilo Mou- 
teiro Mór.Dom Francifco de Sa,filho de dom lorge de Sá 
Duarte de Mello Percira, Martim Affonfo de Mello ;'lo- 
feph de Mello feu irmão. Efteuáo Soares de Mello , fenhor 
da cafa de Mello.Pero Cardofo Coutinho. Antonio Pinto 
Coelho, fenhor das Figuciras.Hérique, Henriques. Dous 
filhos doMarichal dáFernido CoutinhgsA luaro de Soufa, 
filho deSimã deSotfa.SimãPreire de Andrade, filho deDio 
o Freire de Andrade. Pero Correa da Sylua. Antonio de 
cre da Sylua, filho de João Rodriguez de Freitas, da 
Ilha da Madeira. Antonio Taueirá.Prancifco deMendoça 
Furtado,Chriftonão de Mendoça Furtado, Henrique Cor 
rca da Sy lua. Gaípar de Payua de Magalhatés. Dom Anto- 
nio de Mello. Garcia Velez de Caftelbranco. lorge Mexia. 
Dom Manoel Coutinho. loão Machado de Brito . Paulo 
Soares. Bras Soares de Soufa. Duarte Peixoto da Sylua.lo- 
feph de Soufa de Sampayo. Chriftouão Cabral do habito 
de fam loão. E muytos outros de que não ounc noticia 


pelia 


pellarezenha dos almazés;nem he poflinel contaremfe 'a-- 
qu muytas peíloas de nobres nacimentos nas comarcas 

o Reyno,Capitaés, Alferes, Sargentos, & outros ofhiciacs' 
de milícia, Sua | e 


GAP "To VI LO, XII, 


Da eftima que fua Mageftade fez; do muyto que ouue na Coroa de 
Portugal, pera a jornada da Babya. 


Eue fta Mageftade tanto cuidado de eftimar, & agar- 

decer a vontade, & golto com que os vaflalos da Co- 
Toa de Portugal feruirão na jornada, que quiz faber có par-. 
* ticular noticia dos que por algum modo ajudarão nefte fo- 
corro. E aíli mandou aos Senhores Gouernadores em car-- 
ta de 27. de Outubro, que compria a leu feruiço, mandaré- 
lhe efta notícia. Ella fertio de que fia Mageftade agarde-: 
ceccaoDuque avontadecom que emfanor da jornada man-' 
- dara vinte mil cruzados pera muniçoés, & poluora, &fig-: 
nificou aos Senhores Gouernadores, terfe feito efte officio 
por carta de 23.de Outubro. A meírma merce fé fez aos I-: 
luftriffimos Arcebifpos deLisboa,Braga,& Euota; & aos 
Bifpos do Algarue, Porto; & ainda que não tenho noticia; 
deuia fazerfe aos mais, como tambem fe fez ao Conde da! 
Caftanheira , & deuia fer aos mais fidalgos, como fe vê - 
em carta de fua Mageftade; pera os' Senhores Goter»: 
Nadores 'de '27:de Outubro, & 23. de Nouembro. A 
Dom Affonfo de Noronha: , fez Sua Mageftade 
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particular demonftração da eftima em q lhe ficaua tão no- 
bre exemplo, & que à tantos o foi pera acodirem àreputaçã 
da coroade Portupal.E pera que a grandeza da merce fof-. 
fe tão géral,como foy o feruiço , que a merecia.em carta 
- particular pera os Senhores Gouernadores de 7. de Noué- 
- bro de624.diz Sua Mageftade alli. Pera com os fidalgos que 
fe embarcio na jornada do Brafil, [e deue fazer demonstração, que 
deixo à cvolja prudencra em que fe lhe agardeça com tempo, o como 
fe dilpuferadião pera fer a/si;mandei fazer as cartas que som ef- 
“tavão pera aquelles de cujos nomes auia noticia, tP quarenta mais 


com os nomes ens branco, pera aby fe lhe porem, à? charmandoos lhas . 


darei? fareis com cada bum da minha parte, a refpeito das pef 
— Vous tS merecimentos, particular fatisfação;de que eftimo o fer-' 
wçô que delles recebo. E fé a armada for ja partida, lhe -remetes 

reis as cartas,e/crenendolhe nefta mefmaconformidade: À me en- 


uiareis báa relação de todos a. quem fe derão. “E* com outra de — 


tres de Setembro diz Sua Magettade. Porque eftou com mmey- 
togrande fatisfação do que os Pafjalos: defsa Coroa, à anobreza 
della della fizerão, corre/pondendo inteiramente ao musto que os 
amo? estumo:t? (e afsnalarão em occafião de tanta umportan- 
cia a men ferniço, a fegurança:S RP conferuação de meus 
Reynos ; me pareceo: dizeruolo-por-eftacarta; pera que gêral. 


mente fe:tenha entendido.B que confio em -Deos; que por meyo do | 


animo 29 valor de tam bonsvaljalos;hão: de refutar desta jornada: 
- oseffeitos que fe defejáo à? pedem a nofjo Senhor. E, :aosSenho- 
resGoncrnadóres dizem particular) 20) sino o 
“E Misto vos agardeço o que trabalhaftes no' apresto.; (2 delpas 
cho da armada entendendo fer de modo que fe vencerio grâdes dif 


ficul.. 


a 
“- 
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ficuldades,que sõo zeloamor ? cuidado com que me feruis so po. 
derão confeguir;do que deueis efrar certos que ei de ter femprelem- 
brança particular. E aos ministros, 7 oficiais que vos ajudarão 
agardecereis da minha parte,o que. cada hum fez, de maneira, que 
todos faibão que me be muy prejente.E pera que fua pao 
remataífe efta grandeza de fignificar a dai que fazia de 
tam bons valtalos, quaiido (elhe deu a affinar a carta, pós 
o feguinte nella de fua real mão. Quedo agradecido a lo bien. 
que aueis acodido al defpacho de laarmada , <7 muy contento de 
que fe aya oferecida esta occafion, pera “experimentar el amor de 
elfos vajrallos, que es muy conforme a lo que yo les merefco,y al que 
ellos veran que les merecere fempre. Naô fey conta com quesua 
“ Mageltade mais'obrigara tão honrados valfalos como tem 
na Coroa de Portugal, que com -agradecerlhes fazerem o 
que deuem a feu real ferniço. Porque eltimarem, & agrade: 
ceremosReyso bem que os vaífalos fe reportão no fermir 
como :deuem,he obrigalos a que em outras occafioens fir- 
uaó com mais do que podem. Que eftimar, agradecer, ou 
rogar de Principes a vaflalos fempre foy hãa fuauc, & a: - 
morofaviolencia, pera obrigar no feruiço a milagrofos ef: 
tremos. Affioentendiahum dos mayores cortefaôs que 
teuc Portugal no tempo delRey Dom loão Terceiro, que 
pedindolhe o Principe Dom loaô huns papeis fcus curio- 
fos;8c dizendolhe na carta; lhe rogaua os mandafle,refpon- 
dco que lhe im portaua fobre os papeis que tinha, fazer ou» 
tros de nono pera'mandar alua Alteza, que fem io fatis- 
fria mal 20 muyto a que o obrigaua o termo de rogar, fen 
do mais que certo, que rogar em quem podia mandar, era 
“mais 
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mais que mandar. Tambem digo, que eflirnar fia Maget- 
tade, & agradecer com tantas palauras, feruiços tão dini- 
dos, he mais que obrigar, & mandar nas occafioens que o 
tempo der outras mayores. | 


CAPITVLO. XUII. 


Prelja que fe deu a armada da Coroa de Portugal j 


Omo ardente zelo de fia Mageltade,com os.reaes fa 
uores de (ua grandeza, não podia deixar de ferner, & 


arder Portugal no apreíto de fua armada, & bem fe 


deixa ver qualícria, pois que chegando a armada que efpe 
- raua as naos da India,a 27. de Setembro,em efpaçonde qua 
renta dias fe fez aponto de naucgar húa armada de 26. vcs 
“Jas, & auante de quatro mil homens de mat, &guerra. Mal 


podia ilto fer, fem que os officiaes, & miniltros de fia Ma- 


geftade, fizeflem eltremada diligencia pera eftar-aponto de 
partirem que fe deuc grande eitima à ValcoPernandes Ce- 


far, prouédor dos almazens de fua Mageltade, que com fia. 


grand: experiencia, & talento, fe venceo aflino cuidado de 
apreítar tudo o que a jornada pedia. com não entrar nel. 


te apreíto areal fazenda de fia M apeltade, tudo fe prouco, 


com tanta abundancia,como fe viera dos-reais thelotrros.; 
E notarão miniftros da fazenda de [haMageltade, que com: 


em outras armadas fe acharem falhas, que em tanta defpe- 
za 
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za (e não podem efcufar,não as onue nefta de cófideração. 
E fendo as confas tão varias, & tão meudas , não fe paga- 
rão nunca com tanta pontualidade, -cô o dinheiro em híia 
mão, & o que fe compraua em outra. Os pagamentos que 
fe fizerão aos officiaes da milicia, & foldados, não foram 
“nunca com mayor fatisfação; não só da paga, mas da boa 
vontade, & graça de contentar a todos , cô q loão Pacz de 
Mattos, thefoureiro dos almazens;por cuja mão cftes paga 
mentos correm,a todos grandemente fatisfez. E fermio neí- 
ta occafião a fua Mageítade, & a jornada com trasordina- 
rio cuidado, limpa, & pontual inteireza. E porque nada h. 
caífe aos fenhores Goucrnadores por fazer, pera tudo cftar 
aponto,como fua Mageitade defejaua, com ferem mais das 
que por ventura faô neceílarias as juítiças cm Lisboa, pera 
que a ouueíte preftes ao feruiço do mar, & almazens, fem 
impedimento de outras diligencias,conftipuirão jultiça par 
- ticular, que affiftfle de noite, & de dia, atudo o que foffe 
neceffario pera o aprefto da armada. E aífi nemearão ao li 

cenccado Luis de Gocs de Mattos, Corregedor, 

“com particular (h perintendencia pera efte fer- 
uiço nas confas de mar, & terra. E com 
incanfaucl cuidado, acodio a tudo o 
que importaa pera fe apreítar 
] a pontos +: 
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CAPITVLO. XV. 


Daslquadra que mueyo do Porto;t? Viana. 


“JA (e difle do grande cuidado com que Diogo-Lopez de 
Soufa Conde de Miranda, & Gouernador- da cafa do 
Porto,vifitara por lua pelloa,os portos de entre Douto, & 
| Minho, pera ajuntar nanios, & gente de mar, & guerra, 
em efpaço de quarenta dias. Na Villa de Viana , entrou de 
forte a emulação dos moradores della, a fe acharém nefta 
empreza, que fora dos homens velhos , poucos nobres fi- 
caraô, que fe naó achaflem nella tam foldados , &tam lu- 
ftrofas, que fe naô deixaram vécet de outros de maiores lu. | 
gares.E ca(os fam pera faber, que fendo neceflario ficar na . 
“terra algum de tres irmãos, pera cuidado das familias dos 
mais,nenhom delles o quizter,por nam faltar na cmpreza. 
E por entender o Conde de Miranda, importaua ficar algú, . 
por forte de dados,fe refoluco a contenda;fendo ah, que os | 
dous que foram ambos na jornada, acabaram, hum em 
- Lisboa, outro em briga como inimigo, como adiante fe 
diri . Foram eftes,o Capitam loam Ferreira, que indo na 
jornada por Prouédor da fazenda de fia Mageltade no 
Brafil,& por capitam de hum nauio, morreo cm Lisboa 
de hiia febre aguda . E emfeu lugar, foy (eu irmam, o ca- 
pitam,Diogo Perrcira, que no cerco da Bahya, foy morto 
Re | pellos 
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pellos inimigos com híta peça de artelharja, citando de 


" 


guarda com a (ua bandeira. Maspera eftimar foy a conté- 


“da que entre a natureza, & a honra lidon no peito de húia 


Dona Viancfa, que tem ponca rezão de enuejar o valor das 
matronas Romanas. Tendo em (ua caía hum só filho, em 
cuja companhia tinha a fua confolação, & gouerno, fe vio 
com elle cm grande fadiga: apertaua o amor de mãy pa 
elle não ir na armada;apertaua o da honra pera não ficar 
na terra. No meyo deíta batalha;entra o filho por caía, a- 
companhado de amigos, & parentes peraa confolarem de 


" ficar aliftado no feruiço da jornada:com o fogo no coração . 


& agoa nos olhos, lhe lançou mil bençoés, rejeitando os a- 
linios que lhe dauão de fiua (andade:dizendo,quie ainda que 
não negaua o affeito de mãy em ficar fem filho; eltimaua 
telo pera nefta occafião fazer delle facrificio à honra,queo - 


- era feruir a feu Rey, em taljornada.Era efta Dôna, mãy do 


Capitão loam Calado facome, que na jornada o foy do na-. 
vio fam Bom Homem.Nem pararam neítes calos as con» 
tendas fobre quem feruiria a fuaMageltade. Aflentoufe por 
foldado Gafpar Caminha Rego, ao alfinarfe no liuro, o to- 
mou feu filho Affonfo Caminha Barros, pera fe allinar à 
fi fentindo o pay o atreuimento do filho, & ufando de fua 


“authoridade, fe abraçou o filho com o linro, pera fer elle o 


que ficaffe no feruiço de fira Mageltade, vco o calo a de- 
manda diante do Conde de Miranda . Alegaua o pay ter- 
fe embarcado mujtas vezes, & ter experiencia das coufas . 
de guerra, que a feu filho faltaua, por fe nam ter embar- 
e dade D 2 jetipitádos 
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cado . Dizia o filho, quetra rezão quefeu pay nto faltaí. 
fe às obrigaçoens que tinha de cafa;molher, 8. filhos, pois 
dependia delle o remedio de todos. Refolneo:o Conde 
'Gouetnador,tocar mais a jornada ao filho, que ao pay; & 
os deixou: conformes na, pretençam da honra' que cada 
“hum pera fi queria . Não merece menos lembrança Pero 
Lopez marcante, vizinho do meímo lugar, que fendo per-” 
guntado onde queria que o aliltallem;refpondeo com grã- 
de valor;que era bom marinheiro; & bom piloto ; mas 
muyto melhor foldado, que o aflentafTem aaquelle officio 
em que foífe de mais proueito ao feruiço de fuaMageitade. 
Nem tambem he rezão fe cale mandar Manoel Bravo de 
“Tanora,hum filho feu-de doze annos de idade, com vinte 
foldados pagos à -fua: cuíta, eftimando tanto annos tam 
tentos o feruiço de lua Mageltade na jornada, que dizen- 
dolhe os fenhores Gouernadores, feria bom voltarfe a fem 
pay;lhe refpondeo, que namera aquela a: merce que elle 
elperaua-de tam grandes fenhores . E porque he juíto que 
aja memoria de tam honrado zelo,como Viana teue do fer- 
uiço-de fia Mageftade, & reputação da Coroa de Portugal 
dádotresnaos pera a armada, &trezentos bomens de mar 
êc guerra, he bem fe faiba dos nobres, que najornada forá. 
loão Ferreira, prousdor da fazenda de fia Mageltade no 
Brahl,O Capitão Diogo Ferreira (eu irmaô: 9 Capitaó Gó 
galo Lobo Barreto. Dom Antonio de Lima, filho de Dom 
Erancifco de Lima,loaô Barbofa de Almeida) Manockde 
Lima. Francilco Pedrofo. Bernardo Velho Botto: Manoel 
Caminha Correa.lofeph deGouucaCorrea. AntonioPinto , 
RREO Manoel 


Tornada. 24 

Manoel do Rego.Lacome da Sylua. Quatro filhos de Pero 
Velho Trauaços. Antonio de Morim Satrão. IoáoBarbofa 
Diogo lacome Bezerra. Domingos Ferreira.Belchior Pre- 
ftes(Thonras Pernádes:Prácifco Munhoôs Correa: Gabriel 
Fajardo Bezerra.Valentim'de Soula. DomingosPcreira Ia- 

comc.Domingos Borgucira.Bento Rágel. Antonio Brauo 
de Tauora.Simão Salgado: Manocl Dias Manoel de Faria 
Gafpar Maciel O Capitã Affonfo Caminha Barros. E ou- 

réço de Morim. Antonio Borges Pacheco. Antoni Velho 
Gódim: A ffonfo do Porto. Manoel Correa.lorgePinto.la» 
cinto de Alpoe:Gafpar Sírio. Balthefar SizioCogominho. 

Luis Pinto Pedrofo.O Capitão loão Calado lacome .'O 
Capitão Béto do Rego. Antonio de Magalhaés. Diogo da 
Rocha Brádão.Simão Fagundes Jacome . loão da Rocha 
Fagundes.Eftcuão Rodrigues da Rocha Sacerdote, por Ca 
pellão.lunta no Porto toda acfquadra, queera de dez vel» 
las,a mandou o Conde de-Miranda a Lisboa debaixo da 
Capitania de Triltão de Mendoça Furtado.O que fia Ma 
geftade agardeceo ao Conde de Miranda, & Gouernador 
do Porto, porcarta de 2 .de Nouembro, que diz. Tenhoex- 
tendido com quanto cuidado trabalho, 19 afstftencia continum apre 


-fraltes os dez manios queneiie Porto fevarmarão perao focerro:da 


Brafi! vencendo então breue tempo as dificuldades que [e fere. 
cão pera o confeguir, de que tudo eflou com a particular fatisfação 
que merece a importancia defte feruiço; E vos podeis ter por corso, 
queer de ver fempre delle amemoria quebe-vezão, pera folgar de 
moloagardocer AP fazer em tudo merce,29 fauor, a: 
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expedição, fizellem vir nauios de todas as partes do Reyno 


da Balas 
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= Psornais Euslorio dos sirnodl prosa 8 sacos À coasQ 
vo Otdens de fia Mageftade pera fe ajuntaren as armadas, oo". 
ersisfizocrin: * ande, 4 quando. ; feita A « bite 
TAG fepode imapinar os acefos cuidados com) que 
) fa Mageltade à codia a tudo oque fofle irem as ar- 
* amadas a bufcar o inimigo. Foy o primeiro penfamé- 
to real de partirem a 20.de Agolto, como fe vé no capitulo 
quinto, efereuendo a Dom Fadriquede Toledo; eltineíTe 
néite tempo em Lisboa com a fua armada. E pollas difh- 
culdades que ata peta a armada de-Portúgal não: poder 
ir em tão breue rempo, & auifarem os Senhores Gouerna- 
dores a fitá Mageltade, a ro.de Agofto ; que no Confelho 
deeftado parecera importar ao feguro fuccello da empre- 
za, irem as armadas juntas, refpondeo fua Mageftade: por 
catta de 26. de Agoito, fe conformaua com o parecer do 
Confelho;& encomendaua com encarecimento fe não per 
adeffe hora de tempo de execução, & aprelto .:E diz mais. 
4:Dom Fadrique de Toledo fe ejta dando toda a prefja, pera que 
comosnínios que ha de lemar da fus armada; fe va logo a cla Ci- 
dade.E, por carta de 3 1. de Agalto, aos [enhores Goucrna- 
dores,que tinha dado ordem a Dom Fadrique de “Toledo 
pera fair a nanegar, até 20. do feguinte mes de Setembro; 
«errcomendandolhe mais, que poistinhaõ'tão largos pode- 
res pera víarem dos meyos neccíTarios, à refoluta, & brene 


& fe 
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& fe apreftaflem apoúto de fair;tanto-que Dam Badrique 
| chegalfea Lisboa, & lhe refpondeílem ao que parecera ao 
Confelho do eltado acerca da initrução, repimenito, & of- 
dés q fe deuião dar aDom Fadrique pera a jornada, pois af- 
i lhe tinha pedido, & lhe foíte repoita no meíimô. correo. 
Mil annos parecião a [na Mageftade qualquer dia-qne fe 
dilataffe a partida das atmadas, lembrando muytas vezes 
a importancia da preficza da jornada, & fegurariça-do fiuc- 
ceffo della,anendo quetoda a dilação feriacm múyto da- 
no à empreza, dando tempo ao inimigo-à fortificárte, - & 
foccorrerfe de Olanda: Mas como os Reys por mais pode- 
rofos que fejão;não poflaó:ter tão preftes os effcitos, coma 
os defeyos, por mayores; & mais efhcazes que foflem os de 
fua Mageftade,não lhe refpondião as coufas como em feu 
real peito fe defejanão, & afli auifow porcarta de .de Ou- 
tubro, aos fenhores Goucrnadores, que quando não fofle 
poffinel eftar a armada de Portugal apreitada, pera fair a 
20.de Outnbro,em que Dom:Fadrique-eftaria (em falta 
alyúrfobrea barra de Lisboa, pera fe ajuntarem ambos es 
poderes;qué leaans ordem pera não efperar, fe não eltinefz 
fe'a beat a pôto de partir;mas que fenríria fucceder que 
a armada dé Portugal, faliafle em jornada tanto fia, 80 (e 
perdefTe o cabedal que nella fe tinha metido : & que foífe 
Dom Fadrique com menos forças pera a fegurança do fic 
cello daémpreza.Não podia deixar de dar gram cuidado . 
aos fenhores Gouernadores tanto aperto, tanto mais quã- 
to fita Mageitade fignificara por carta de 13:de Setembro, 
eltara armada-da Coroa de Caftella a ponto de nanegar, 

à A D 4 elpe- 
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efperando só cftar no-mefmo à daCoroade Portugal. B, 
pot carta de28.de Setembro, aos fenhores-Goueriiadores 
— diziafua Mageltade, que determinandofe: Dom Fadrique 

- a não efperar as tatdanças da armada de Portugal, lhe mã- 
daflem de Lisboa; Pilotos, Contrameftres,& Guardiaens; 
'& hamens práticos na colta do Brafil ; pera os partir. pel- 
losnawios de (ua armada. Nãodelcanfanão.os fenhores 
Gouernadores em todo efte tempo, até que clle deu aner,q 
a armada da Coroa de Gaftella, não partiria fem à da Co- 
roa de Portmgal, por mais preíla que ouncile em Cadiz, & 
vagaresem Lisboa, & aíli começarão avir de fha;Magel- 
tade anifos-em outra forma, eferenendo a 19. de Outubro, 
agardecimentos aos fenhores-Goucrnadores, do muyto & 
fe tinha feito noaprefto da armada, fignificava não fer tão 
conueniente entrar Dom Fadrique com à fua armada no 
porto deLisboa, pellodano que ambas aly pódião ter;mas 
que faindo a armada da Coroa de Portugal, demandafle O 
Cabo de fam Vicente, onde acharia a da Coroa de Caftel- 
la «E porcarta de 27.de Outubro, ordena fia. Mageita- 
deoitnefmo;& quenão achando no Cabo asDom Fadri- 
que de “Toledo, paíle a armada de Portugal a Cadiz, por- 
quele não va femélle. Sp barani 
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CAPITNV LOS XVI 
Da machina por ineudo da armada da Coroa de Portugal, 


Numero dos nauios da armada de Portugal, eram 
vinte & feis, quatrovreas com mantimentos, hãa' 
das quaes era de Duarte de Albuquerque, fenhor 
de Pernambuco, os fais nauios de guerra mayores, & me- 
nores.O Galeão fam loão, Capitania da armada Real, Ge- 
neral,Dom Manoel de Menefes:O Galeão fanta Anna, AL 
miranta;Capitão, Dom Francifco dé Almeyda. Galeão, 
Conceição; Capitaó, Antônio Moniz Barreto . Galeão fam 
lofeph.Capitaó Dom Rodrigo Lobo. Nao nofla Senhora 
do Rofairo:Capitão, Triftao de Mendoça Furtado. Nao 
fanta Cruz; Capitad,Coftantino de Mello.Nao Charidade, 
capiraó,Lançarote da Franca.NaoS. João Bautifta: capi- 
taó Manoel Dias de Andrade. Nao nofla Senhora do Ros 
fairo Mayor:cápitao Ruy Barreto de Moura. Nao noíla 
Senhora do Rofairo Menor: capitaô, Chriltonad Cabral, 
Nao noffa Senhora das Neues Mayor;Capitão, Domingos 
Gil de Affonfeca-Nao nofla Senhora das Neues Menor, 
capitaó, Gonçalo Lobo Barreto.Nao fam Bertolameu;ca- 
pitão Domingos da Camara . Nao fam loaó Euangelifta, 
capitaô, Diogo Ferreira. Nao nofla: Senhora de Ajuda, 
capitam , Gregorio Soares «Nao Noíla Senhora de 
Penha de França; & Capitam,-Domingos Varcjam. 
GO10C | é Nao 
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nao noíla Senhora da boa viagem;Capitão, Bento do Re” 
go Barbofa. Nauio,São Bom Homem: Capitão, loão: Ca- 
fado Iacome.Carauela, Conceição;Capitão, Sebaitião Mar» 
“quez.Caranela, Rofario; Capitão Manoel Palhares Lobato. 
Carauela,Remedios;Capitão, Roque de Monte Rey. Cara 
nela,S.loão: Capitão, C ofme de Couto . A gente que hia 
na armada, ao todo, fazia numero de quarenta mil homens 
de mar, & guerra.Sete mil, & quinhentos quintaes de bif- 
couto. Oito centas & oitenta &quatro pipas de vinho.Mil 
& trezentas fetenta & oitodeiagoa. Quarro mil cento & 
nouenta arrobas de carne. Tres mil & fetecentas & trinta 
& noue de peixe. Mil & fetecentas & oitenta &duas arro- 
bas de arrós.Cento vinte, & dous quartos de azeite . No- 
uenta-& tres pipas de vinagre: fora delte proúimento,le- 
uaua muyto outro de quejos,paífas,figos, legumes, amen- 
doas, ameixas pafladas,açucar,doces,efpeciarias,fal, vinte 
& duas boticas, dous medicos; & em quafi todos os nauios 
Cirnrgioens;duzentas camas'pera os enfermos; & grande 
prouimento de meyas;çapatos, & camifas 7 De artelharia; 
trezentas, &: dez peças, pelourós redondos, & de cadea;do- 
us mil quinhentos & quatro.Mofquetes, & arcabuzes, do-' 
tr mil fetecentos & dez. Chábo em pelouros,duzentos;& 
noue'iquintaes.Piques;ãc meyos piques; mil trezentos'cin- 
coenta &cinco,fora muytas arrnas defogo;& de perto; q 
lenauam osfénhores, & fidalgos; & auenturciros. De mur-: 
rão, duzentos & dous-quintais”. De>poluora quinhentos 
quintass, que a armada leúou configo, & trezentosr que fo 
comprarão em Cadiz;& Seuilha; & forãoria armadardá! 
Coroa 


| Jornada. 5 26 
Coroa de Caftella pera feeneregarem à de Portagalno Ca- 
bo Verde,comprados por:conta da mefma Coroa :, como 
confta dehããa carta de fua.Mageftade, pera os fenhóres Go 
ucrhadores:de 3. de Setembro de 62 y.Lenaua tambem a ar 
mada muytas palanquetas de ferro, lanternetas, pes de ca 
bra,colheres, carregadores, guarda cartuxos ; &ctodos as 
mais petrechos neceffarios pera o feruiço de artelharia, & 
pera o da fortificação, & cerco;forão muytas pás, enxadas 
aluioés, picaretes,foricesroçadouras, machados ferras; fci- 
ras de aparencia de terra.E pera o concerto dos ná- 
nios,foy muyto breu,alcatrão, (euo, pregaduras forteadas, 
linho, eftopa, chumbo em paíta, & pão, cnxarcea,lonas, pá- 
no de tren, fio; & outras muytas miidezas, & pera hãa ne 
ceflidadevinte mil cruzados em reales. 6) oc tbmms o 


ao CAPHTV LO. XVII. 
| Da partida? chegada dxarmada da Coroa de Portugal: 
asA 22! ao Caboverde. ERA Sta DR 
Preftada, & prouidaa armada da Cotoa ide Portugal 
* detodo o neceffario pera a jornada, entenderão os fe- 
nhores Gouernadores, que ada Coroa de Caftellanão ef: 
taua de todo ainda aponro de far de Cadiz ananegar . E 
porquefe não podia e(perar pot clla,ncmir a.Cadiz , fem 
grandes inconuenicntes.fe refolucrão a que à ármada par: 


uile;& no Cabo Verde cfperafle ao General Dó Fadrique. 
o E tca 
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E tenefle efta refolução dos fenhores Gouernadores, máis 
por infpiração diuina,que por confelho humano, que à ar- 
mada da Coroa de Portugal, fe fole efperar ao Cabo Verde; 
“8 ainda que a prouá difto não he pera cite lugar; he bem 
verdadeiro, & certo que foy ali. E rratandofe de fe acomo» 
daremos foldados nos nâuios, & porfer a gente muyta) 
elcolher(e a melhor pera a empreza, naô (e achou foldado, 
que com rezaó fe podeile reieitar. E tratando hum: dos; fe- 
nhores Gouernadores com hum capitamda efquadra do 
Porto; aceitafle mais alguns foldados,; refpondco;, que da- 
remlhos,era grande merce; porque como leuaua pouca ar- 
telharia, determinaua abordar logo, & ferrar ao inimigo, 
perao ai tinha neceflidade de gente: ti com ifto fe pártio 
a armada da Coroa de Portugaldo porto de Lisboa; dia de 
fanta Cicilia 22.de Nouembro de 624. Fez lua derrota, à 
Ilha da Madeira, por onde paílou a 29.do mefmo.E a ó.do 
feguinte mes de Dezembro, por entre T'anarife, & Palma, 
Hhas Canarias, & da quiem derrota às ilhas do Cabo Ver- 
“de, fronteiras da cofta de Africa ordinário rumo-aos que 
haô de paflar a linha pera a India,ou Brafil. A 19. de De- 
zembro, tomou a armada as Ilhas do Cabo Verde; & leua- 
ua ordem o General Dom Manoel de Mentfes, pera não 
pm daquella paragem, fem a armada da coroa de Caftel- 
a,por fer determinaçao refoluta de fua Mageftade, & dos 

confelhos de eftado, & guerra, em Caftella, & Portugal. 
= Não he rezão paílar nefte lugar por-bum cafo em que 
os fidalgos de Portugal moftrarao feu valor; nas confas ars 
duas, & conttaftes da foriuna, «que não: perdoa à ad 
| rme- 
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firmeza, por mais que pareça fegura; & aly. he menos hr» 
me onde a natureza tem mais de fen inconftancia de'mo- 
nimentos:N ão os colluma ter o mat-quictos que ora fere. + 
no,ora em bicuc irado agora leua'contêntes com bonança 
aos paflageiros, & logo os torna triltes,com fe moitrar: fu 
riofo,voltando o prazer cm gritos, & ferenas bonancas,em 
tempeftades medonhas : Naô faltaram eitas ao galeas 
Conceiçaó,de quecra Capitam Antonio. Moniz Barreto; 
Meftre de Campo,acoimpanhado de muytos fidalgos a» 
migos, & parentes, Derrotonfe a r4:de Dezembro o galeas 
da mais armada,como muytas vezes fccede; chegaram às 

- Mlhas do Cabo Verde, onde feauia de efperar à do General 
Dom Fadrique'.'A 19. do mes, detro galeam findo no | 
baixo de (anta Anna,a que chamaó baixo dos Medãos ;na 
“cofta da ilha de Mayo, aos vinte; veo à ancorar O paraxo 
Rofairo menor va ontra banda da llha; ondeeltaua parte 
da noífa armada; & deu nouas aoCapitam Mandel: Dias 
de Andrade, do perigo em q eftinerano baixo, & do em, q 
ficaua nellc o galeam Conceiçao. Partiofeo Capitam Ma- 
noel Dias de Andrade, acompanhado de-feis foldados de 
confiança, & atraueflon por martos à Jihado Mayo, cami- 
nhádoatê as dez horas da noité,atê fe pot à vifta do galea, 

- fazédolhe fogo. às onze pera a meia noitefevio opaleien + 
calhar no baixo c6 véto de torméta,ondeo mar rebentana 
com tanta fúria, que igualmente parecia desfazerte a fa, & 
as rochas"; A noitetempeltuofa ; -&erefenta, os ventos. 
foniando , o mar-bramindo:,-o: Galeamem balanços 
perigofos ; a morte tara prefente que mais: claraa | 
ATUA vião 
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vião os paflageiros do que fo vião a fi mefmos;& ali fora, 
que todos acabarão, fe no galeão faltara o valor do Capi- 


tão,o esforço dos fidalgos, que nelle fazião jornada. Não 
baftarão amarras, & mais amarras pera terem o galeão ba 


tido dos ventos, & ondas,a que fe não foffe aos baixos, co - 


mo f nelles tiucra feu defcan(o. Aos 2 1.do mes, dia de fam 
Thome,começarão a ver os que eltânãona praya aicas, 
barris, & outras coulas que fe tirauam: com trabalho por 


fer a colta'muy braua; & pellas s.do dia,chegon óbatelcá. 


muytos fidalgos; & dahi até noite fe faluou fempre gente 
em jangadas, & paos, & alguns mortos. Não fe deuc pair 
nefte pafto pello que nelle paflou, Dom: Antonio de -Me- 
neles Capitão de infantaria filho vnico de Dom Catlos de 
Noronha na idade de 22 .ânnos,no eftado cafado de pon- 


cos. Vendo elte fidalgo que eltauão muytos foldados fofre 


gos, pera deixar o galcão, & fe lançarem ao mar, & morre- 


rem antes nas ondas;que nas tábuas delle; entendendo o. 


valerofo mancebo, quam certa eftes foldados tinhão a mor 

te com a terra longe, & tam perto o mar irado; lhe fez hãa 
aih ' * 

pratica dina de hum Affonfo de Albuquerque, ou de hum 

Duarte Pacheco;que não quifeflem entregar tam honra- 

das vidas, -& pefloas a mares tão defhumanos, por não da: 


rem htm potico de lugar'a paciencia, & cfperança. Que | 
lhes rogaua, fe não quifeflem pôr em tão claro perigo, 
nem encurtaflem:vidas: tam neceflarias:: pera o;bom 


fucelTo daquellaempreza, que no'galeaô ainda que deitro- 
“cado, & rotoas podiad conferhar e/perando melhor fortu- 
na,queelle ficaua pclta fidalgnia dos queja cltauad em ter- 
ra,que 
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ra,que com brenidade mandariad o batel em que todos fc . 
faluaflem.E que quando menos efperaflem tempo, que el- 
le lhe daria ater a melhot refoluçaó que podiam tomar de 
fuas pefloas;que lhe prométia, que ainda que tincile certa 
a faluaçam em batel,ou jangada,naó (e apartaria delles, sé- 
 dolhe fiel companheiro de feus perigos no meyo daquel- 
las ondas,nem queria outra fortuna pera fifc naô a que el. 
les tineflem em taô pezado trabalho .E pera mais Os mouer 
: lançana a hum a Cadea deouro,que do peícoço tyraua, à 
outros,oútras peças do culto de fu a pelloa, Poy tam vigo.- 
rofo o animo que efte fidalgo deu a tados na determinação 
com que quiz acompanhalos, que como fe (e viftem bafe- 
- jados doYalor de hum ce (ar,efperauao em (ua companhia 
vencer à violencia do mar, & ventos, é a dama fortuna, & . 
fair com elle 2 faluamento. Grande companheiro foy a Dó 
Aúônio de Menefes,em tam perigofo fuccello, Dom Fran 
cifeo de Sà,filho de Dom lorge de E ça, que femmpre lhe al- 
fifio até ferem os dots vitimos, que do galcaô fairam. É. có 
o exemplo deítes dous fidalgos, fe deliberarão todos, a pal. 
far,ou no batc!,ou em outros modos que cada bum aus. 
taua, huns fanorecendofe de taboas,ontros de caixas, & om. 
tros inftrmmentos de facilitar;& ajudar a vencer tam gran . 
de dificuldade, Hum religiofo Caputho; «ngenhon pera 
falúa:t: duas taboas em Cruz;Se mal podia perderfe, quem 
- no meyv das ondas fe valiada figarada (aluação;pois pel. 
las com tam fanto fauor podera paficar os mares ço-mais 
confiança do que S.Paulo fez à vilta de eu meire 


CAP 


da Babya. 


"CAPITVLO. xvIN o 
É Do que mais fuccedeo fobre efe naufragio. * à 


Hegados à praya os primeiros que 'do galeão fairão 
no batel, dando graças à Deos por fe verem com vi- 
=” da fora de tam afpero infortunio, & acomparthados 
ja de quem tineffe compaixão de fua defgraça , & cuidado 
'do remedio della. No meyo da quella falta das coufas hu- 
manas,os que não erão víados a fentitem falta dellas; foy 
mayor a fua charidade, & fidalguia, do que foy afafpereza 
da mã fortuna, &-como fe não fentiflem a que tinhão paf- 
fado, defejaram naquelta deferta praya, que a fentiflem me 
nos os que do galeão os vinham (eguindo, bifcando terra: 
& aífi metidos na agoa até o peícoço, onde o rolo do mar 
mais força tinha, efperauão aos que do Galeão vinhão ja 
canfados a darlhe fauor-no paílo do mor perigo. Fez nefte 
exercicio eftremos de valor, &charidade, Franciíco de 
Mello de Caftro, como foldado, & marinheiro velho, & ex 
- perimentado, Não fe moneram daqui os naufragantes efte 
dia, & os [eguintes dons, que eram 22.823. de Dezembro 
de624.atê que todos fairam do Galeão, fendo os vitimos 
“Dom Antonio de Menefes, & Dom Prancifco de Eça, Che 
gou recado ao General Dom Manoel de Menefes , da def- 
otaça do naufragio;não tendo ainda tomado porto da pra- 
ya na Ilha de Santiago, Defpachou logo auilo ao Gonerna- 
E dor 
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dor Francifco de Vafconcellos, pera que mandaffe húãa dé 
tres Carauelas da armada, que ja eftauá no porto,a focorrer 
Os perdidos. A efte cuidado doGeneral, fatisfazendo a obri 
gação de feu officio, crecco o de Ioaô Coelho da Cunha, fe- 
nhor da Ilha de Mayo,onde o ia ficcedera: que cf- 
tando na Cidade de Santiago, fe mandou offerecer ao Ge- 
neral, que ainda andaua no mar, pera fe partir à focorro da 
gente que no Galeaó fe perdera,que era bem rezaô, que cf. 
tando tam vizinho,não faltafle a tam grande neceffidade, 
como na fua llhãos naufragantes paflauam; & ja que ella 
os tinha tam mal tratados no mar, os foíle elle hofpedar 
milhor cm terra + Da outra parte da Ilhá do Mayo ,'que 
era no porto que a Ilha tem, onde fe pode, & (oe forgir, elx 
tatram fete velas da nofla armada; entre ellas o nauio noíTa 
Senhora da Penha de França. Capitam, Domingos Vare- 
jam « Neftc faziajornada o Mórgado de Oliueira ,: com 
oito,ou dez fidalgos (eus amigos, & parentes ,;Malfofreo 
o animo do Môrgado, poder faltarfe em ponto de: humas 
nidade, aos que eltauam tam neceílitados ; -& querenda. 
fer elle cm pefloa o que acodifle, lho naó fofrco Iane Men- 
dez de Vafconcellos, filho de Luis Mendez de Vafconcels 
los,Goucrnador que foy do Reyno de Angola, que com 
híia manga de foldados , & por caminhos nam feguidos, 
atraucílou a Ilha, atee dar com os naufragantes + Não fal- 
tarão os feitores, & paftores de Ioam Coclho daCunha, có 
tudo o que podia dar húa-llha tam deferta; &eifalta de 
prouimento' pera: remedio da gente que! fe'-per « 
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dera, não pri aos gados, de muitos que na Ilha tem 
ofenhor della.Com osnanfragantes,fe víou vindo à Whade 
Santiago, de toda a humanidade, & fidalguia;curandofe cô 
grande cuidado Os enfermos, &feridos das pedras dobaxo, 
rachas, & pregadura do Galeão. Entre os que (e aflinala- 
rão na chatidade-com rameneceffitados hofpedes, não foi o 
q menos, Aluaro Pitez de “Yanora,q tomou à fua conta os 
mais defemparados; 8c:por tal modo, que não quiz (oubef- 
fem, que lhe acodia à fna necellidade; pera cíta entregou ao 
Capellão Mor da armada cem cruzados, pera remedio da- 

uelles que viffe mais lhe faltana: & que não baftando: ef- 
fes fenaria outros. Nobre termo de fazer bem, o que não 
refpeita mais quea fatisfação do bom coração com que fe 
faz, & ao cfficaz remedio de quem padece , defprezando o 
golto de que o foccorrido, conheça quem lhe foy' ta mbem 
feitor, E como no Galeão perdido hião tantos fidalgos; & 
gente nobre, a quem feria grande defemparo os conuefes 
dos nauios às enuejas andanad.os fidalgosda armada,a qué 
mais auia de acolher à fios: que eftauas fem gafalhados.. 
Não faltou nefte primor(como nem em outros falta) Lou 
renço Pirez Carualho, comprando gafalhados de officiaes 
com muytocufto delna fazenda pera os fidalgos, “queos | 
naô tinhão.B auendole em tudo fatisfeitocom grande hó- 
ra,ao que pedia a necelidade prefenre: naô eta jufto que o 
General, Manoel deMenefes, fe efqueceíte ao que conuinha 
à fuareputaçam, & faber nas confas de mar, & guerra. He 
a Ilha do Mayo paragem, porque muytas-vezes paffamos 
mauios rebeldes, pera a cofta de Guiné, & não cra rezas q 
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viflem aquelle defpojo da noífa defgraça: ou da poúca Vigir 
lancia do gouerno do Galeão, & menor (ciencia, & mari- 
nhagem dos oficiaes delle:nem tambem fe perdeflem dez 
peças de fermofa artelharia de bronze; & oito de ferro, que 
o Galeão Icuaua nem as muniçõens, que ainda podiad ker. 
Uir: nem as fazendas dos particulares, que podião aprouei 
tar:fazialle impoflincl o proueito, & fruto que fe podia ef. 
perar do immenfo trabalho que: prometiasa dificuldade 
deite negocio. Nada As defeípera, quem tem valor 
pera cometer as coufas difhculrofas, que as manuais, & fas 
ceis,não faô pera animos grandes. Tudo faciliton, tudo res 


* Quereoo Anditor géral daarmada,0 Licenceado, Antonio 


Rodriguez de Figueiredo. Pera o requerero obrigaua feiy 
officio, porque pot elle, & particular prouifad era prouêdor 
da fazenda de fia Mageltade em toda 'a parte, onde najor- 
nada a ouucíle, & com cíta obrigação: requeria não ficafle 
à artelharia(tam necefaria fazenda de fua, Mageftade: nef> 
tes tempos;metidano marinos baxos dos Medãos de an- 
ta Annana Ihaide Mayo. Pera o immenfo trabalho que 


todos vião aucria em defencalhar às peças. do Galeão per- 


dido,o feguraua o fen animo, que peraas- coufas de traba- 
lho, & guerra não era de letrado. O ferecellea dificulda- 
de, tendo nella por companheiro, oo de Loureiro feu pri 
mo, fe bem letrado jurifta;tambem foldado, & muy vale- 
rolo.Com efta corajem, refolucíle o General, não ficar no 
baxo final de que fizera aly a oflada o Galeão Conceição; 
nem quo triumphaflem rebeldes, de que nos maltrataflem 
Os mares, quando hiamos a maltratalos a elles. Com efta 
FERE, E 2 relolução 
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sefolução parte o Auditor General da armada, com cara 
nelas, & todos os petrechos necellarios, pera fe tirarem do 
gar pezos tam graucs, foram officiaes pera tudo o que fof 

fe no trabalho neceffario:: Francifco Duarte ;-Capitam do 
mar, do nauio de Triftão de Mendoça F urtado, pefloa de 
muyta intelligencia, & experiencia de coufas daquelle pôr 
te,& muytos marinheiros de fertiço . Foy o Condeltable 
Fexcira, com muytos artilhciros. Foram peta outros fub= 

fidios,loão Coelho da Cunha, (enhor da Ilha, & Egas Coe 

lhofeu irmão, com cuja aíli ftencia podião fer de grande fa 

vor no feruiço , feus criados, & cfcrauos. SS DEUS 
“wVencerãofe comeite cuidado todasas dificuldades , q 
fe julgauam por impoffincis;volta o Auditor à armada, cô 
“a artelharia,muniçoes,enxarcias do Galeão, & outras cotr 
-fas tocantes à fazenda de fua Mageltade, fazendas de: pat- 
aicalares ,que fe derão a feus donos , & fé pôs o fogo ao 

enais do Galeão,atê o cobrir o mar, & com 1fto fe conclue 
= aeftancia da Cabo Verde,onde paílou a armadada * 

“ foroa de Portugal cincoenta, & dous dias, có 
«11 faude geral, paz, & uictação da Cidade, pel.” 

«13 Ja grande compo ura modeftia juftiça, é 

— gmilitar difciplina,que em todos fe 
E enxergou, fem querelade | 
— mioguem. 
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.CAPITVLO. xx 
Verme 


Do efado em que nefte tempo eftana o Brazil, po 


| 


Mt mi! 


M quanto a armada da Coroa de Portugaleípera no 
* Cabo Verde a da Coroa de Caftella, & temos tempo - 
antes della chegar pera dar hãa vita ao Eftado do 
Brazil, bem ferà dizeremíe os cafos varios que os Olande-' 
zes,& Portuguezes pailarão em mar, & terra, até a chega- 
da das armadas.E começando pello rar; delle eftaua o O- 
landez tam fenhor, que ou por boa fortuna, ou por má vio- 
lencia, & guerra,trazia a feu poder tudo o que naucgaua.SE 
velejar,nem pelejar,fe lhe foram meternas mãos grandes 
prezas na Bahya:porque fendo imperio tam conhecidoem — 
todo aquelle Occidente, & tam bufcado ; & ignorando os 
nauegantes o fucceilo da defgraça , bufcando a bons ami- 
gos,fe metiio nas mãos dos inimigos.'T'aes forão o Prouin 
cial da Companhia de Iefi, com noue companheiros que 
configo trazia, vindo de vifitar as partes do Sul. E chegan- 
do eftes padres à Bahya em boa paz, fe acharam comos 
inimigos feitos fenhores da Cidade, onde prezos, & reco- 
lhidos nas naos,os leuaraó a Anftardão, & Zelandia,onde 
até gora os tem, & a outros dous que tomaram, vindo re- 
pri, por parte do Eftado a fia Mageftade conucniente 
ocorra pera a expul/am dos rebeldes. Na meíma Bapya, 
fe veo meter em boa fee, Dom Francifco Sarmignto;, 
Ear - | Go. 
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Gonernador que foy de Potofli,com (ua molher, filhos, fi- 
lhas,genro,& toda fia familia, com algãa outra gente de 
calidade;& muyta fazenda em prata, & ouro, como quem - 
vinha de terra,onde cftes metaes fe colhem. E fabendo os 
Olandezes que contra elles trazia hum paflageiro da nao 
de Dom Francifco Sarmiento cartas pera fua Mageítade, 
fobre as confas de Chille,o matarão, & lançarão por húa 
janela fora-Outros muytos nauios, vierão à mão do inimi- 
go de Portugal, Scuilha, Canaria, lhas dos Açores, Ango 
la, pofto q muytos-defuiarão os Portuguefes de feu poder, 
por anifos da torre de Garcia de Auila, & outras partes da 
Colla, pera que fe refguardaflem dos nauios ligeiras, que 
na boca da Bahya os inimigos trazião . Tentarão entrar 
pello reconcauo da Bahya, aos engenhos de açucar,& o f- - 
zerão com húta nao, dous pataxos, & tres lanchas ;-& não 
tomando aos noílos defcuidados , os rebaterão ferg dano 
(eu, & morte de dez Olandezes; & a nao em fecco , que os 
noílos tratarão de queimar; & os inimigos com mayor di- 
ligencia aaliniarão de artelharia, que nos pataxos , & lan- 
chas,recolherão com que a naofahio do baxo, & tornou 
pera a Bahya. Entrou húa nao de Viana, por meyo da ar- 
imada-do inimigo, & fe meteo por há dos rios. que à aquel. 
Ja Bahya decem, por onde nunca entrou outra; & ainda q 
o inimigo pôs em ordem embarcaçoés, pera poderfc fazer 
fenhor da nao,vio tal defenfaô nos noflos, que não oufou 
cometela. Achandofe faltos de mantimentos , mandaram 
húãa'nas, & algiias lanchas, so Camamu, que difta 13. le- 
goasda Bahya pera o Sul,onde tratarão de faltcar os cur- 
aco raes 
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raes das criaçoés das vaccas,de que naquelle fítio ha mui- 
tas; mas foy com tanto feu dâno , que por oito vaccas ique 
trouxerão, deixarão com os arcabuzes, & frechas dos In»: 
dios, mortos outros tantos Olandezes. pepois de tomada 
a Bahya,trararão de dar a ver a Olanda, o fruto de fua jor- 
nada, & de fazerem outras emprezas por mar , como tra- 
zião em feus regimentos. A'r5. dias deMayo de 624. de- 
pois de tomada a Cidade, defpacharão hum pataxo de auti- 
fo a Olanda, de fer tam feliz o fcceiTo, que foffe fem culta: 
de [angue,nem gaftos de muniçoés, ficando muy inteiros 
em Eid pera outras emprezas que logo farião, paiscíta- 
uam feguros não poder fia Mageltade de Hefpanha impe: 
dir aquelles danos em menostempo de hum anno,em quis 
clles podiaó ja fer fenhores de-outras praças, ou vizinhãs 
da Bahya,ou refpondentes com ella;& por elte refpeito, ef- 
tando tam fenhores do mar; não temeram alongarem da, 
Bahya tantas naos que ficaflem com foos quatro das que 
deO landa tronxerão, como confellarasO landezes catinos' 
* & Portuguezes fogidos do inimigo. A 28.deMayo,manda:; 
“ram pera Olanda húa nao groffa de oitocentas toneladas, 
chamada, Rapofa, com carpa de açucar, tabaco, courama, 
No mes de Inlho,mandarão quatro naos ; com à mefma- 
carga; & o Gouernador, Diogo de Mendoça Furtado, & o. 
Prouincial da Companhia com fens companheiros, como” 
confeflarão Olandezes que os noíTos catiuaram, - Tá 


,e 
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De outros.fucceljos par mar, que osOlandezes tineram. 


“1 


"| Omo os Olandezes não temião armas da Hefpanha, 
antes de hum anno;tratarão-de aproueitarfe: dos na- 
vios que tinhão bem armados; pera qualquer jorna- 

da que daly podião fazer,ou na cota do Brazil,ón na con- 
tra cofta de Africa, por aa pd “A 27.delulho 
de 624:fe partio o General taquez -Guilhelme , com onze 
naúiios, & toda gente de mar, & nenhiúa de guerra, com tó- 
da a artelharia das naos que trouxerão peraa empreza. A 
Capitania Icuana 40. peças de bronze; & ferro; as mais; de 
“26 até30.como de Olanda vierão: &oainda que:era fecreto 
-o fim dajornada, por hum Piloto fe foúbe irem carregar de 
'fal. A feis de Apollo; fahio outra 'ármada de feis nãos, 8 
“dous pataxos, por cabo della hum Pero Perez Ingrez; Al 
“mirante da armada que veo de Olanda.O porte de artelha 
“rigemtodos eftes nanios,era de 120. peças; & da gente de 
“guerra 120:mofqneteiros;ritados a oito & dez decada co- 
“ panhia, das que-ficanão peráa guarda da Cidade, E he-bé 
“que (aibam os noílos; que à guedelha dos piratas; não efla 
> em mais que na deftreza co q fabé carregar ; & defparar à 
“artelbaria; porq tudo o q he vir a valor-humano; & delén- 
«yoknrano jogo das armas; & brio nas q fe menção de pel- 
“foa,é duelo, on fora delle,a maior deftreza q a natureza lhe 
“dtujfoinos pés, pera volta as coftas,a que os quizer ferir 
rito como 
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como nefte papel muitas vezes fe dir. O d:fenho da arma- 
da de Pero Perez,cra ir. ão Reino de Angola;como praça q 
muito feruia pera refponder cô elcranos, & mais comercios 
à Bahya q tinhã romada;Bé entendeo ua Mageltade, q po 
dia fer efte o primeiro penfaméto do inimigo, depois de to 
mar a Bahya;porg no primeiro auifo q tene dos fenhores 
Gonernadores do (ucceflo da deforaça, em carta. de 9, de 
Agofto,diz alli. Por quito a refeito da facilidade. cô 7/2 nane- 
gada Bahyaa Angola X? da muita importácia de q be aquelle ver 
nospera:a cófernaçãodo Brazil A? Indios Occidentaes, por resão 
dos eferauos q delle fe vitão; fe dee temerjos inimigos intentarão 
apoderarfe delle,como o confideraftesem bua q trouxe o trasordi-. 

“mario do primeiro do prefente;vos encomido A? encarrego,q procu-: 
reis amfar logo ao Gouernador Fernão de Sonfia,cô à carimla que 
fe auia tratado enuiandolhe o mayor focorro q far palsiuel, APpro: 
curido q parta cô toda à brenidadepera Qno nhel sor tuodo Qd ef=: 
tudo das, coufas permitir fe gruda no: dâno Q fe pode'receber, mãô: 
auido amfo à? prenição. A“cudo Ito acodirão os fenhoresGo 
-Nernadores có bá focorro, & o Capitão Bento Banha Car- 
“dolo;demui fabida experiencia, &valor.Partido pois Pero 
Rerez co-(na armada, có animo de fe fazer fênhor da Cida- 
«te de Loanda no Reino de Angola,aporton à fia vilta-a 30 
- de Ontubro de 624, perfiftindo na empreza fem defembar-: 
“ carsaté os:30, de Nonembro, que fe fez à, velafem outro: 
“effcito mais que: tomar hãa nao de Senilha; que bia en 
itrandono porto, & dous nauios pequenos: Porque vas 
“ Jor do Gonernador Fernam de Soufa, & o grande cuida. 
- do, & vigia com que todo cite mes, “de noyte;: & dela, 
CREA ESTITA alisitio 
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affiftio armado no campo com feus capitaês, não deixou 
lugar a fe atrencro prrata faltar em terra, onde em breues 
horas tinera certa fua perdição; mas pofto que não lenou 
aqui ocaftigo quemerecia;não lhe faltou na Capitania do 
Spirito Santo 190. legoas da Bahya pera a banda do Sul, 
onde apartou a 12.de-Março de 625. E por confelho de húá 


Rodrigo Pedro Framengo, que naquelle lugar fora mora- 


dor, & de forte malfeitor, que efteue condenado à morte, 
quiz cometer o lugar de que hecapitão, & [enhor, Pran: 


cifco de Aguiar Coutinho . Entrou'o cofiairo com as feis 


naos, & pataxos, pello rio da ponoação, com tanta confiá- 


ça; &cfeltá, como fe entrara pella barra de Aftradam.Em al. 


tas vozes gritaua hum de hum batel-pera-os motádores, 
paz, paz,mas refpondião em" confequencia às que foauam 
das bambardas, & mofquetes do inimigo; & fora detta fal- 
ua da guerra tam encontrada' com a paz, que apregoarão; 


fe apreltarão em breuiffimo cfpaço , fete lanchas, nellas os. 


120,mofqueteiros,& 80: homens de mar, que fernião do 
mefmo, & começarão a marchar pera a pouoaçaó.»'Tinha 
Deos aly acafo, & de paílagem; aocapitaô, Saluador de Sã; 
filhoide Martim Correa de SàGoucrnádor do Rio-de la- 
neiro;vinha eltecapitamy, mandado porfeu paysa (ocorrer 


osmoradores do reconcauodaBahya, pera os aflaltos que 
“dauam ao inimigo; & atentar fe podia queimarlhe as naos. 
Trazia duas caranelas, & quatro -canõas; com 250.:homes" 
brancos;& Indios derarcabuzes; & frechas; Prancifco de: 


Aguiar Coutinhoycerna genteidaterra;&b Saluador de Sá; 
cô algúa da fua,fairão 3o inimizo,éainda q os noflos tinhã 
Pee) armas 
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armas de fogo, pello mâdar ali Frácifco de A guiar,as larga 
rá,e inuiftindo có fingalar valor à cfpada;& frecha, lhe deu 
O inimigo de impronifo as coftas, q os noflos feguiraó.ma- 
tando, & ferindo fia vontade, Foram os mortos no lugar . 
da briga,2 5.Olandezes, & os mais dos vinos firidos da efpa- 
da, & frecha,fogindo com tanto defacordo , que largando 
Os mofquetes,naó puxauad das elpadas. Affi (e recolheraõ 
.Os noílos carregados dos defpojos das arms do inimigo. 
Foy grande entre elles o fentimento da defgraça, & recolhi 
dos nas naos,talera à ingrezia,que fe ounia em terra, que 
Parecia comerenfe huns aos outros. Quileram no feguinte 
dia melhorar a fortuna do paífado, & tomar fatisfaçaó nas. 
fazendas,da perda que lhe deram nas pefloas, Foy o Ca- 
pitam Saluador de Sa,efperalos em húãa embofcada, &pcl- 
lo fentirem, não quiferam fegunda vez experimentar (eu va 
lor.E tomando com as lanchas-húãa barcaça, fe meteo o ca- 
pitam Sã em (uas candas,& pellcjou com elles com tal fic- 
ceílo, que lhe matou quarenta homens Olandezes,toman- 
dolhehãa lancha, & efcapando a outra a força de: remos: 
indo todos feridos, lançando as armas no rio. Dos nolTos 
morreo hum homem branço, & hum Indio, & cinco feri- 
dos fem perigo. Confeflarad dous Olandezes dos que to- 
Maram vitios,que as naos,dos maos fircceítos de Angola, 
Vinhaô defbaratadas de mantimentos, & agoa. E indore- 
pararle à Bahya,acharam ja nella as noífas armadas, & Fei- 
tas na volta de Pernambuco,apareceraõ naquela parajem, 
a guatro de Mayo, & fe fizeram ao mar na volta do Norte, 


CAP. 
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CAPITVLO. XXIL 


Do estado do Brazil nas confas da terra. 


| madas, foy que depois de tomada a Cidade, fe reco- 
lho a gente della pellas fazendas, & engenhos do 
reconcauo daBahya, que he a mais fermofa enfeada de mar 
“& varios eReiros, que (e fabe no Oceano; porque recalhou 
à natureza com rios que vem beber neíta enfcada, mais de 
25. legoas de roda, fendo a terra que nella bate de excelle- 
tc frelcura de agoas,aruoredos, canas de açucar, engenhos, 
de muyto preço.Por cllas fe recolheo a gente da Cidade. R | 
“cando alguns com os Olandezes; ou por as intelligencias 
qi comelles tinhão,ou por feguirem a fortuna dos vence 
ores. Lá fe diffe no capitulo trinta, a reíolução que na al: 
dea do Spirito Santo, refidécia dos Padres da Companhia, | 
fe tomara peilo Bifpo Dom Marcos "Vexcira; & oOuuidor 
geral Antão de Melquita de Oliueira, & pellos Vereado- 
res da Comarca da Cidade; em fe declara: Gouernador “do 
eltado , & em fe acodir a que o inimigo não faille da Ci- 
“dade;porque feria ficar com tudo o que ha de preço na- 
quelta Capitania. Eleito Antão de Melquita por Capitam 
Mor,lhe aflinarão Íeis Capitacns, pera partirem,o trabalho 
“da vigia, “é aflaltos que importaua auer pera terem O ini. 
' migoenfreado. Forão eftes Capivaés, Loutenço de Brito, 


- Lourenço Caualgante de Albuquerque. Francifco de Bar- 
) buda: 


O Eftado do Brazil na terra até chegarem noílas ar- 
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bnda.Belchior da Fonfeca.Belchior Brandão.Diogo daSyl 
ua,& porqueo Ouuidor geral fe'achaua pejádo da idade, 
& achaques della, parecco aos officiaes da Camara que re- 
fidião na Pirânga;cermo da Cidade, que importaua 40 fer- 
niço de fia Mageltade,aliniarem do cargo de CapitaóMór 
ao Ounidor géral,8celcolherem dous Coroneis,a cujo car 
vo, & cuidado rocaflem todas as confas de guzrra. Foram 
eltes; Antonio Cardofo de Barros;& Lourenço: Caualgans 
te de Albuquerque, & porque fempre foy rara avnião de, 
duas cabeças; & virão os Vereadores,o grande valor, & ze- 
Jo do Bifpo Dom Marcos “Texcira, não só pera o bem de 
fua Igreja;mas perão feruiço de fita Mageltade , & guerra 
do inimigo, o elegerão por Capitam Môr. E afli foy necef” 
fario deixar o lugar em que eftata da aldea do-Spirito Sá- 
to, & mudarfe ao Ryo Vermelho, húa legoa da Cidade, pe: 
ra com mayor commodidade poder fazer (eu officio.E por 
que fe feguio ao Bifpo por Capitão Mór; Prancifco Nunez 
Marinho de Sã, mandado de Pernambuco, pello Góuerna- 
dor Matthias de Albuquerque.E a Eranciíco Nunez: Mas 
rinho, Dom Francifco de Moura, mandado por fua Mage- 
fade de Portugal, diremos diltintamente, o citado da Ba- 

hyano tempo deftes tres Capitaens. + + oc 


da Babya. 
“CAPITVLO. xx 
ç =: Doque fitccedeo na Babya,fendo o Bifpo Capitam Mb h 


A Ceitou o Bifpo Dom Marcos Texcira, o officio de Ca 
pitam Mor, & o fez, como fetinera muytos annos de 
exercicio de milícia em Italia ou em Frandes. Nem defdiz 
em calos vrgentes,faber pór o morrião, & tirar a Mitra to- 
mar à lança, & largar o bago.Que não perdco o credito de 
bom Prelado'em Portugal, Dom Garcia de Menefes, Bi po 
de Euora, por aceitar fer General de húa armada, que cl- 
Rey Dom Affonfo V.mandou'em focorro de Italia, quan. 
do aclla decco o Turco, &tomow Otranto, no Reyno dé 
Napoles;nem por dar húa batalha de campo nasVeigas de 
Merida, fendo General de hum exercito Portuguez ; Nem 
em Caítella perdeo a reputação de abalifada peíloa, o fun- 
dador da Vniuerfidade de Alcalã,Dom Frey Prancilco Xi- 
menes:de Cifneiros, Arcebifpo de Tolledo, & Cardeal da 
Ordem Seraphica, por fer de tal valor; & [ciencia militar, 
que paflouem A frica com 14.homens de Guerra, & de- 
pois de tomar o Porto de Merfalcabiz ; cuja fortaleza auia 
oito annos o Conde Prior, Dom loão de Menefes combate- 
ra,indo por mandado delRey Dom Manoel, por General 
de híúta armada em focorro dos Venezeanos, entrou por for 
çãa Cilade de Oram, que deixou a Coroa de Caftella , & 
he hoje fronteira fua.Por ondeentre tres difticos, que fe po 
(eram na (ua fepultura, diz eflte, eai reias 
Prau 
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Pratextam iunxi facco, galeamque galero 
Frater; Dux,Preful, Cardineu/que Pater. 

E por efte,& outros aétos de valor, que o burel lh: não 
tiron,o deixouclRey Dom Fernando o Carholico, em e- 
ftamento, por Gouernador dos Reynos que tinhaem Heí-. 
panha,até fe vir entregar delles fea Netto o Emperador 
Carlos V.como fc declara no feguinte diítico, que tambem 
fe pos na fua fepultura. o smp | 7 

 Quinvirnite mea zunétum efê diadema cncullo 
Cum mibiregnanti paruit Hefperia. ne 

“Talfe moflróu o Bifpo Dom Marcos Texeira, quena 
modeítia, & compoltura que tinha de homem bom: reli- 
giofo;não perdeo o valor defoldado,& Capitão .Eenantou 
feu eftandarte coma infignia da Cruz, porque fe vifle; que 
o feruiço da fé Catholica, & Rey Catholico, o obrigauad à 
tomar as armas contra inimigos da fé, & de fuaMageltade, 
Pera impedir o comercio que muytos tinhaô comos res 
beldes,no trato do açucar; & tabaco; prohibio a luira de 
hum,& outro. Aflentou o Rayalformadono Ryo Vermel 
lho, hãa legoa da Bahya, & não oulou o inimigo a defalo- 
jalo delle.T'euc o Bifpo muytas vezes penfamentos nobres 
defaltear ao mimigo dentro na Cidade, & defapoflalo del. 
la,como os officiacs da Camara elcrcuerad a fua Magelta- 
deem carta de 26.de Iulhoide 624: & pellamuyta artella- 
Tia que o inimigo tinha pella parte do Sertam, por onde po 
dia fer combatido deixou o Biípo de o inueítir.E raó os fol-. 
dados que configo tinha, r400.brancos.z50.Indios; como 
elcreuço a fua Mageftade.Fortificou o Arrayal com cauas,: 

Rede & trin. 
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&rrincheiras dobradas;fendo o primeiro; quepera as fa- 
zer tomou a erixada,& ceito. Aceftou emrodá do Arrayal 
fcis peças de artelharia leis roqueiras,tres falçoens de bró- 
rc; que tirou com algúas muniçoens de húa nao Portugue- 
za, que a peravdo inimigó entrou em hum rio da Bahya, 
pormeyo dafira armada. Quatro mezes durou o Bifpo em 
cite officio, & exercicio com gaítos da fazenda empreita- 
da, que a pouca propria que tinha, lhe ficou na Cidade na 
mão do inimigo. O fruto defte valor, & zelo do feruiço de 
Deos, & de fua Mageltade, foy matarem os noflos no tem. 
po da Capitania do Bifpo, 103.rebeldes.Catiuaram trinta, 
fora muytos feridos dos pelouros,efpadas, & frechas , que 
dentro à Cidade fe recolheram.Os primeiros que começa- 
tão a fentir o noílo ferro, foram quarenta Olandezes, que 
faindo pello Carmo, com guia da terra, cinco dias depois da 
defpraça, pera roubarem as alampadas, & Calices, que os 
Padres da Companhia tinham recolhido em húa quinta 
fua, hãa legoa da Cidade, deram os Indios dos Padres.nel. 
les,&c ficaram no campo tres mortos, fogidos todos, feri- 
dos muytos, que das frechas venenofas, morrerão na Cida- 
de.Dahia poncos dias,huns Indios, & criados de Antonio 
cardolo de Barros,em outro aílalto que fizeram no inimi» 
go, matatão noue, & catinarão tres.O Capitão ManoclGó 


çaluez,em humaílalto que lhe deuno Carmo, matouoto 


Olandezes,& ferio à muytos, & mais matara:, & ferira, fe 
lhenão fogiram.A quinze de lulho de 624.Sahio o Meltre 


de Campo, loãoDort;a dar hum affalto nos noílos náo lhe | 


recuíou o encontro o Capitaô Rranciíco de Padilha; antes 


iquç- 
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inucítindo.cóm elle, & matandolhe o caualo em qne vinha; 
ficou a bri ga àefpada,que em breue fe refoluco como Pa- 
dilha cortar a cabeça ao Dort, E a hum trombeta feu, dan. 
do nos mais com tanto valor, que os foy matando, & ferin- 
do, até os fechar na Cidade, onde os Olandezes elegerad 
por Meftre de Campo, outro Capitão Olandez, chamado 
Alberto ScoltiNo primeiro dia de pro de 624.tomarão 
os noílos viuo,ao Capitão do Forte de T'apagipc, com ma 
tarem, & catiuarem alguns outros. E fte Capitão foy trazi- 
doa efte Reyno, onde em confiflao jurídica, diffe muytas 
coufas, das que aqui apontamos. E a tres deSetembro, tite- 
tão hum recontro, com hum cor po de gente Olandeza, os 
Capitaêns Francifco de Padilha, Antonio de Morais, Fran= 
Cifco Brandão, Antonio Machado.E fendo os noflos muy 

eliguais,em numero, pelejaram comos Olandezes, com 
tanto valor de rofto,a roíto, que ficarão no campo mortos, 
peste & cinco inimigos, forão muytos mal feridos,que 

orão morrer à Cidade, depois de encerrados nella, E denfe 
O Bifpo por tam obrigado,ao valor deítes quatro Capitaés 
que os armou Caualeiros, como Capitão Mór que era, & 
paffandolhes fens aluaràs de canalaria, pedio.a fia Magefta 
de fofTe feruido dé lhos cofirmar.Em 24.de Agofto, fe lhes 
fez hia embofcada ao Mofteiro do Carmo, a q fahio hãa 
“Sopanhia de Olâdezes,derão nelles os Capitaés, ManoelGá 
 Salucz, & Luis Percita de Aguiar, có tão determinada cos 
Traje; qfendo os noílos muito menos, elles lhes derão có des 
«fordem as coftas, perdendo o Sargento, & outros compai 
nheiros; & chegando muytos feridos à Cidade donde lhes 


ud 
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acodirão com a artélharia. Bufcando os Olandezes proni 
mentos de carnes na Ilha de“Taparica O Capitão Afonto 
Rodriguez Adornoos inteítio de forte; que ficarão” mor 
“tós,treze,catinos, dons, & hãa lancha com him batel,com 
três roqueiras, & os mais embarcados com' prefla; coma 
agoa pella barba; &“muytos muy mal feridos. Não enue- 
jou eite fucceito, o Capitão,Pero de bio cujas maós 
ficou hita lancha, com duas róqueiras, ogindo imuytos có 
as mãos na cabeça; 8 com eltes fucerilos, parou a“jurifdi- 
ção do Bifpo na fua Capitania Môr;& dahia poucos dias, 
lhe parou a vída, dina demais largos annos, em que. pode- 
ra lograr as merces que à fua Mageftade merecia, por feus 


leais [eruiços; mas nos Ceos gozará das merces da gloria, . 


que foube merecer por fuas grandes virtudes." 34 


ECA PIT ADD O SimintxmToA ano 


Do que fuctedeo na Babya, fendo Capitão Mor, Erancifco Numex, 
AE nas Marinho de Eça. | 
À Inda que fabia o Gouicrnador Matthias de 'Albuquer- 
> que, quam bem prouido eftaúa o lugar de Capitão 
Moór na Bahya; napefloa dobifpo,pe!lo acordo valor & vi- 
gilancia;com'queo bom patos fe defritand a fazer guerra 
ao iniínigo, pedia toda a*rezio o alenisfte de tanto traba-: 
Jho, pera com mayor cuidado oterno goncrhoperadua Igre-' 
já; porque dourrinas hereticas não tincem entrada nella. 
cida 7 | - Eaté 
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E até defte particular, fe não efqueceo fia Mageftade, que 
o não encomendafle aos (enhores Gouernadores, Bifpo; & 
Gouernador do Brazil, vigiallem com grande cuidado, não 
elpalhaílem os inimigos alguns liuros de feus erros... Por 
elte reípeito, fe refoluco o Gouernador Matthias. de Albus 
querque,em mandar por Câpitam Mor da Bahya, ao Ca» 
pitam;, Francifco Nunez: Marinho de Eça, - do habito de 
Chrifto, peíloa de muyta confiança, & experiencia da guez 
ta,na Índia, & fora della : & que fora Capitam Mor , na 
Parahiba,em-cujos rebaldes apofentado víuia.: Leuou fo. - 
corro de muniçoens; quanto É lhe podia dar, em tempo 
* tam neceflitado delas. Lenou poderes,não só nafua Cas 
pitania, mas na de Seregipe;lhcos, & Porto feguro, pera fe 
valer dellas em toda a neceflidade que rinefle de focorro,6s 
mantimentos. | one ;20 0159 865% 
Chegou ao Arrayal, aonde o Bifpo lhe entregou o offis 
cio, & o quiz acompanhar, pera fauor,& confelho. A pri- 
meira coufa que ordenou, foy chegarfe mais à Cidade do 
inimizo, não como Arrayal qneo Bifpo tinha muy-bemm 
alojado, mas com abreuiar o caminho, hum terço deilegoa, à 
de forte, que tiueíTem os noflos menos que andar pera fal. | 
tcalo.Continnarão os aflaltos com o mefmo feruor ; que - 
fenão perdeo com a mudança dos Capitaens:nclles matou 
no mes de Qutubro,o Capitaô, Manoel Gonçaluez ; deza- 
feis Olandezes, & ferio a muytos, acodio a hum engenho, 
que os inimigos querião roubar, & com morte do Gápi- 
ta5,& de outros, & ferir a muy'tos,os rebateo: & queimou. * 


via 


vd 
hãalanchajúnto ao forte de Tapagipe. 
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O mefmo valor moltrou o Capitão Francifco de Padi: 
lha, que não sô matou ao Mofteiro do Carmo algans Olã- 
dezes, catinando quatro, mas que defafiou todos 2cápo 
pera o feguinte dia. Accitarão os Olandezes o defafio no cã 
po, & fairaô duzentos, bem concertados, &húãa companhia 
de cem negros.Erão.os noílos ametade menos em numero 
mas tantos mais em valor ; que em começando 'o jogo, os 
arrancaraó do campo; & como voltaraô com demafiada 
prefla,ainda que forão muytos os feridos,dos mortos , só 
quatro ficaram no campo, fem dos noflos morrer algum, 
Que deu occafião a dizerfe, que ouuera defafio entre: qua- 
tro Portuguezes, com quatro Olandezes; & que todoso s | 
Olandezes acabaram-na' contenda. O cafo foy o que digo, 
& não he mouo em defafios de Portuguezes, & Olandezes, 
pedirem os noílos fer o número dos a dobrado; cer 
tos, que ou ficarião no campo, ou fairiaó delle,com apreifa- 
do cuidado.No primeiro cerco, que os Olandezes puzerad 
à Fortaleza de Moçambique, no anno de 607. fendo feu 
Gencral PauloVem Cardem;& Gouernador da Fortaleza, 
Dom Efteuam de Ataide, defafiaram do muro, vinte & 
cinco Portuguezes, a cincoenta Olandezes, que ficafte a 
Fortaleza aos que na briga tincíTem melhor fucceilo.. Se. - 
gurana Dom E fteuam de Atayde,o campo; daua refens ao 
eomprimento-da palaura;& a elcolha de armas, & dia fel 
fe doaluedrio Olandez.N ão aceitou o inimigo partido tão: 
- valerofo em que tinha por certo dar també as coitas, como: 

deu ao Capitã Fráciíco de Padilha. Da ly a poucos dias cena 
dous aflaltos que den a $. Bento, o Capitão Lourenço de 
Brito Correa, matou 19.Olandezes, — No 


+ 


ed 


4 


Jornada. 39 


No engenho de Eftenão de Brito Freire, & na Ilha de Ta 
parica nãpsõos fizeram retirar, & fugir, mas feriram, & 
mataram a muitos,que nas lanchas ficarão.Em 2.de Outu 
bro, inueítio o Capitão Antonio dé Morais,com s0,0]an: 
dezes, &c oitenta “Fapanunhos, junto a Villa Velha; & lhe 
matou 17.foldados, & feis Tapanunhos, é tomou him Sar 
gento vivo. Com eftes,é outros aflaltos, fentidos os Olan- 
dezes, de os noílos lhe' matarem tanta gente ás portas da 
Cidade, fe occuparam com grande cuidado em roçar o ma 
to em toda a diftancia,a que fua artelharia pode chegar 
pera fe defenderem dos noflos affaltos com menos dãno. 
Os noflos lhe acodiram com o mefmo cuidado, a impedir 
cite benefício, em hum dos encontros, que com elles aqui 
tincram,lhes mataram treze Olandezes,é ferirão trinta, 


CA PITVLO. 0XXV.> 


Do que fisccedeo na Babya, fendo Capitão Mor, Dons 
| Francifco de Moura, 


Artio Dom Praucifco de Moura, no principio de Ses 
tembro,com o fegundo foccorro, que os SenhoresGo 
uernadores mandaram em tres carauclas, Chegou a 
falyamento q Pernambuco. Dahi partioem 6. caraneloés 
em q chegou à “Torre de Garcia Dâuila,é dáhiao rio Ver. 
Melho , onde: Francifco Nunez Marinho, lhe entregou à 
Oficio de Capitam Mór,a tres de Dezembro de 624. Fats 
Uificou Dom Francifeo, as partes em que os inimigos' 


bs 


Se dA PO 7 podeflera 
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podeltem defembarcar no reconcauo, & nelle fazer dâno a 
engenhos, & fazendas, & afli o fez pelle Capitam, Manoel 
de Soufa de Eça, queo fez com grande cuidado.Fez.cabo, a 
loão de Solazar Dalmcida, das embarcaçoens, que entende 
o ferem necellarias pera defenderé do inimigo as que trou- 
xeflem rmantimentos,ou gente em qualquer neceflidade.. 
(O Capirad Manoel:Gonçaluez,com quarenta foldados 
de no Carmoyemhamefquadras de Olandezes, & os fez 
voltar, com morte de cinco; & ferimento de muytos, mor- 
rendo da noíla parte hum sô homem, o que raramente fic- 
cedeo. E comeltas-quebras tam continuadas de reputação 
& gente, chegou o inimigo a tanto-temor de fair fora daci- 
dade, que lançou bando,(ob pena de mofte , contra os que 
della failem:& affi ceflaraô os aflaltos,em que os Capitaés 
'& foldados fizerão fingulares proezas, de que fe não pode 
fazer particular mençaõ.Os tres Coroneis delta guerra, fo- 
rão Lourenço de Brito Correa, que feruio nas eftancias do 
Rio Vermelho, donde fe dauão per petuos aflaltos ao inimi 
go.Francifco de Padilha.que foy o que matou de peífoa, a 
peíloa o Coronel Olandez. Manoel Gonçaluez, que affiftia 
nas eltarnicias de Tapagipe,onde fez eftremos; & fe óffere- 
céoaefta guerra fem ferichamado.O-mefmo fez a Capitã, 
Pero de Campos.:O Capitão, Antonio de Moraes, veo de 
- Pernamboco à Ma culta, com hãa companhia, a quem fez. 
- adelpezaçêcaMiftio femprenos mais arifcados aff. altos, que; 
. ao inimigo fe derad. Os maisiCapitacns, forão, o: Capitam: 
Torge de A guiar. O capitão Diogo Mendez Barradas. O 
Cápitão, Antonio Machado: O Capitão Antonio! fee 
ELISA E E so Fal-. 


cp Us Jornada - 40 
to Falcato, que de Pernambuco foy só a fernir neftá' guer- 
ra.O Câpitam Gabriel da Cofta. O Capitão Agoftinho de 


Paredes.O Capitão, Francifco de Caftro . O Capitão An: 
tonio Ferreira; & muytos outros que feruirão nas eftancias 


vizinhas da Cidade, & guarda do Arrayal,& foy efta guer- 
ra da mayor importancia, do que imaginar fe pode-pera é | 


conclufao da empreza da Bahya; porque o valor com” que 
Os noflos fe ouncrão nos aílaltos, não só fe defenganou a6 
inimigo que lhe não conuinha fair da fortificação da Cida- 


de,mas que nem com focorro de Olanda poderia fuftenta- 


la, chegando as noflas armadas. E terem os aaltossdos 
noflos tam prezo ao inimigo das portas adentro da Cida- 


de, foy limitarlhe o poder, prendelo; & feguralo, peranão 


” 


poder efcapar do das armadas de (1a Mageltade. 


oa “sr 
e: 


CAPITNVLO. XXVI 


Da chegada da armada da Coroa de Caftella,ao Cabo Verde ; y 


nanegação de ambas; utê a Babya. 


—» Artio de Cadizo General Dom Fadrique de Tolle. a 


“do Oforio, com a ármada da Corea de Caftellá,a 14. 


“de lanciro de'6+5.A demandar a dá Coroa de Pórtu- 
gal, que no Cabo Verde fobre ancoras a efperaúa. Húa; & * 


outra fe faluarão com eftrondo de artélhária/& mais inftru 
mentos de guerra, & com outras demonftraçoens de con- 
tentamento, que em femelhantes'occafioens enfina a boa 

x, EF 4 cortezia, 
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cortezia,& amizade.E paífados os comprimentos, & vifi- 
tas de parte à parte, que entre fi guardarão os Generais, & 
auentureiros de hãa, & outra armada, fe: fizerão ambas à. 
vela na mefma conferua, & companhia, em onze de Fenc- 
reiro:& ainda que poderes de diuerfas, & diftantesCoroas: 
o imperio de húãa so real peífoa,cujas ambas erão, as leua- 
na entre fi mais que vnidas, & conformes. A nauegação até 
o Brazil,não teuc contralte nem encontro, nem fucceito q 
 nelte lugar o pofla termais que paffarem as calmarias da 
linha, certa penfaô de quem por ella nauega;auer falta de 
agoa,mais que ordinaria, & prefentes della, de huns Capi- 
taens a outros, como que fe fora de nene,em calmas de ef. 
tio, Em cinco de Março, pallaram a linha, em vinte, & no- 
ue,viram tetra do Brazil,em altura de doze graos, & qua- 
renta minutos.Seis legoas da Bahya, fe mandou reconhe- 
cer aterra, & tomar lingoa.Deufe o cuidado deíta diligen- 
cia,ao Capitão, Tofeph Furtado, &'ao Piloto SebaftiãoL ou 
reiro,que o fizeram com fingular ipontualidade. Nem efta 
faltou da Torre de Gatcia de Auila, donde fe mandou aui 
fo aos Gencrais.das armadas, do cftado em queo inimigo 
fe achana.E fte fe tinha colhido no Arrayal, ali de Olan- 

- dezes prezos,como de Portuguezes catiãos, que da Cida- 
de fogirão. A fortificaçam que tinham na reprefentaçam 
de fora,mais prometia,do que-por dentro era; & com fer 
afli oinimigo; não efteuc ociofo 'em fortificarfe, O tempo 
em que foy fenhor da Cidade; nemlhe pareceo, que faltas 

- ria poder que lha tomafle, & conforme 20 grande, que cf: 
pegâua ; fe empregou no trabalho da defiza ; porquenão 
Pos : : pcr- 
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perdoou a tudo o que podia reparar de dáno, & fazelo a 
quem vicffe.Erão noventa, & duas peças,as que em varios 
lugares eftauam aceltadas, com feruiço de trinta Condeita- 
ueis, de grande deftreza; & fefenta Bombardeiros, em que 
cftes piratas trazem poíta toda fua força, & Íucceílo de fua 
boa fortuna.E fora das muniçoens, que refpondiam ao nu- 
mero das peças, pera ferem as balas, que jugaflem de mais 
violencia ; tinham: no forte nouo da praya, húa fornalha 
com tres bocas, duas por onde fe lhe daua fogo; outra por 
fima, pera refpirar; nella aquentanão de forte os pelouros, 
“que abrazados, penetraflem mais com o tiro, & acendef- 
fem fogo onde quer que tocaflem. Neta mefma fornalha, 
faziam outros artifícios de fogo , pera dáno das noflas ar- 

madas. Nas ruas da Cidade, fizeram trincheiroens, tam 

fortes alguns que erão capazes de peças,como hum que fe 

fez junto a S.Bento,onde eftanão tres aceltadas. Ná praça 

fe aceltarad oito, Na praya vinte:em lugares acommoda- 
dos a noíTo díno,fizeraô fete baluartes de terra,capazes al- 

guns de receberem cem molqueteiros ; algans a tres peças 

de artelharia, outros a fete. Fizeraó mais tres trauefes for- 

tificados com peças. Tres cftacadas com cortaduras de 

- muyta defeza:tres cortinas, húa de quinze pés de largo, & 
oitenta paflos de comprido. Outra de doze pees, & cem 
paftos: a terceira;de oito pees, & duzentos paílos,com feus 
trauefes,& peças de artelharia + Fizeram quatro redutos, 
emvarias partes; & hum delles, a modo de meya Lua; (& 
capaz de cento, & cincoenra molqueteiros) fornidos to- 
dos de peças; & outro fora dos muros velhos, com fia 
POC Ia j Pra. 
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praça de armas, &dez peças de artelharia,as melhores que 
“ tinhaó.No mar tinhão 22.nauios; Ícis de guerra, & força, 
de 600. & 700.toneladas, & alguns delles de 40.8 30.8 36 
- peças de ferro, & bronze. Deltes tinhão vindo de Olanda 

por varias vezes,cinco, & húa nao com mantimentos, & 
gente, & eltacaria pera a fortificação.E como por hum de- 
ftes nauios, que tomara hum pataxo noíto de auifo da par 
tida das armadas, entendeflem que hofpedes lhes vinham, 
apreftarão tres nauios com attificios de fogo, pera dáno 
da nofla armada. Outros tinhão aponto pera trincheiraré 
com elles as fas naos; porque as noílas asnão abordaflem: 
& com todos eítes apreítos,a fua determinação era embar-» 
carem os Ca pitaens,offíciaes, gente de mar, & guerra, & a 
fazenda poffinel, & iremfc a Olanda, deixando a praça aos 
noflos:o que tudo fe lhes impedio,com verem fobre fi o po 
der das armadas, & a impoflibilidade de poderem elcapar 
dellas.E efte era o eftado em que o inimigo fe achauia, quá- 
* do as armadas chegaram, to 


CAPITVLO. O XxvIL o 


' 


“Da chegada das armadas da Coroa de Portugal à? Ca- 
En Stella; a Babya; > 


À Portarão as armadas à Cidade da Bahya;a29.deMar 

+ ço de 162$,Veípora da Relurreição de Chrifto, faufto: 

- dia pera cfperar vitorias, & triumphos;em que furgirão na 
| «boca 
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boca da Bahya, defronte de fanto Antonio. No feguinte dia 
que foy o de Pafcoa , fe aflentou em confelho das pefloas 
delle, de ambas'as armadas, fe pofeflem cm terra quatro 
milhomens, quinhentos: Italianos, de que era. Meltre de 
* Campo,o Marquez de Inracuíla. Dous mil Caftelhanos, 
de que era Meltre de Campo, Dom Pedro Oforio, & Dom 
Ioão de Orelhana. Mil, & quinhentos Poruguezes, dos q 
hiaó na armada, de que cera Meftre de Campo;Dom Frans 
cifco de Almeida, Almirante dá armada da Coroa de Por 
“ tugal;& Antonio Moniz Barreto. Pora mil &. quatrocêtos 
Portuguezes, que configo tinha em terra, Dom Eranciíco 
de Moura;Capitão Môr do reconcauo da Bahya, & qua- 
trocentos Indios de arco, & frecha ; que por todos os da 
Coroa de Portugal, fizerão numero de tres mil, & trezen- 
tos homens.Sobre efta refolução que fe tomou,de fe lançar 
gente, & formar quarteis em campo, naô faltou parecer no 
- confelho, que fe fizefle entender ao inimigo na Cidade,que 
a toda a nação que não fofle Olandeza, fe perdoana o deli- 
to, pera fe poderem fair liuremente. Vifta pellos Olandezes 
tam fermofa frota fe dividirão nos juizos do que cra.Huns 
a tinhaô por focorró de Olanda, outros, por poder de Hef- 
panha, de forte, que ouue apoílas, por húia, & outra parte. 
E nefta perplexidade, ou por fefta de ferem (cus os que vi- 
nhaó,ou por brio de ferem noflos,afli cobriraô manios, & 
muros de bandeiras, & flamulas, no-mar, & terra, como fe: 
tiuellem,ou muyto que hofpedar nos amigos,ou nada que 
temer no poder dos inimigos. Tratou o General Dom Fa- 
“ drique de Tolledo(que.naquelle ponto o ficaua-de mar, & 
E Res | tetra) 
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terra)de fe reconhecer o fitio, & eftado do inimigo, como a 
primeira confa que pediza prouidencia do bom: Capitam. 
Eli fe achon fechado na Cidade, donde auia:muytos dias 
não fahia peíloa algúa,fob pena de morte, porque a não ti- 
ucílem da mão dos noífos, & tambem fortificado, artelha-" 
do, & trincheirado nella, que podeíle cuftar muyto de fan- 
gue, & vidas,a quem do fitio o lançafle.E porque a boa re- 
falição;depois do confelho, nem gafta,nem perde tempo: 
tomado hum, & outro, nenhum fe perdeo em lançar gente 
em terra, formarfe campo,de fignaremfe quarteis, pera as 
bacarias, que foraô os primeiros, os de fam Bento, & Car- 
mo, que o inimigo elcolheo tambem, quando entrou a Ci- 
dade, Nem por mar,nem por terra,tratou o ig de re- 
fiftencia,a defembarcar a gente, que com mais preíla fe pu- 
fera a ponto de combater, fe logo fe foubera pello reconca- 
uo, fazendas, &engenhos,da chegada das armadas; porque 
tanto que ouue notícia, naó faltarad os moradores, com tu 
do o que poderaô, pera o neceflario feruiço do campo, aco- 
dindo a tudo o Capitao Mór, Dom Prancifco de Moura, 


com toda a pontualidade.O Primeiro dos moradores, que . 


acodio com carios,barcos, & duzentos elcrauos de feruiço;' 
foy Efteuaó de Brito Freire,a quem nem a velhice, nema' 
enfermidade, impedirão fer hum dos anentureiros da'ar- 

mada , que afima fe nomcaraõ.E em quanto não oune baf- 
tante feruiço, pera fe porem aponto às batarias: dos quar-=' 
teis,era muyto pera vero feruor, & militar confiança dos! 

fenhores, & fidalgos Portuguezes, que a nenhum delies'izé: 
tou idade, nem calidade, titulo, nem-fenhorio:, pera deixar 


de 


a 


PU AS. 
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- depirxar pelloscarros daartelharia; como fé fofTem mu 

calejados foldados; & muy exercitados em tão rrabalholo 
eruiço.Proua defta confiança, forão com culta fua,o Mór 
gado de Olineira, & lorge de Mello, filho de Manocl de 
“Mello, Monteiro Môr, & Dom Diogo da Sylueira, que ex= 
pcrimentarão-em fas peíloas, quanto a hum carro, 
com'húa peça de artelharia, que fobreelles voltou , & mal 
tratou. ÓtsItes | | | 


“CAPITVLO. xx 


Sitio, 83 cérco da Cidade da Babya. 


M cinco partes oune fortificação do noflo exercito, 

com trincheiras , & plataformas, pera combate do 
inimigo. A primeira, foy no quartel do Carmo, em 

que affiítia o General da empreza,Dom Fadrique de “To- 
ledo, Nefte fitio,tene configo o terço de Portuguezes, de 
que era Meitre de Campo, Antonio Moniz Barreto , onde 
-alhftirão os mais dos fidalgos, & fenhores da Coroa de Por 
tugal.F,o terço de foldados Caftelhanos , de quecra Met. 
tre de Campo, Dom loão de Orclhana. A 

—- Dagentedeftes dous terços,fe formou fegunda bataria 
no fítio dasPalmeiras,ou como dizem os naturaes,na hor- : 

ta do Correeiro. Nefte ficio, mandou o General aMftir os 
dous Meftres de Cá po, deixando côfigo os Sargétos Móres 

| deflesdousterços, como cfcreuco a fua Mageftade , em 
| carta Ganda imprefla-Grecco o terceirolugar do coôbate; Go 
EaaS Gene- 
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Generalaffinou(como fe vê da melma carta) a Dom Fran- 
- ciícode Monra;CapitasiMór-do reconcaúo, que tinha có- 
fi go;milj& quatrocentos Portuguezes, & quatrocentos In 
dios, & entre cites;feruias duzentos foldados, que Jerony- 
mo-Caualgante de Albuquerque Icuon configo em húa 
nao;a (12 culta; indo de:Pernambucço fernir a fua:Magelta- 
de najurnada;S& porque'nada faltafle a frá Mageltade, por 


fazer ingratidão do feruiço de bôs vaffalos, cô carta particu 


lar,de 11,deAgoito de 625.agardeceo a IeronymoCaualgã | 


te,0 feruiço que lhefizera;Nefte fítio deDom Francifco de 
Moura, afliftio Duarte de Albnquerque, Capitao Mór , & 
Gouernador de Pernâmbuco, cô trinta & fete criados feus 
fem foldo de fia Mageftade, & mais de trezentos vaífalos 


de fua Capitania;& em todo o tempo do fitio, fe deu mefa à 


fia cnfta;a todo.o foldado Porruguez,ou Caftelhano, que a 
quilefle aceitar; ainda queo General Dom Fadrique de 
“Toledotinha a fu perintendencia abloluta da: empreza, & 


o heefta gente de Dom: Francilco-de:Monra, & fobrea 


mais da armada da Coroa de Portugal fiperintendia o Ge- 
netal Dom Manoel de-Menefes; conforme:arhúa carta: de 


lua Mageltade de 29:de Outubro de 624. pera Dom Frans. 
cifco de Moura, em que depois de lhe «encomendar o'cuis 
dado deter preítes,carros,barcos, & gente pera o fertiço A 
- do exercito, lhe diz, Auertindo q efta empreza vai cometida a 
Do-Fadrique de:Toledo 29 tudo ha de estar à fua obedienciaspo-» 
ri Os con q tinerdes a voffocargo,aueis de estar à ordê de DoMa — 


noel de Menefes; General da armada daCoraa de Portugal,q ha de. 


- es 
+ PE 
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- fazgr em tudo o q tocar a ellaso mefimoófficio ou feja no mai una, 
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Ferra. B conforme a ilto,ems quanto ella ahi estiner, celjará a jurif» 
dição que daqui lenaftes;queha de ficar nelle pera car della, con= 

forme aos regimentos quelhe mandei dar; iveco nico supção 
“NPA quarta parte, &'muy principabda fortificaçao;, pera 
fazer dáno ao inimigocra o Ííio, & quartel de S.Bento,em 
que affiftia o Meitre de Campo General,o Marquez de Cor: 
pani.Nelte fítio fealojauaótres terços; hum de: Portugue- 
zes,com feu Meftre de Campo, Dom Franciíco de Almei- 

“da, Almirante da armada da Coroa de Portugal, em cujo 
lugar ficou no mar,lorge Mexia fobrinho do Bifpo, Conde 
Gouernador, que foy deftes Reynos. 

Efte rerçoide Dom Brancifco de Almeida fe: fitiou no 
“corno direito do alojamento; &vangnarda de todo elle. 

O fegundo terço,era de foldados Caftelhanos , com feu 
Melftre deCampo, Dô Pedro Oforio-Oterceiro terço,era de 
foldados Atalianos,Meftre de Campo; o Marquez de Tor- 
necuza,O yltimo fítio, & praça, donde fe-batia: com muy- 
to dino o inimigoera pella parte da marinha, onde Dom 
Manocl de Mencíes, General da armada da Coroa de Por: 
tugal, fez com a fua gentetres plataformas, donde fe barco 
aarmada do inimigo, com tão rignroza força, que puferaó. 
feis nauios as gaueas no mar. E fe dousidias mais lhe dura: 
ra a bataria todos tiuerã o mefmofim.Das mefmas fe batia 
parte da Cidade,o lugar do corpo da guarda, & as cafas do 

“Coronel.Outro beneficio fe alcançou da induítria do Gene- 
ral)Dom Manoel de Menefes, que toy à facilidade dc fe le- 

“uarem aos quarteis,artelharia;jmimiçoens,'&cbaftimentos. 

- Reconhecerã,o Gencral da armada da Coroa de Portugal, 

33:04 | ; &o 


da Babyas 

&o Almirante da de Caítella, hum caminho final feguido 
“da marinha,a fim Bento, & não forad com tanta feguran- 
ça, que os não bufcaflem as balas dos inimigos. Venceo à 
induftria, & trabalho , a difficuldade ; & a marinha a que 
dantes: chamauão refaca, & cofta braua, tem oje nome de 
pontas o que dantes era barroca, ficou em eftrada 
arga, com facil communicação dos quarteis, com as ar- 
madass. sb ositsntiA mol oo mia eres 


podest'rmod s! k 
'CAPITVLO. XXIX. 


Valor dos fidalgos À?-Capitais Portuguezes, nos quarteis do Car- 
vojsb sbre; U Jam Bento.» | 


Aó fe pode bem dizer, quanto fe affinalafle o valor 

W dos fenhores, & fidalgos Portuguczes, no quartel, 
1 Betrincheiras do Carmo; onde parece igualarao a 
confiança com as forças; trabalhando de forte por fuas il. 


luílres das como fe viucraó daquelle exercicio. E ain- 


da que 
dar por aliftados neíte lugar; ounc muytos dos 
Portnguezes, que fenão obrigaraó a particulares compa- 


e difficultozo nomcalos a todos; todos fe ENE 


nhias, que por gyto acudião quando lhe tocanao ferni- 


ço das trincheiras, vígia, & guarda : mas que fe fizerao va- 
gos pera fe acharem com todas, em todo o trabalho mili- 
gar, Deltes fóraô o Conde do Vimiofo, & (eu primo, Dom 
João de Portgal;atê que fabendo o General. Dom: Fadris 
que, que lhes mandou aflentaflem praça em bandeita cer»: 

a 7 ta, é 


- 


dalgos. 
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tã,& nelldacudiflem, por turno às obrigaçõens militares 
do rarbalho, vigia,& guarda. O mefmo ainda com mais fer 
uor;liccedo a Lourenço Pires Carualho, que por eípaço 
de catorze dias,aliftio dia, & noite, pera todo o exercício, 
em todas as companhias, Caftelhanas, & Portuguezas, "E, 
oGeneral lhe madou:o mefmo que ao Conde do Vimiofo: 
fe ynille a bandeira, & acudifle à obri ação, quando nellz 
lhe tocafle.Poy elle cuidado, & Eita fingular dos fes 
nhores, & fidaigos Portuguezes. E não auendo efte eftilo 
- nos fidalgas+a armada da Coroa de Caftella, foy, porque 
fendo os mais delles Capitaens entretenidos, & não agerca 
gados a particulares companhias, não os obrigaua o feu 
Cuidado guardas, & vigias, fe nam à afliftencia da pefloa 
do General, & à obrigação da briga, quando a occafiam 

a deite. perdia ÇÃO caca) E RES VEM : 
No quartel de fam Bento, auja em todos o mefmo fer 
uor, & cuidado, E pera que em tudo o ouuefle mayor, não 
faltou em chegando os terços âquelle fítio, hum exceflo 
de confiança mal defculpatel em vizinhança de inimigos. 
Porque gente deflrarias armas, de longe adeuinha dinos 
que pode atier.bi ja pode fer, que o que nefte paífo cune, 
teue fen fundamento;do temor que o inimigo-tinha de fair 
aos noflos fora da Cidade, E com ifto pareceo 205 foldados' 
Caltelhanos,que podiam tomar algum alínio do canfaTo 
& calma com que chegara ao quartel de fam Bento: & al. 
gu cuidado de (e accômodaré, cortando madeira, & rama 
pera bartaças do (en alojamento. No meyo defte deícuido, 
“Não cuco inimigo, peraié aproncitar da cófiáça dosnoflos 


ou foíle 


s 
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(ou foffe poranifo de hiia efpia negto; como fe difleao Ge- 


-neral,ou mais certo por hum branco, que do inimigo veo 
diflimulado.)Saie o Olandez a elles,com trezétos mofgue- 
teiros:que derão a primeira carga antes dos noffos femiré 
o dino della, & a retirada de muytos paflos.Sentio primei 
ro a quebra do valor,o Meftre do Campo, Dô Pedro Ofo- 
zio;& com animo de valente foldado que era,não só tratou 
de ter, mas de:feguit ao inimigo, acudindo mais 20 valor de 
fua peífoa, que 4 obrigação de few officio Tornando os nof 
fos em fi,com o exemplo de feu Meftre de Campo; & com 
ofocorro de Dom Prancifco de Almeida, com os fidalgos 


Portugnezes do feu terço, voltarão ao inimigo, & chegan- 
doa briga a fe connerfarem de perto; começou O jogoa ter. 
noua fortuna.Correo Dom Prancifco de Almeida, comos | 


(eus,a tomar húa rua, com que ficaflç o inimigo no meyo, 
& fentifle, que s O defcuidados podião aquelles foldados pa 
decer qualquer defgraça;mas que em acordo fabião fegur, 
& ferir ao inimigo. Voltaram osOlandeze (de feu coftume) 


feguidas dos noilos, até ás portas das fuas trincheiras; ja 


muytos delles mortos, ja feridos. Nem foy menor o noffo 
-dáno; qne podera fer mayor em tal defcuido: quarenta fo- 
ram os noffos mortos, & oitenta feridos. Às pefloas q ne» 
fte rebate morrerad,de mais nome, foy oMeftre de Campo 
Dom Pedro Oforio, que oera de grão valor: com tres Ga- 
pitaens nobres Caftelhanos.Dos Portuguezes, foy 0 Alfo- 
res do-Meftre de Campo, Dom Francifco de Bdeneida; & 
cinco foldados da fua companhia.Peridos de nome, Caíte- 
Jhanos, quatro: Portuguczes,tres. Pero Cefar de Meneíes; 

| Ficn- 
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Henrique Henriques de Miráda, filho mais velho de Luis 
de Miranda Henriques. E entre os que nefte affálto fe mo- 
ftraram valero(os foldados;que o foram todos, os queacu- 
diraó a elle, fé deixou ver muy canalciro, Dom Prancifto de 
Paro, filho do Conde Dom E Reuam de Faro, do Confelho 
do Eftado defua Mageltade, & Veador de fia fazenda:que 
com hum pique nas mãos, fez fentir ao inimigo o dâno, & 
afronta, que aqui reccbeo dando as coftas , aos que bufcou 
dotrind ii elalécu deite aflalto, ficar Dom Francifco de 
Almeida, fenhor do Conuento de (am Bento , que dantes 
tinha o inimigo: & alojarfe nelle, & defendelo com eftre- 
mado valor, afliftindo à (na defenfam, duas companhias do 
teu terço, com os Capitaens, Gonçalo de Soufi, & Manoel 
Dias de Andrade. Recolhidos os noílos, & feitos os ofh- 
cios que (e deuem,a mortos, & feridos , fe reportaram em | 
diante de forte, que o inimigo os não falteafle delcuidados, 
que tambem fe acantelou de' maneira, que naô quiz expe. 
rimentaroutrodia,o valor com que nefle foy rebatido. 
Porque ainda que no quartel do Carmo, tentou húta nois” 
te (e ania defenido, recolheofe fem ter effcito, por achar: 
que fe vigiaua + O General Dom Fadrique de Toledo, 
com graríde cuidado, vilitava muytas vezes os poltos, pe- 
* tacomiflo o terem, os que chtauam de vigia, & guarda: 
chegandofe tanto aos lugares mais artifcados, que lhe fiz 
caua igualo perigo de (ua vida,com o valor de fia pefloa. 
— Namviúiam (em elle, os que afliftiam nos euarteis, 
onde cram muy ordinar ias as balas doinimigo , com que 
| Os mais dos noílos, andaram empoados, & ainda que. 
OA G foy 
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foy Deos féruido: ferem poucos: os mortos da arte lharia 
inimiga,ouue com tudo, alguns feridos, criados de Lou: 
renço Pires de Carualho , & feus: camaradas yleuandoihe 
húabala a fua cozinha.E ainda quenão»feria grande o das 
no dos guizados foldadefcos, não era pequeno o perigo! 


em tam proxima vizinhança; pois os alojamentos, nam da» 


uam largos quartos, pera ellarem femelhantes ofhcinas as 


longadas das camaras dos fenhores, w74: "505.00 eos 


esa GA a Pato LEVA e Dm 


Damortedo Morgado de Olinsirãs | 


Tt Aõ foy com tudo a fortuna tamgrandioza, em: fu, 


VW, tentaro noflo campo, liute de perda de grandes pcí 
“ foas, que não magoafle todo aquelle exercito,arma- 
das, & Coroas de Portugal, & Caficlla, onde Martim Af. 


fonfo de Oliueira, & de Miranda, cra conhecido por fua - 
calidade, partes ; & valor de caualaria . No quartel do 
Carmo,onde fe alojaua, com o Conde: de fam loam; feu: 
cunhado, o fério hãa peça de artelharia inimiga, que-: 
brandolhe húa perna, de que em tres dias morreo; com. 
tanto valor, & chriftandade, como fe efperaua de tam «cas; 


lificada peíloa: que o mais que Íentio de fua morte , 'foy 


fer, nam fentindo'o inimigo, -6-valor de tam esforça-o 


cado foldado -,-Bem fe podia pronoilicar morrer 
a - a gol 
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à golpes de inheis, quem vita eis tanto zelo de debellalosi; 
Porque só quem conhecia o Mórgado de Oliucira, fabia 
delle o Foga brlileo que no peito lhe árdia : porquie-nada 
— Mais lhcoccupaua o penfamento, que arrelhatia, galcóenis 
armadas,emprezas, & conquiltas.Era feus menores anhás ; 
fe auzentou deficReyno de Portugal, contra vontade de 
faa mãy, & parentes, & fe foy a Afriça, & de caminho;'an- 
dow alguns mezes nas galês de Hefpanha, fendo General, 
bom Pedro de“Toiedo.De pois fe paflon-a “Tangere, dori« 
de a Mageltade delR ey Philippe primeito de Portugal, o 
mandou vir;por confolaçam-de fa miy,queopedioa luz 
Mapeitade,& foy talo feruor militar,que aly moftrou, &e 
goito da vida de frônteiro;quenão balton a primeira car 
- tá delua Mageltade, pera deixar Africa,fe não, que'foy nes 
ceflaria com algiia força a fegunda.Daly a alguns annos res 
erio a (egunda aufenícia do Reyno,mãy, & parentes,8e cô 
tra vontade de todos, fe foy a Scuilhá, & daly a Cadiz, le. 
uando configo tambem fogido, feu fobrinho, Pero Lot- 
renço de “Tauora,filho de Ray Pirez de “Tauora; repoltei« 
ro mor,que depois morreo em Frandes.. 
“Não fotrendo o Môrgado de Olineira, que feu, irmad, 
Diogo-Luis de Oliucira, vicileda Corte, a embarcaríe ná 
armada de Dom: Luis Fajardo, -Generál do-mar Ocea= 
no,pelia Coroa de Caftella, fem que elle por mais velho fe 
achalle naquela: mpreza,em.qué naBahyada Goleta,em . | 
Tunez, fe queimaramidezaito, nauios: ad iinmigo;ófican+ * 
do tam (atisfeito do, exercicio militar» que:fendo-cafas 
do com hãa das mais principais fenhotas: defte Reyno; 
7 G 5 irmãa 
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irmãá do Conde de Sortelha, & tendomuytos filhos, naô 
deixou, jornada algãa das que lheforam poffincis.Indo feu 
itmão Diogo Luis de Olineira, por Capitão Mor da arma- 
dada Coroa dé Portaval,o acompanhou; com nauio, & gé 
te,àfia cultar& o acompanhata (empre em todas as occa- 
fivens, que téne de grande Capitam,entre os que fuaMage- 
ftadetrazia em feu feruiço;fe bem por mar,melhor por ter- 
ra:nomaremvatias atrmádas:naterra, no exercito de Frá- 
des;cerao de Bergas: Meltre de Campo do'terço Portugucz 
moltrando em tudo 6 valor de fua peíloa; & o de grande 


-Capitam na briga que tene,entre Dumquerque, & Dobla, | 


com sôs quatro natios,a catorze de Olandezes, fentindo o 


inimigo odíno de muyras mortes dos feus: de forte, SR fe 
ode . 


' deixou bem moftrar, quê cra tam irmam do: Mórga 
Olineira no valor, como no fangue. E era com rezam , que 


quem tam boa mám tinha pera rebeldes de Olanda, felhe 


entregaflco cuidado de Goncruador do Brazil, péra fua 
Mageltade ficar fem ella na fegurança 'daguellc eftado. 
« Etornando ao'Môrgado de Oliueira, foy por Capitam 
- Mor de húa armada; com grandes galtos de fa fazenda, 
fendoiVifoiey deítes Reynos ;oMarquez'de Alemquer. 
Efteucapreltado pera ie 4 Ormuz, com cinco Galeoens, & 
nam ficou por(ua'parte,narír'fe acodit á aquiella praça; que 
nam fora do Perfa, fe'elté là fora: Acompanhot'ao General 
Dom Badrique de Toledo, ao Carialde Inglaterra, dando 
tanta facisfaçam defiads fóldados eftranpeiros, que defeja- 
, marsvem grarídes emprezas, teremno por General. “151 
- «Porfimeltando enfermo, com feu'perigo, ao paítir dá 
ERP arma- 


| 


fd Jornada, pera: 
armada da Coroa de Portugal pera a Bahyd; lhe adnerticã 
parentes, &camipos;não tratallc da jornada:Tefpondeo, que 
vngido auia de 1r.nella, & ahi o fez, que muy.enfermo fe em 
tregou às defcomodidades do mar,com zelo do feruiço, de 
fua Mageftade: que tem-bem fignificado , quanto eltima sa 
vontade, & o valor de tão bom.vaflalo, fentindo (ua morte, 
cemo bom Rey, que deuem os que o fam,fentir muy to fal. | 
taremlhe em fas Coroas as perolas que as ornão ; & não 
as pode auer de mayor eftima, que vaílalos.ficis, & valero- 
tos. Não elperon fua Mageltade muytos dias, que não. fig- 
nificafle à fenhora Dona Elena de Lencaftre, o muyto que: - 
fentira a morte-de (eu marido; quando confolandoa de à 
perder em carta de 25 .de Julho deéz selhe diz. 
Dapefioa;? merecimentos de Martim. Affonfo de Olineira 2 
de Miranda;voljo marido, que Deos perdoe fix. fempre partigular 
efhimação, 29 ao. mefimo refpeito. time muyto defprazer com a nona 
de auer fido mortono fítio da Cidade da Bahya, onde me foy fernir 
amitâdo o q fixerad,feupay A auds; nas occafoisdo fermiço dos Se 
nhores Reys meus predecelJores certeza de q ellecoprio com as 0» 
brigaçoens de quem erast? a efperança de que eflará na gloria pos 
“denc obrigar, a que modereis o fentimento de fua perda ,,afsi Dolo 
encomendo (9 rogo muúyto. Espodeis estar certa; que exdeter,pár. 
trcular lembrança de posst2 de rvofpos filhos s pera folgar de fazer 
atodos fumor, (O mercê os! 5 Ststni | 
Naô faltou na obrigação de feu,officio, o E xcellentiffi- 
mo fenhor Gafparde Gufmão;Conde de Olinares,em fen- 
tiramortedoiMôrgado de Olíneira, -S: confolar fuamo- . 
lher de tão grande perda,em carta de quatro de lulho;, de 
G 4 Sie 625. 
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“br sique lhe efereuco; depóis defignificar com palatras 'de 
“muyta cortezia,a grande perda de tal fidalgo,a fa cafa,' & 
“filhos;ao ferniço de fia Mageltade, a honra da Coroa de 
“Portugal, & de fe oferecer a tudo o que foffe fernila; ajum- 
“tou de propriamão. VM .acharã cm mim quanto dene há 
miniftro obrigado, & eferatio de fe Rey, a molher de'ho- 
“mem de tal calidade, que affi fonbe vier, &morrer por fen 
“Rey: & eu em particular feu cativo, por mil tezoens, & par 
-ticulat inclinação, Bem juíto he, que nefte lugar fe ágrade- 
“ça aofenhor Conde de Oliuares, faber confolar vinuas, de 
maridos, que tambem fonberaó feruir a fens Reys; & faber 
Jembrarfe de orfaós,cujos pays foram prodigos da vida, 
mais pera oferuiçoidos Reys, que pera o emparo dos fi- 
lhos:8 ôbrigação he de yalidos nas'mayores puridades, G 
com os Reys trarão, & nos mais fecretos colloquios de fa 
“valia, lembraremlhe, que ficaô fuas Mageftades às vinuas, 
em lugar de maridos, & de pays à orfaôs, cujos pays mor- 
rerão em feu rel feruiço. E indo aúante mais nas aduercé- 
in deuem Reys guardar em thefonro, pera bons 
vafialos demonftraçoens de amor;gaftem dellas com lar- 
gueza, que cultão pouco, & rendem muyto: & fazem com 
que os Reys fejam de feus vaflalos intimamente feruidos, 
'& amados. hum valido de Alexandre Macedonico, que 
o defejaua grande Rey de fua Monarchia, & bem viito, & 
amado em toda ella;não tratana de outros meyos mais po- 
“ derofos, que os da bencuolencia,& os da grandeza, *mag 
mificencia, que Alexandre com os feus guardada. Atl o fa- 
Lemos ter feito com fua Magcítade, pera com os fous vaíta 
x rasos 


+ Tomada. 49 
los Portuguezes,o fenhor Coude de Oliuares:nem pudeta 
“cuidarfe em tempo algum, que não foy dos mayores aceis 
“tos que tene elte fen cuidado, pois profeflaô os vaflalosPor 

tngnezes, por natureza, & herança de feus auôs , não tero 
“mundo ontros,ném mais leais, nem mais affeituofos que 
clles,ao ferniço de feús Reys.A mayor proua que eu de pre 
fente dera,fe fora neceffaria á verdade tão fegura, eram os 
cais olhos de fia Mageftade, no que viraô no Reyno de 
Portugal em fetuiço, & amor da Mageftade de Philippe 
-Mfeu Pay.Firmaramais a prona como que fa Magelta- 
'de confefla por cartas, & decretos de fua real mão, que tem 
experimentado em tão bons vaílalos na jornada do Brazil, 
que he o mefmo que os fenhores Reys anteceflores a fua 
Mageltade,experimentaram fempre em jarnadas-de igual 
& mayor perigo.E pera'que fe veja a fingular refponden- 
cia de vaflalos,com Rey; & de Rey, com vaífalos; & a par- 
ticular fatisfação com que fe acham os vaífalos Portugue.. 

zes,em fia Mageftade faber tambem acodir aobem .: 

particular de mortos, & vinos, he rezam fe des. .; 

“ clarem nelte lugar as larguezas, & gran- 
dezas que fia Mageltade tem vía« 
- docomosvaflalos da Coroa 
de Portugal, 
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“CAPITVLO XXI 


Grandezas de fua Mage/tade;comosvajialos Portuguezes, que fe 
acharão na jornada da Babya, 
ra bem rezão, que quando fua Mageftade pofeíle os 
olhos nos feruiços que os vaílalos Portuguezes fize- 
raó neta jornada, foflem-os mortos na primeira lem- 
brança,fendo em tantas outras occafioens tamelquecidos. 
Deu a ver fsa Mageltade , que os fenhores: Gouernadores 
lhe fizcraó efta memoria,a 22 .de Nouembro dc 624. Pera 
os que na empreza acabaífem, como pefloas o ja por ft 
não podião requerer,nem replicar nos defpachos, nem ti- 
nhão melhores certidoens que dat-de fcus feruiços, que te- 
“rem a morte nelles,aos viuos, ficaua tempo, & lugar pera 
requerer, & porelte refpeito falon faa Mageftade só dos 
mortos,na carta que efcreuco aos fenhores Gouernadores, 
em 17.de fanhioio 425. & diz ali. 
Anendo cvifto 0 que me eforenestes em 22. de Nouembro paíja 
- do,fobre osfidalgos 4? gente nobre que fe-embarcarão a me feruir 
na armada do focorro do Brazil, me pareceo. dizernos , que ei por 
bem fe paljo prouifao declarando que aos filbos cujos pays fallece- 
rad na jornada, auendo comprido com fua obrigação, farei mercê, 
do que por elles ouuer vagado da Coroa,ou das Ordens militares. 
“ E aos que não tinerem di/penfação pera receber merce nefta forma 
felhs fara outra equinalente a feus ferniços. E a 
E pera fe dar execução a eíta real vontade, em fe apre- 
- fentan- 


Torwada: so 
fentando a fia Mageltade a petição, & confulta dá fenhora 
Dona t lena de Lencaftte, molher do Morgado de Olinei- 
ra, foy fua Mageltade feruido,que indo o requeriméto: por 
hum Ordinano,veo pello feguinte-o defpacho E porque . 
pareceo a fiva Mageltade; que ficana a quem da real gran- . 
deza, que de tam grande Monarcha fe efperaua, & do que 
tão leais, & valerofos:vaffalos merecião, tendo pronido no 
que tocaua as merces dos mortos; ellendeo fua grandeza a * 
engrandecer os vinos,com tam paternal cffeito, que cuida 
Porttigal,terélhe reluícitado em fia Mageftade , aquelles 
Reys Screniffimos tão verdadeiros pays de feus vaflalos. - 
ElRcy Dom loão IH ElRey Dom Manoel EIRey Dá loão 
I.de gloriofas lembranças.Porque fem propoíta, & me-. 

“ moria dos confelhos defta Coroa, (fem confilta do eftado, 
só pella do amor, & confiança, com hum monimento pro-. 
prio, & deliberado efpirito de paternal gouerno, foy (ua: 
Mageltade feruido formar hum real decreto em fauor da 
Coroa de Portugal, que mandou aos fenhores Goucrna- 
* dores em carta que diz affi. Rcc 
Gonernadores amigos. Eu ElRey vos enuio muyto faudar;, co= 
mo aquelles que amo. Auendofe entendido bem que tem feruido os 
fidalgos Portuguezes que forão cobrar à Babya de todos os Santos 
U? defejando que conheção, quam agradauel me foy feu fermiço, 2 
quam fotisfeito me acho de fúas pefjoas,ei por bem,em primeiro ha 
gar, que fe executem as merces gérais quefix,peraos que morrefé 
nesta jornada ,nos filhos de Martim Affonfo de Olineira, UR que fe. 
me confilte, em que outra confa poderia eimoftparlhe mi agar 
desiimento XP fentimento da mortede few pay, porfor tão: bre 
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fidalgo, 2? tão Zelofo-de meu feruiço;não reparando pera O fazer; 
em nenhum particular feu, ficando fempre,fe pode fer,tão fatisfeito 
do [eu modo de feruir, como dos [eus mefimos fermicos. E aos mais 
Edalgos,me pareceo fe lhes declare; 2 dem por feitas; todas a- 
quellas merces, que fe lhes fizera pera-ems cafô que morrelfem na 
jornada,pois da [ua parte não lhes ficou mais que fazer « Defejas- 
do ex infinito, que faibão os que me fernena, que gratifico o alimo 
“de fazelo;como a me/ma obra;i? que não bão mifter mais folicita- 
ção, negociação, recordo nem pafios, que dados em meu ferniço. E 
poresta rezão fensconfulta: bia, o quiz refoluer a/s1.Bférita cm 
Madrid, a 13.de Setembro de 625. o Reporo o 
- Nãofe podera ver mayor demonftração, de fua Mage- 
| Made ter erdado(com a Monarchia de Hefpanha) de elRey 
Philippe l,de Portugal, feu avo, aquella rara prudencia, & 
entendimento, que nefte decrero fe mora ; (obrepojando 
elle o fabsr,aos annos que fia Mageltade ditolamente lo- 
ra.Poisem não efperar confideraçoens, & vagares de có- 
is mais, que à determinação de (eu animo real: 6 
o que podia auer de ecreta puridade de Camara, .& valia: 
fe deliberou a declarar na mercé,o caminho de fauor, & co 
fiança, por onde os Senhores Reys eus anteceílores, como. 


naturais, (abião Icuar (eus vaífalos «E poreftes meyos, de, 


paternal, & confiado gou:rno,fouberam fempre os vaílalos 
Portuguezes, beber por eus Reys a morte com goito, fa- 
zendoos atroco de fas vidas;ricos na fazenda, & com pei- 
dade (eu [aaguc, poderofos no Impesio, E pois fua Mage- 
fade foybe tambemacertar no meyo, por onde podia obri 
gar aos vaílalos da Coroa de Portugal; (aiba sépre,& quei- 

a ra con- 
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ra continuar em tratalos com fator, & confiança”; porque 
terã certos(nefta grande parte de fia Monarchiay por Eu- 
ropas, Africas, A fias, & Americas)milhares deAlexandres, 
&Scipioens pera as emprezas da guerra; 8; Catoens; &c:Fa 
bricios pera os negocios da paz, Que não canfou a nature- 
za cm Portugal de dar talentos perfeitos na paz, & guerra; 
mastralos Sidi fepultados vinos ma defconfiança; en- 
ueja; & disfauor;Mas já agora, não podem tener os Portu. 
guezes fucceflos de má fortana;vendo o mundo tam cfh- 
caz,& claro o amor de na Mageltade ; à Coroa de Portu: 
gal; & o vigilante cuidado do fenhor Conde de Olinares, 
em nam fofrer que chegaflem as armadas 'da empreza da 


Bahyaspera fe faber dos Generais, o que cada hum micre-. 


ceo-na jornada;nem efperar requerimentos dos: fetniços q 
nélla (= fizeram;nem lembranças dos Confelhos de Portu. 


gal, & Caftella:fe nam que com' hum animo muy Portu-, 


guez; quiz, que os Portuguezes entendeflem, que tinham 
em ua Mageltade muy acordado Rey de feus ferniços, & 
no fenhor Conde hãa podero(a, & lembrada valia, pera lhe 


procurar,fem requerimentos,merce, Deixandofe tudo: ver. 
no paternal decreto de (ua, Mageltade ; a quem fe deue t&, 


fe cerà) immortal gratidam, &-memotia. 
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Dk força que os nofos fizeraô ao: inimigo por terra ;S dos ardia; 
| que elle fex por março) cos, A 
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teis do Carmo, fam Bento, Palmeiras, & praya; coná 
tanta fúria, & continuação, quanto era nos noflos à 
defejo de refoluer a empreza em breves dias. E ra notauclo 
dáno que o inimigo recebia, de tam' continuadas tormen- 
tas de fogo, & chuuciros de balas,fobre a Cidade, &nauios 
. do inimigo. Nem elle perdoana, as que podia fazer com tã- 
to numero de peças como tinha, pera (ua defenfao, & dáno 
de noflo exercito: que fora muyto, fe a dinina pronidencia 
não moltrara que cra a nofla canfa jufta; & quenãoera re . 
zão,que quera polla fa, & juítiça pelgaua, padeceffe de in. 
ficis, & rebeldes: porque em todo 6 témpo do cerco, pare-: 
ce que ouue hum perperoo milagre , de não morrer muyta! 
gente de noffo exercito,com as infinitas bilás do-inimigo 
que fobre os noilos cahião;nem crant menos as noffas, as 
ue cahião fobre elle.Duas mil, & quinhentas, & dez balas 
de artelharia,nos lançaraó os inimigos;quatro mil & cen- 
to & fefenta & oito,receberaô de nofla boa vontade, que 
tinhamos de o feruir. Foy o inimigo entendendo; de tam 
agra relolnção, como no noflo câpo vião, que nem na terra 
terião vida,nena no mar naujos, pera elcapar da morte.Pot 
que a (ua fortificação, (e desfazia;a lua artelaria, fe defcaual. 
| gaua 


G Omeçarad as batarias da nofla artelharia, dos quar- 
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gaua polla nofia;os nanios fe fundião;os defenfores acaba- 
u2o com tanta-violentia , que lhe morrco mtuyta gente 
cm toda a parte, & não podendo dar a todos (epultura na 
terra,a mbytos a deraô no mar.Com tanta força, como re- 
cebia dos noflos, começon a defconfiar de fa fortuna, & a 
temer muyto a de tão grande poder .Tratarão alguns Ales . 
maens,ê Prancezes, de cms ori ao noílo Campo;onde. - 
deraô noticia do que entre os cercados paílaua, que era def 
conformidade, entre as naçoens; que na Cidade É achanã, 
Sentiãofe,Ingrezes,Rrancezes,& Todeícos, de que por ene 
gano os lenaflem os: Olandezes âquella praça, mais pera 
pouoala,que pera defendela;& pera lograrem a doçura de 
fuas drogas, &-não pera morrerem na furia daquellas ba- 
las;accuzando com graues queixas, a infana confiança do 
difcurfo que derão ao Conde Mauricio no Burgo de Haia, 
em que profopunhão as armas de fra Mageltade,mais dor- 
mindo,qnepelejando, &:vencendo.Com tados eftes aper- 
tos, & defares da forruna rebelde, como lhe he mortal ; & 
entranhanel o odio a Hefpanha, temendo fempre della o 
caíftigo, que fia contumacia merece: não só fe deliberaraõ 
afnftentar pertinazmente o fítio, mas à intentar dâno 20 
poder das armadas. E como toda a fra guedelha, & força, 
confifte em ferem os mayores mechanicos da Norte; pot 
fua arte;fe refolncraô a lançarem: tres navios de fogo nas: 
“noffas armadas, com que abrazaílem as reais, & Almiran- 
tas delias: que eftando juntas envcorça, & roda, da do ini. 
migo, antes de fer chegada a nofla guardadas falhas, quette 
mandaua faber fe auizalgum mouimento; fe dclpedirão 20. 
catrar 
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“entrar da noite dous naúios, defpedindo pórtoda-a parte 
muitas bôbas, & fo guetes.Cófulã ouve encrcosnollos, a é 
deu favor fer a noite elcura apertando mais O perigosas Al 


mirantas de Portugal, & Caftella. Fizeradfe alguns: nof.. 


fos á vela, refouardandofe do incendio,& porque-cuue'te- 
mor de que o inimigo fizcTe lugar com o fogo, pera fugir 


aos noilos, voltoulogoo Gencral da Real de Portugal, a - 
tomar o feu poíto,a quem todos os mais feguiram. Em refi. 


pondencia de nos quererem abrazar a armada, trataram al 
guns Capitacns de confideração;de lhe abrazar a fha: & cf. 
tando o negocio refoluto, por muy arrifcado, o contrariou 
do mar o Gencral Dom Manocbde Menefes , auendo que 
-nãoteria effcito,mas que feria de díno, a(li pella continua. 
“ção dotempo,que era cm op pofiflao da Lua, em queella 
odia dar luz ào inimigo do noifo delenho,: & perderíe o 
feitio delle; como por fer mais feguro meter as nãos no fun- 
do coma nofla artelharia; & o que melhor parecco, por 

* pouparmos fazenda,que.o eram noíla, as naos do inimigo 


& eltando-as-coufas tam a ponto; que as falhas abordo da 


Almiranta, com camizas,lancas, & outros petrechos de fo- 
go.Eta o Marquez de Corpani author delic ardil; cícreuco 
o General Dom Manoel de Menefes, âo:General-Dem Fa- 
drique,os inconuenientes.& perigos; que alcançava podia 
ter etc nºgocio.Cuja repofta me veyo à mão, defeulpando- 
fe nella de ler de tal parecer, diz alli,env23.de Abril de 625: 

Pala finhor lamejor co à del mundo,enla buena de las 
quema deltos nauios, que par cce que foy yo quien la dif- 


-pone;y hê fido quien lo ha contradicho,y fioy fe citan vié 
a do 
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do 2 fondo, quatro dellos,viltoes, quê los que eftan entres: 
medios,an de eftar bien mal parados. A noche, me vien 

gran trabajo, para deshazer la ordem que fe auia dado, fin 

auifarme della: quifo Dios, que acertamos à difponcrle, fin 

que mi buen viejo aya-quedado mal comigo, que no es po-; 
cadicha. E aíli fe efei empreza, que pudera fer muy! 
duuidofa. | à 
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“ Cafos de valor, que entre os noffos ficcederad. 1 


yr E bem naturalem fítios de foldados valerofos,auer 
cafos de fama, & memoria.Não faltarão mefte fítio 
““* onde tanto fe empregou o valor dos que batião, & 
dos que fe defendião.O primeiro cafo foy,que tendo o inis 
migo húãa bandeira fobreo muro, fe offereceo hum: foldaz 
do Aragonez a eu Capitam, Dom Affonfo de Lencaílre, 
filho do Duque de Aueyro, pera tomala ao inimigo, & tra 
- zela ao noflo campo. Não podia deixar de gabar o Capi- 
tão, tam deliberado valor, & animar o foldado , a que fe- 
“guifle, & executafle tam honrado penfamento . Com cíte 
fauor, & com o que lhe daua o efpirito de canaleiro,reme« 
teo o foldado à bandeira;em cuja defenfaõ, fe não defeui< 
dou o inimigo:nem os noflos na defenfam do noffo. : 
Por fim do cafo,o foldado por entre balas trouxe à bans 
deira ao feu Capitaó;& delle, ao General; q ainda q fentio 
7 H fazcra 
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Fazerfesa forte fem ordem fuaçrecebeo o calo como o mere= 
cixo valor delle,fei acrecentar ao foldado: oito eícudos “de 
ventajém. O inimigo não só: ficou “mal engrado do feito, 
mas quebrantado na defeza, que polla bandeira fez; que sés 
do muytos ogrebeldes à tirar do mpro ao âuentureiro;não: 
foraà poucos os noffos;que com attelharia ; & molqueta-s 
ria,fizerão fentido dâno ao Olandez. Que repetindo com 
outra bandeira no mefmo lugar, não fofreo hum foldado 
Portnguez,dé Dom Francifto.de Moura, hem áperfia dos 
rebeldes,nem que outrem lhe leuaífe a gloria de quebran- 
talos. Exéplo rinha no Aragonez pera cometer a' façanha; 
moftrado eltaua o caminho pera começar a fazela; mas tã- 
bem eftauam viítos, & fabidos os perigos do muyto queo - 

inimigo auià de fazer) por não ver a fegunda afronta, que 
nunca! os fegundos “calos tineram menos louuor ;' fo- 
bre aexperiencia do perigo dos primeiros. Nem o fegun- 
do auentureiro,ficou do primeiro vencido em valor; antes 
mais digno defauvres,em não cometer os inimigos em def 
cuido,masjahúãa vez feridos, & pera outra'precatados.Cá: 
fos de que os Olandezes começarão a pronofticar (ua vlci-' 
ma rúina; pois nem lhe efcapavam os nauios no mar; nem 
fuas peíToas na terra:nem as-bandeiras no muro. E pera q 
nada neíte cerco faltaíle de cafos honrados.Blasfemou he- 
xeticamente hum Olandez da Virginal pureza da Senhora 
affirmando que parara no parto do feu Minino.Não fofreo 
Francifco de: Mello de Caftro, tam impia afronta da Virgé 
pura, & fe deliberoira fer defenfor'da Virgem, por armas, 
como Santo Illefonfo 0 foy por letras «Não pode negar 
es cite 


“s 
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cite fidalgo andar my “aflinado, da artelharia.Olândeza) 
na Ilha de fanta Elena, vindo da India em (eus menores an« 
nos,com (eu pay Antonio de Mello «de, Caftro , Capitam 

ôr da viagem, como tâmbem. o anda;feu irmão, Dioga 
de Mello de Caftro;em bum fnceflo de: Malaca , onde: foy 
abrazado, no galeão de Aluaro de Caruálho , & no de Dá 
Francifco de Noronha;mal ferido com húa peça. Com tu- 
do ilto,não temco Francilco de Mello; que o braço: Olan- 
dez,o tratafle como o tratou o fogo: E itendo porfi-caulà 
tam juta, & configo efpirito tam cavialeiro; tratou de delas 
fiar o Olandez; & matarfe comelle, fe fe não defdifeífe; Pe. 
de licença ão General Dom Fadrique de “Toledo, que com 
muyta cortefia lha negou. Replicowpollo Conde do Vi- 
miolo, que em fanor de Francifco de Mello, & (eguro de 
lua gloria, lhe defejou a de matar aó inimigo no campo, So- 
bre rogos, & valias do Conde, fe refolucoo General; que 
ania de(conueniencias, em conceder o duelo. E: ainda que 
toy materiade fentimento, negarfe a Francifco-de! Mello, 
ô que com tanto valor;&chriftandade, pedia, não lhe ne- 
Pora dino o que no calo gânhou de reputação de caua- 
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«|=ar Vitas rezoês tinha oinimigo de defefperar do Íuc. 
MkceiTo da empreza.Verfe fem artelharia, porq anofs 
5º" falha defcaualgara toda, Ofocorro'danidofo na che 
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chegada, & quandoicerto, mais fe podia temer ; quê fo ffe 
“pera preza de noflas armadas, que pera desbaratalas. A de- 
liberação do General experimentada com tantos: dias' de 
fitio(O valor dos noÃlos, conhecido em tantos: cafos. T'ú- 
doiifto obrigaua a'dar a cafa a feu dono, com bom concet- 
tó;& não a defendela com manifefto perigo. Não parecia 
malelte penfamento às naçoens que dentro eftauad : não 
parecia bé ao Coronel Olandez;temêdo q pagaíle a fua vj- 
«daya entrega da Cidade. Pezadas perhas ouucentre os cer- 
cados, fobre o acerto da deliberação q no cafo tômariaó.B: 
os G dizé q fe chegou a termo, q fentioo Coronel Olídez 
emfras mãos das feus não defacertã.Por fim feja, q ou me 
do,ou prudencia, trouxeraó a hora defe deliberarem no 
melhoracerto,que era conhecer o poder das armas defiia 
Mageltade, a rezão, & a juítiça,de lhe entregarem o feu. O 
. Mais certo principio da execução deíte rendimento, pare- 
ce,o que dirci,que das eins o General, Dom 
Manoel de Menefes, fez polla parte do:mar, com as peças 
groflas, & fagresqueinellas pos,matou ao inimigo, em há 
balnarte,& hú corpo de guarda muita gente;a 2 7.de Abril. 
E o mefmo fe fez no forte nouo do mar.Efendo as batarias 
em todas as 'partes,cô grâde determinação, & rigor ;o Al- 
ferez Ignacio de Mendoça,da real de Portugal, & o Sarge- 
to da fua cópanhia, & Toão de Loureiro de Andrade, com 
go.foldados,fe chegará a hã baluarte do inimigo, começã- 
doa fibir por elle.Os Olâdezes,q parece eltanão jidelibe 
sados ao rediméto,mádara5 huinfoldado, a entrerer O AL 
teres;Sargento, & loão de Loureiro com os maisdoldados 
USB ti com 
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com comptimentos de paz; & humCapitão Olandez, de fi- 
ma do baluarte, pedio ao Alferes, detiuefle os foldados , & 
fe fez, & entrando no baluarte o Alferes, Sargento, & Ivão 
de Loureiro,forão à Pramenga recebidos dos Olandezes. 
E no mefmo tépo chegou o coronel Olandez,cô até cé ho- 
mens de armas, & o Almirante da armada ; com dous cax 
Pitaés de infantaria, & perguntarão aos tres Portuguezes, 
fe trazjão ordé de fe fallar em concertos?refponderaólhe, q 
não;& q fe tratanão de os fazer, mandaflem ao quartel do 
Carmo, hú tambor a renderfe ao General; Dô Fadrique de 
Toledo.E nefte particular; fundarão os Olandezes,o dizé- 
rem,q do neflo exercito fe lhe dera recado q fofle o tábor, 
que apareceo enfima do muro, veítido de branco, com hã 
Papel no chapco, & muytos Olandezes polla muralha, fa- 
zendo mencos de quem fe nado ira o tambor pol- 
la nal andas caxa dircito-ao quartel do Carmo, 
onde cítaua o General, & naó fendo osO landezes entendi- 
dos dos noflos, lhe deraô húa carga de mofquetaria, com 
que matarão a muytos, Repetiraô os Olandezes os finais 
orendimento,& infiftio o tambor em fazer: lua embaxa- 
da,a que acodio Antonio Moniz Barreto, Meftre de cápo 
de hú terço Portuguez, q eftaua de guarda, & pera lingoa, 
lenou o Sargento Mór Murga,q o era do terço de Dó loaó 
de Orclhana;Sabido o q queria,o lenarad aoGencral,aguê 
co boa cortefia den a carta, que dizia. Que porá do noflo 
exercito (e chamara hú tábor pera fe fallar cô elle,fe mãda- 
ua faber o q queriã, & efperanã q a bô vío de guerra, lho 
tornaflc sé dino. A28.de Abril de 62 5.E ainda q eraa carta 
E soe Hg res do Cas 
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do Coronel, & confelho,só o nome do Coronel vinha affi- 
nado.Hans,Ernft.Riffsnamelt, Colonel.A repofta do Ge- 
neral,foy.Que daquelle exercito, fe não chamara tambor, 
que fe como cercados tinham que parlamentar, não fendo 
contra ferniço de Deos, & de Gá Mageltade, cortezmente 
os oúuirião: 28.de Abril de 625.Pafiou palaura pellosnof. 
fos quarteis,do acordo do inimigo; fufpendemfe armas;che 
ga a confiançã dos noflos à quererem entrar de paz na Ci- 
dade:não tenc'o inimigo tanta, que o fofreíle com olhos a- 
bertos: Nem Triltão de Mendoça Furtado, que os fofref- 
fé fechados: ainda'queo fofierao ; o Capitão Lançarote de . 
Franca, & o Sargento Môrdos Italianos; 'não fem fentimé 
to do General.Voltou o tambor aos feus com alguns Olã- 
dezes, que o acompanharam: & dos noflos o fizeram tam- 
bem,o Sargento Mor com alguns fidalgos Portnghezes; & 
Caftelhanos: Aos que chegarão à porta, veyo fallaro Co- 
roncl Olandez, pedindo tres horas pera refponder; que fe . 
He dera com fegurança, &fufpenfao de armas. A entra- 
da da noite deite mefmo dia de 28.de Abril, vco outro re» 
cado do Coronel Olandez,aoGenera!, pedindo pefloas por 
refens de outras, que queriam mandar a' tratar negocio... 
Chamou o General à confelho, as peíloas principais que 
aly fe acharam mais perto, como foram Dom 4ffonfo de' 
Noroônha,o Conde de fám loão, Duarte de Albuquerque, | 
Eonrenço Pires Caruálho,6'Mellre dé Campo General, o” 
feu Tenente;& o Sargento Mor Murga, queoera do-ter-” 
“ço de Dom loão de Orelhana.Relolucofe no confelho,que' 
- folem emrefens,o Tentnie doMeftre deCampo General; 
ROS Diogo 
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Diogo Roiz; & o Gouernador loão Vicente de S. Feliz, Da 
partedos'Olandezes ficaram no quartel, o Capitam Mãs. 
felt, & o Capitão Quift.os: A eyes nos oi ennitaist 
HOMO SESI TE SII€017] fes | IH; 
“CA RI T-ViL O RKXV. 
«Ino Segunda instancia do inimigo, com capitolaçõs, (P repofta 
S “cedo Cemlrdleciowab-um sBEBiO eBcshi 
T O feguinte dia, 29: de Abrilide 625.: Elcreneram os 
“| N'Olandezesja fegunda cartao Gencral, que conhã- 
407051 dofe da nobreza de fha peíloa; em confelho: fe:refol. 
utão a entregar ar Cidade, com as condiçoens, quecom a 
fa (erião em papel párticulary de que efperanam repolta, 
O Coronel, &c.Etam, as condiçoens tam confiadas, como 
fe nos não eltincramdebaixo dos ferros:dos piques, & nas 
bocas dos:mofquetes, & bombardas,: endrriá sbeossid 10 
»" Primeira, que entregando a Cidade; lhe darião tres foma' 
nas deeípaço, pera concerto de nãos, provimento de bafti- 
mentos, & agoa pera ajornada, & .as faltas deílas icoufas 
fupririzoGencral, Ti, sul Ghrdo Sé Se tirania) A 
Segunda,quelhe darião mais. quatro: navios de trezens 
tas tonicladas, pera poderem àccomodar ;a muiyta-gente q 
tinham: god : sbos estlsos Rstbrang olho posdpiiba o 
=5Tericeira,que fairião-da Cidade;ná cabo das. tres foma-. 
nas,cô toda fia fazéda;arcelharia;minicoêssêcosCapitaés 
& foldados,cô fuas.armas,bandéiras (oltas:, murroens ace- 
- 2os;balas a boca;Capitacns, & marinheirós,em fuas nãos, 
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Quarta, que no cabo daquelle tempo fe recolherião as 
armadas reais detras do forte de S. Felippe, pera que: faif- 
fem fuas naos fem perigo, & dino, ossada 

uinta, que os (eus miniftros ecclefiafticos,fairião com 
todos os feus liuros, & fato; fem moleítia algiia. 

Sexta, que a nenhá delles,né em cômií, né em particu 
lar;fe/pedérião bês conquiltados;nem pilhados,naconqui- 
fla da Cidade,ou de pois-della: * dE 

“Septima,que os Portuguezes que por faa vontade fica- 
tão com elles na Cidade,não foflem moléítados. + + 

Oitaua;que confentindo nas capitulaçoés à dariãofem 
vefpate'a Dom Praneifco Sarmento, Gouernadorde Potof- 
Site a eus filhos,)Dom Prancifco, & Dom Aguítinho, & a 
Dom loão feu gentro;&'a molhcr, filhas, & mais familia 
“de Dô Prancifco.E/a Dô Affonfo Bába; &a Frey Vicente 
Palha, da ordé de S.A guftinho, &feu companheiro; & que 
Os prézos de ambas as partes; foflem lnres fem refgate. 
1 Nona, que pera fe concluiréeitas capitulaçoés, fe deffe 
refens;de húja parte; &ontra': & O exercito-fe não chegaffe 
mais À Cidade;né fe entraffé nella fe-não depois delles par- 
tidos à vela nem lhe impedirião fua viagem com feguime- 
todenaniosidas armadas. nem osivob sol ouoentimemad o 
> prefta infolenciadecapitulaçõés, refpondeo o: General 
Dô Fadrique,q elle guardara có elles toda a boa 'refpóden+ 
cirmilicar;&:/G não fercontintaridocó ogao concedia tor- 
narizpo armas anfedeftrocatião os refens.Quelo;que ref 
pondia era;G feachana es hivexercito poderofo; & grofta 
armada êccô ifto,fenhor delmar, &terra, Sc có táta gentes 
"J9u!y b-Xi ! que 


Jornada $7 
quecftaua por dezébarcar mnita parte da q tinha, & pe 
ra elles cercados, nã podia auer focorro que foíle de cffcito 
-com táto poder, que fe via fobre a praça, bátédoa cô 30. & 
tátas peçasde artelharia;& por quatro partes,com as trin- 
cheiras fobre a caua; & conforme a ifto, & o vío da guerra, 
né elles cercados podiá pedir tãto,né elleGencral coceder- 
lho.Mas q moltrádo a benignidade 45. Mageltade vía com 
todos, lhes conccderia as vidas, paflajé à fua terra;rou pa de 
feu veítido; mátiméto neceflario,dádo fegurãça á paga del 
Teyreftituiçam de todos os prezos; & no fasso lugar, o 
Gouernador Diogo de Mendoça Purta ÃO 
1)-A repofta do Coronel, & Confelho foy, que ellesa mã- 
dauam em papel dincrío, & lhes parecia pidiam jufto, &ef- 
perauam em Deos lhes daria focorro. O que o papel conti- 
nha cra.Que elles não podiam fazer outra coufa, mais que 
o que tinham nas capitnlaçoés, reprefentado pera a. com- 
modidade da fira viajé, & defeza,nc tinhã intero de deixar 
aquella praça tam fortificada, sé faire della armados:antes 
eltauam refolutos a defendela como foldados, em quanto 
tincffé fangue, & vida.E que daré a pefloa de Diogo deMé 
doçaFurtado não eltana ém fia mao, por eltar emO anda. 
A eta rcpofta do Coronel, & Confelho, a deuo General, 
Dom Fadrique,que ao Sargento Mór fam Felice, fe reme- 
tiano que dicas em repofta do feu papel, que co- 
mo Generalide fua Mageftade,; que tambem tinha; tratado 
aos'Olandezes que tinera emfen poder,eftana defenlpado 
etornaras armas depois de ter títas cottefias. O Goronsl, » 
&colelho;replicam:que tédo entédido pelloSargéto M vá 
« SOMOS A os de- 
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os defenhos do negocio; pera tomarem refolução nelle,mã- 
daram duas pefloas do feu confelho ; pera declararem fua 
tenção, & intentos;& que fabião bem os cargos, que o Ge- 
neral tiuera de fua Mapeftade, & o bem que fempre fe ou- 
uera com os Olandezes que tiucra em feu poder, de que ef- 
taiam com fatisfação; &eelperanão , que fempre víaria o 

mefino termo, como peíloa taô gentro(a, «un 05350) 
E comefa tepofta; de trintade Abril, mandarão outra 

árta de crença, pera fe fazerem os concertos.E diz a(li. 

". Nôs0 Coronel, & Conflho,damos poder, &hauemos 
por bem, que os fenhores, GuilhelmoStop, Hugo Antonio, 
Prancifco Duchs, Pefloas de noflo Confelho , vão a tratar 
com o Marquez Dom Fadrique de'Toledo, fobre à entres 
ga da Cidade do Saluador; & concertar com o dito fenhor 
às capitulaçoens prefentadas por nofla parte; na melhor 
forma que poderem. E oque os ditos fenhores tratarem; 
daremos por bem feito, &o compriremos pontualmente, 
com finceridade. Feita na Cidade de fam Saluador,em 30, 
de Abril,de 625:  stobristah FrrORtS SA 

Ja CsÃo Pol ToVeliO sn RKKV Ibo: 
“> o Capitulaçoens da entrega da Cidades o" Tens 
x. Om efta refolução;'a tomou o:Gencral Dom: Fadri- 
vv que de fe fazerem capimlaçoens, comfolênidade -de 
7 eleritura publica, & prelença de peíloas doconfelho, 
Da parte dos Olandezcs,afliftirao Guilhcimo Stop, Flugo 
vt 23 Antonio 
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Antonio, Francifco Duchs. Da parte de fua-Mageftade ; O 
Marquez Dom Fadrique, O Marquez:-de Cropani,. Dom 
Erancifco de Almeida, Almirante da armada Realda Go. 
toa de Portugal, & Meltre de Campo de hum terço Por. - 
tuguez; Antonio Moniz Barreto, Meftre de Campo de ou: 
tro terço Portuguez , Dom loão de Orelhana, Meltre de 
Câpo de hum terço Caltelhano; Dom Ieronymo Quijada, 
Auditor General daarmada Caftelhana, Diogo Roiz,'Te- 
nente do Meltre'de Campo General, loão Vicente de fam 
Feliztodos do Confelho:conferirão, trataram, affentiram, 
concluiraõ ás.capitulaçoens fegunbres:Da parte dos Olan- 
dezes,que elles entregariad a Cidade do Salnador, ao Ge- 
neral Dom Fadrique de“Toledo,em nome de fia Magefta-": 
de, no eftado em que fe achaua,a 30.de Abril de 625. 

“A faber, com toda a artelharia,armas,bandeiras, muni-: 
çoens, petrechos, baftimentos,nauios, dinheito,onro, prata 
joyas,mercanfias, negros,negras,efcrauos,canalos, & tudo: 
o mais que fe achar na Cidade de fam Saluador, com todos 
Os prezos que tiuerem. E que não tomaram armas contra 
- Sua Mageftade, até fe verem em Olanda.Da parte do Gene- 
ral,Que em nome dé fita Mageftade, lhe concede, que os 
coroncis,miniltros,capitaens,officiaes, & feus criados, to- 
da'a gente do mar, & todos os Olandezes,Framengos, In- 
grezes, Francezes,' Alemaens, peflao fair da Cidadeda Ba+ 
hyá liuremente, fem impedimento algum,com fuarroupa: 
de veftit, & dormir.Os coroncis, capitacns, & oficiais a po: 
deraô leuarem baús, &ecaxas;& não outra coufásos folda-. 
dos em fuas mochilhas. Qued' dito Gencral, lhe dará pala: 

BETO porte 


esa 


— daBabya. 

porte pera os nauios de fua Mageftade nam os achando fo 
ra da derrota da fúa terra, & lhe dariam embarcaçoens,em 
que commodamente poflam irg & mantimentos neceila- | 
rios pera ttes mezes, & meyo. E fairiam da Cidade todos 
juntos: & feram vifitados por peíloas que dito General 
aflinalar, pera fe ver fe lená confas fora do capitulado. Que 
lhe daram os prezos que fc acharem vitios, & osanftrumê- 
tos nauticos, pera fua nauegaçam: & os trataram fem agra- 
no; & lhe daram armas pera fua defeza na viagem: & fairam 
fem armas, até os nauios; podendo os Capitaens fair com 
fuas elpadas .E o Coronel daria aquella noite , hãa porta cô 
feu corpo de guarda ilgiieral;deiiço dos muros, & o Ge 
neral daria refens a feu contentamento, pera fegurafiça de 
fé comprirem eftas capitulaçoens.Allinadas no quartel do 
Carmo,a 30.de Abril de 625. Dom Fadrique de “Toledo 
Oforio. Guilhelmo Stop: Hugo Antonio. : Francifco 
Duchs. | RE COgSA ts 


CAPITVLO.  XXKVIL 
gr Entrada da Cidade. | 


Efolutas eftas capitulaçoens;deram os Olandezes a en . 
4%. trada na Cidade, foram os primcitos-que entraram, 
Marquez de Cro pani, & Dom loão de Otclhana, a quem 
- não tocaua a entrada, & tocaua a Antonio Moniz Barreto, 
Meftre de Campo de hum terço Portuguez. Entraram os 


ofliciacs de Dom Io de Orelhana, com cinco companhias 
poítas 
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poltasnas cafas quemelhor:lhe;parecerãos, ficando Dom 
“Aluaro de Abranches, com afia companhia em guarda da 
porta da Cidade;com bando lançado, quie ninguementraf 
fe; 8º que os quetinhão entrado, não falem das cafas que 
lheforaó Sica ends davida, & treiçaõa (uaMã> 
geltade, Entraraô as companhias de Dó João de Orelhana 
fem bandeiras, por Ea guerra;em praças entradas cô 
concerto;Não figue par dizer neíte lugar; pois:he tanto fi 
q no trabalho; & perigo-do cercoda Bahya; &nósmaisrpe 
Tigos tinerão os Pôrruguezesa vanguarda; & a retaguarda, 
& guarda das portas naentrada daCidade, E feeltacon - 
fiançados Capitaés daCoroade Caítella,;foy fundada em 
défejo de proueiro/rezão era quealcançafieefte;a quétan> 
to alcinçon óxrabalho.Mas o certo foy,que a milicia Por 
tnguéza)le não deu porachadadeoutros interefes,i mais 4 
do fesii£o défua Mageltade;, honra, &eteputação da Cos 
roa de PortgáliEdignaconfa-he de teraquifiua lembrana 
- Fasquenaghella conjunçaó de fe-aproucitarem do 'que as 
uia na Cidade pot fruto do feu combaresros defpojos. que 
vicrâma-dous!Portúguezes) foy a hum, him quadro de 
Nofla Sênhora;a ontrohúalfeiaiOlarideza: Mais opue ain. 
da pera nãorelquecer nefle higar:qnequando o teuça lem- 
brança dos quetahio fizeranynaquelle cerco; com às mais 
humildes mechanicas«le Frandesde deram por farisféitos; 
osquemereciám thelôurot, DoquenarCiladeferachafle 
deproucito não pode conftaro certosquéasfelaçoés Porp 
tugutzas;de: police ilhado sia qaáa fazédá, , 
BEL ira :ssoviog ob asamepemasB sihivçaoina podia 
Ra e 
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podia (er que porque aai viam, o mais certo, que porque 
a nam cobiçaram:Quarro relaçoens im preflas oubc: de pel 
foasCaftclhanas:Hãa de pefloacalificada, que na jotnada 
fejachon;deúpor nada oquea Cidade tinha. Hum fidalgo 
Gaftelhano que fe nam acho naempreza, falla em fer o 
poste da fazenda, atiáliado em quatrocentos mil cruzados. 
Dous que fe acharamno faco imprimiram em Senilha, & 
Cadiz;quuarribaraa fazenda a tres milhoens: riam: creyo 
omuyto-deltes;neimió pouco dos outros: A gente que fé a- 
chou nadefenfim' da praça, eram mil;'8' nouecentos: ho- 
mens demat, & guerra, eítes fe'renderam vinos às armas 
defua Mageftade.Os môrtosnas batarias,arribaram de tre 
zentas Olandezes-Genteera luzida, & deuiaferes forçada; 
uctala pediranpao Conde Mauricio os authores da com 
panhia de'O landa no quairo, & quinto capitulo do feudif 
curfo. Achavamte feilcentos negros, huns fugidos de feus fe 
nhorés péra oiinimigo; iconvâmor-de: liberdade; 8 deftes 
aviao Companhias guê rta/bem'formada.Qutros erad 
«de prezasque tomarádrem nabios;que der Angola óslena- 
uam ão Brazil; & Carragena.Qurros forçados fem culpa.” | 
Algúa gente pouca)lssdafes dairépublica ; auiade- lingoá 
Portugueza-& que tratpumais de fepuira forruna venico- | 
dora, & outros-refpeitosdenobreza, dsdonra; qie a ríatu- 
reza lhe não commuhigen/As.infignias militaresdequeos 
noffos ficaráofenhares; ford dezafeis bandeiras de: com- 
panhias:p eMtandarnçdo campoiqueeltanana torréda Se; 
&o da nao'capitamia:Peças: eartelhariaçiuzentas, & des 
zânouc;nauios, vinte & hum, quintais de poltora miados 
as, 
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las,bombas, granadas, & jontros artifícios de fogo imais:G: 
muytos.Baftimentos em abúndanciaimofquetcs;dous amil 
& cento:efcopetas de varias fortes, centó, & fetenta': grans 
decantidade de cobre em paíta:quinhentos murrioens;duí 
zentos peitos de proua:grandá cantidade de outtos:, & de! 
efpaldares:cem quintaisde murraõ:: rnuyras preuençoens: 
de aparelhos de caualo. 5»! osisnsoo ovioiy ón 
sp je stucas mio) cornguO siorirs. Erpr: 
obesnobiC AP TM Li. Oo KXKVIB isyonsio 


pes noro ris alronNomoll st 
Graças que fe: 
R: Ecuperadaa Cidade da Bahyay em que (ua Mageftas 
mude fóy tambem feruido da Coroa:de Portugal, como: 
ella deuia a tantas demonfraçoens de beneuolencia,quana 
tas no real animo de fua Mageltade reconhece; & os vigi-: 
lantes cuidados de fe lhes reftituir;a praça,q a força Olan-! 
deza lhe vfurpara: &agora perdeo com:grande-dino da 
fuarépublica,comonaBahyaconféllauam osrendidos; &: 
Olanda fentem mais os rebeldes. E não foy eta perda 'sô,: 
a queembreucs dias defte anno tivcrão, que-a morte do 
Conde Mauricio, lhe foy de gtande fentimento, faltando» 
lhe emfua rebelião, hum dos melhores Capitaéns Quércia: 
tes tempos derão: & pouco depois a perdarde Breda, quei 
não deuia quebrantarlhe pouco: fia contumaz infolencia,) 
cretida por ventura da nofla pouca vigilancia, & demafia-: 
davindulgentiaç | sb cilzgso 53 obids O sSorans Hi efioolS 
s DerafenaBahya-asgraças à'dinina MageRade ; polla 
Elgin is mer. 
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ao a Deos polla vitoria so sinos 


1 
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merce dayitoria; Acinco de Mayo; de 625.: fe celebrou na 
Sé,ofanto fagrificiorda Miffaçde que:aquellafanta cafa pos 
diá ter-intimas faudades, achandofe hum anno: fem elle. 
Nellate ajuntaramos Gencráes daempreza com todos os 
fenhores;&:-fidalgossqie na jórnada feachatam,de Portus: 
gal; & Caítella:Difle Mifla:com grandeifolemnidade,o Res 
uerendo Vigairo Geral do Bifpadodo Brazil, que todos 
aquelles fenhores ouuirão, com fingular deuaçaô. Prégou 
o Reuerenda Padié Erey.Galpar, da fagrada Ordem dos 
Prêgadores,que Dom Affonfo de Noronha leuaua por feu 
confeffor,dando a'todos fingularfatisfação de fuas letras, 
religiad, & talento,obrigando a reconhecer a grande mer- 
ce divina, & que podiam elperar vitorias de outras empre. . 
de raR Ee inimigos;& gloria das Coroas de Portugal 
& Caftella...  S030,20 20909 ELA pia ia ádh eia 

"Chegada auoua da reltauração da Bahya a fua Mage- 
ftade, a eltimou com muy: auantajado prazer , como facil- 
mente fe pode crer;dos defejos em que ardia de fe recupc» 
rar. como perabem da empreza,feempenhou (ua Mage-: 
ftade tanto, porque do fauor do Ceovicífe o bom fucceiTo 
della: depois da vitoria, quiz que (e conhecefle, que doCco: 
viera,com ordenar que É deflem a Deos noffo Senhor,em' . 
Madrid, publicas graças por tão  grande-merce. O mefmo. 
fizerão em Lisboa os fenhores Goucrnadotes, mandando | 
- feordenaffe hãa prociffaô foléne naCidade,em que aMfti- 
rão cô apparato real, indo da Sê,âMifericordia,com toda a 
Clerefia, Religioés,Cabido, & Capella de fua Mageítade,om 
de ouuc Mifla có folénidade, & prégouo P.Fr.Pedro Cal-. 
uno, Prior do Côucto de S.Domingos. CAP, 
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"O OGAPITVLO. XEXIX. 
Do mais que pafiou na Bahya, recuperada dos iafls, Es 


Affados sós quinze dias depois da vitoria, chegou à 
* Bahyahíia caraucla de aui(o, mandada por Francif- 
co de Vafconcellos,Gouernador do Cabo Verde, 20 
General da armada da Coroa de Portugal, Dom Manocl 
de Mencles:dizia fer paffado por aquella parajem 6 focor- 
rodos Olandezes:que âuultanão trifita, &e tres velas, quin- 
ze parecião de força, & nãos do citado, as mais de merca- 
dores, & fretes, & o mefmo aiifo vco ao General Dom Fa- 
drique, por via das Canarias: ConformoufPem certo à 
auto, por hum pataxo ligeiro Olandez , que no morro de 
fam Paulo, tomou dous nauios noflos,hum de mantimen- 
tos pera'a armada da Coroa de Portugal, que hia de Lis- 
boa:outro da Ilha da madeira, com vinhos, que fe manda" 
nam à armada,& 40 Conde do Vimiozo, da fia Capitania 
de Machico. Porque mandando o General Dom Manoel 
de Mencefes,à cobrar éftas prezas, por Triftad de Mendoça 
Burtado.que fe não negou pera a jornada, como onão fez 
peta ngnhúãa occafiam que onticfle nefta empreza: de diff- 
culdade;trabalho, perigo; & gafto, por mar, & terra, foy tá- 
bem o-Capiras'Gregorio Soares no fe nanio Nofla Se- 
nhorasda: Ajuda; quea teue tanto em feu fator, que 
abordongo &orrendeô o mairio dos mantimentos, fican- 
dalhz em fen poder comio; Olandezes, que o fenhoreanão, 
Ermo] usas & com 
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& com tudo quanto de Lisboa trazia,com que tornarão à 
Real de Portugal.Dares, & tomares onuc em confequerícia 
defle fuccefTo, & a publicidade delles nas conuerfaçoés,ef- 
cuza darfelhe aqui lugar;fe forão, ou não acertados , fique 
ao juizo de quem os vio, & fabe pezar as circunftancias do 
facceflo.Não ficou o nauio dos vinhos nas mãos do inimi- 
go, que tambem veo a noflo poder por hum pataxo, &'Tar 
tana que Dom Ioão Fajardo mandou a cobralos. da 


Dos Olandezes que (é tomaram neítes dous nauios con 


ftou mais ao certo a vinda do focorro, & defta, & doutros 
q fe tomará depois naBahya da traiçã, fe colheo ao jufto o 
porte daquella armada, & do fim della.A verdade he, que 
entenderam os rebeldes de Olanda, importarlhe muyto 


focorrer cofh força, & prefla, a praça da Bahya, fc a que- 


riam fegura do poder de Hefpanha,que fe apreflaua,& re- 


forçaua pera recuperala.Rizerão como bom cuidado, feus. 
apreftos; & no tempo em que à armada Real da Coroa de: 
Portugal faio de Lisboa, fairão dé Olanda as que forão.ne-' 
fte focorto, & por fortuna dos tempos, não puderam fair 


tam cedo da cofta de Inglaterra, nem defembocar o canal, 
fe não em princípio de Março. Era General de trinta, & 


quatro velas,)ham Olandez;a quem a idade, é a experien- : 


cia de calos militares,na India, & Europa, deu aquel leln- 
gar, que não tincra por nacimento, fendo de folartam fem: 
nome, que nem os feus o fonberão, pera delles o fabermos.: 
Quinze deftas naos, & que mais força tinham, craó dos cf: 


- 
- 


tados, & CondeMauricio. As mais fe deraó por contribui: 


ção das Cidades, & mercantis, & de fretes.o< 1800 ums 


Fama 


a a NE 
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Fama anid entre os foldados delta armada, que fe cfpe- 
rauão nella mais fete naos, detidas com húãa delgraçã, de q 
na barra de Tefel de Anlitardam,quebrara ao fair o maito 
a hããa, & tocara outra,abundo muyta agos; E as ordens q 
o General deíta armada deu na viajem, moftrauad ter fun- 
damento, á fama que deítas naos auia, Auiftou a armada, . 
as Ilhas do Cabo Verde, & por dous patascos, fe prouco de 
refreíco na Ilha do Mayo, fem as mais lançarem es Da- 
qui deípedio a Capitania hum pataxo ligeiro, pera a Ilha 
e S.Vicente, com ordem que efperafle oito dias,a fete naqs 
que faltauaô. E não vindo nefte tempo ; lhe deixafle em 
parte onde a villem húãa carta que lendua de auilo, de ter à 
ua armada paflada aquella parajem. Defpedido o pataxo, 
velejaraô em direitura da Bahya,onde ja tinha feito as pre 
zas de noílos nauios, quando a fua armada chegou . Ella 
conftaua de duas Capitanias, hãa das nãos do eltado, on- 
tradas dofrete, & mercancia. Tres mil infantes, gente cf> 
colhida. A mayor nao, trazia cincoenta peças , sós quatto 
de bronze. As mais de guerra,a quarenta êcinco,quaréta, 
& quarenta & feis peças, & a duas, & quatro de bronze: na 
“<olta de Guiné, tinerão muytas doenças , de que lhe mor- 

reomuyta gente, 


Dota iG BT VOS 
daingado 977 chegada do focorro inimigo à Babya,; 
S auilos que os Gencraes tiucrão do CaboVerde, & 


Canarias, & Olandezes tomados do pataxo ligeiro 
Ê Has fe fi 


RETAS | 
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fe Fizerá de todo mais q certos) cô aparecer ofocorro do ini 
migo à vifta do forte de S. Antonio, Parecia aos praticos,q 
fe o focorro ficalle inteiro, ficana o Brazil cô o meímo peri- 
go em q fe achata na primeira defgraçá. Naô deixaraô os. 
Capitaés, & foldados;de acudir a feus nauios, tendo o inimi 
go no porto, em rifco de nos bufcar, fe o não bufcaftemos, 
Naó era a confuzão pequena; & grande à expedição de ba- . 
teis, pera cada hú acudir a feu lugar. Nomcio defta bulha; 
fe retirou o inimiga do porto; barra, & tornou à entrar no 
porto, briozo, & embandeirado de guerra;duas Capitanias 
diante em par, húa de outra, moftrando q o erão; enfiados 
os mais em feição de briga;ja entraua nos noffos raia em 
hús,& pejo em outros;de veréa cófiáça do inimigo. Grita 
“vão em hãa parte, & outra, os fidalgos: Portuguezes , por 
“dezamarrarê, & chegaré ao inimigo de perto: refpondiã os 
Capitaés, não teré ordé do General, pera defamarrare fem 
elle.Entre os G mais bramião,cra Eráciíco de Mello deCa- 
RAE o feruiço,q lhe fizerã os Olandezes 
“mallha de S.Elena, & cuidaua o poderia bé fazer naquelle 
«dia, do caftello de proa da Almiráta da armada real daCo- 
roa de Portngal, de q o Almiráte; Dô Frácilco de Almeida 
o fizcraCapitão,dóde có muitos fidalgos, configo tinha; 
cfperaua fentir o inimigo, quáto pode o valor nobre,na 0c- 
cafião da hôra.Cô o mefima defejoeltauaDo Frácilco de Al- 
meida, de fe cortaré amarras, & não fe perder mare;mas tu 
do impedia a ordê do General, q mádara,fe não cometefsé 
osihimigos,sé ex preíta (ua Defimarraráosnoflos inqeltirá 
o inimigo, etédédo ir o jogo de fizo,fe foinavalta de T Seat 
og | qalar 
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“largandoa capa ao touro, com tanto defacordo, q alijarão! 
bareis, arcas,& muitas outras confas: defejando tanto de el 

-capat,q tocou nos baixos hãa Capitania fua, E cõo fernor 
de os feguirê; tiherão os noflos galeoés.o mefmo perigo:nã; 
fem dáno do Galeão S. Tereza, da Coroa dé Caftella, que 
tocando, cortou imáftro, & fe Jançou gente ao mar. E fazé-. 

“do alguns galeoés volta ao forte de S; Antonio, pera da ou- 
tra,com balrauento, tranaré com o inimigo, fe lhetiron da. 
Capitania do Gencral Dom Badrique,hãa peça a recolher. 
Naobediencia dos noflos, fundaraó os inimigos híia grã-: 
de confiança, entendendo lhe fiziaô ponte de prata, os que 
tendoos na mão,os naô feguiras:lançaó ferro, auendo que 
the feria de menos pejo a retirada de noite, q de dia. Cô tu, 
do,ão defpedir da barra, quizeraô de noite queimar o gá- 
leão q tocara.Foio frceftosdiad o teré afeu defejo, & per- 

- cderé pires cô initrumentos de fogo.: Amanhecco o dia 
de 27.de Mayo, sé fe ver q derrota o inimigo. aquella noite 
tomara,Na5 o feguirad os noflos,dizé,q por não eltaréas . 

armadas prouidasde laftro, mantimentos, & agoa. Tenha 
cíta rezaô por mais certa, q as q filofofaó, os q fenao em-+ 
barcaram.Por auifo de Dô Prancifco de Moura, fe entédeo 
fer-perdida a Capitania do inimigo, q tocou em T'aparica: 

Os finaes crão forol, pedaços dos caítellos de popa, &proa 

“barris deimânteiga, peças de mechanica framenga: polto G 

-quetambem podia fer cortaremfe eftes caítellos, pera efca- 
par o nauio,de fazer a fepaltura. Confideraçoens ouue, fe. 
febufcaria o inimigo, & deuiam venceras rezoés, perao. 

- deixatem.ir;as que podia auer, pera o irem bufear. 

Podd dad I3 CAP, 
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"CAPITVLO. XXXXL 


Derrota que leuou a armada do focorro do inimigo. 
roi | | | j4 


Epois dos Olandezes verem o eftado em q os feus 
D eftauão na Bahya, & da poder que auia nas noflas 
"armadas, fatisfeitos da vilta q de fi derão, moltran- 
do aos noflos, que eraô foldados, & aos feus, que defejavam 
* focorrelós, & que lhe naô faltaram pera Re lerem depro- 
úeito, fe as confas eftineram em outro eltado, fe derrotaraô 
ao Norte:com fundamento de tomarem algum porto, on- 
de alitriaflem os muyros enfermos que traziam, & tomaflé 
agoa, de que vinham muyto faltos. Com 28. nãos, deram 
vifta de fi a Pernambuco, & fazendo proa à Cidade, com 
a tormenta da noite, amanhecerão a fatauento della, efpa- 
Hhados quatro légoas ao Norte. Não faltou o Gouernador 
Matthias de Albuquerque, à obrigação de feu officio, &cva 
tor de fra peffoa:nem os Capitaes, & foldados da Cidade, 
cm acudirem com prefteza aos rebates; & às cftancias aí. 
finaladas;prouerãofe os paítos dos caminhos, & fe clperom 
“O inimigo com as armas namão.Perdido o alfalto de Per- . 
nambuco, que o inimigo não dera fem perigo de perderíe; 
- quiz dalo na Capitânia da Paraiba,cujabarra o dia de an- 
tes fondara. Quatro naos entraraô nella, ficando ja trinta 
“mo-mar, pera'o mefmo effeito, (e com a tormenta [e não fo- 
| tmentarão, pera não poderem tomar O porto, ném parar 
ondetinhão dado findo. + affife IeuantaraS velejandoa 
a Ão sa bal- 


s 


balrauento da barra, & o mefmo fizerão os quatro que ti- 


nhão lançado ferro; & juntas todas em ala, foraõ furgir feis. 
legoas mais ao Norte,em bia Bahya delerta,que chamão. 
da treição, larga, mas de pouco fundo, O General lançou, 
bandeira de paz,a que hum Gentio acudio;com feus com: 
Primentos della.Significou o Olandez, q a necellidade, 


o obrigaua a tomar porto, por pronerfé de agoa, & refref- 


car osenfermos. O Gentio lhe offereceo boa amizade, &. 


ajuda pera tudo, & fe recolheo com os feus com alguns ref- 


gates. Dezembarcarão feifcentos homens em terra, huns fe, 


agazalharão na Aldea do Gentio, que.os vifitou, & fizerad 
corpo de guarda, -& forte com fetciras, pera defenderem a 
Igreja do lugar.Outro corpo mayor de gente, fe alojou jun-. 
to ao mar, roçando mato, & fazendo trincheiras em fítio. 
de cem braças em quadra. No meyo da fortificação, fitia-, 
rão as barraças dos enfermos, de que hús dias por ontros, 
lhe morrião quinze, & vinte,& melhorando com os ares, 
vicrão a cinco, & [eis,Os Indios, que fe lhe congraçaraõ, 
eram duzentos frécheiros, mais por faftio da vizinhança 
dos noílos, que por proueito da do inimigo : cujas armas 


= 


* sram molquetes,terçados, & piques, E temendo poderem: 


fer-bufcados das armadas,com trasordinarias diligencias, 


trataraó de alimpar os namos, & fazer agoada, & lenha., 


Defte lugar defpedirão hum pataxo a Olanda,com cincoé 


ta caxas de Eca aly acharaó.Fez o inimigo, por per | 


fuazãodos Indios; 
das fazendas, & currais vizinhos, trouxe algjias vacas, pera 
Osfeus enfermos, que pallauso de duzentos, os quecitaus 

j E tg p o I 4 . em 


nas entradas pello rio Mamangape, &. 
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em terra. Requerião os Indios trezentosOlandezes, & pro-: 
metião cóm efte focorro, entregarem a Capitania da Parai- 
ba,ou ado Rio grande. Foy auizado o Gouernador Mat- 
thias de Albuquerque, do lugar em que o inimigo moltra- 
ua querer fortificar & ouuç por de tanta importancia, o! 
defalojalo da ly, que determinoi fazelo por (ua peíloa,  & 
affio fizera, fe os Capitaens, & officiaes do Goucrno daCi- 
dade, lho não impedirão com graves requerimentos, pro- 
teltos, & rézoés, pera fe são aulentar daquella praça, firêa 
do de fcus proteftos autos publicos, que fe mandarão a fua 
Mageltade. Suprio o Gouernador o impedimento de fua 
ida, com cuidado de mandar outros focorros,que obrigailé 
ao inimigo, a deixar o pofto em que fealojara. E porq com 
a ynião de outras tres aldeas de Gentio, creciao poder ao 
Olandez, cô q ja fazia faidas, & dâno nos engenhos vizi- 
nhos, fe refoluco em mandar a Prancifco Coelho de Carna 
lho; Gouernador do Maranhão : q cô fingular vontade, & 
defejo do feruiço de fia Mageltade, aceitou a jornada, & fé 
pártio lógo por mar,em hú caranelão, cô parte-da gente q 
keúou de Lisboa, & outra mais em tres caraucloês,com 18 
peças de artelharia, munições, & mantimentos, & arti"hei- 
zos baftantes, quantos em tanta prella;& lugares faltos das 
coufas (e podião apreftar. Tábe fe mandou, foffé-dous Pa- 
- res da Companhia,aos Indios Tabajares, pera os fazere 
decer gm focorró dos nofos. Sobre toda eíta pronidencia, 
“auifou o Goucrnador Matthias" de Albuquerque, aos: Ge 
neraes das armadas, pera que'na Bahya ioubeflem, onde 
tinha o inimigo, & quam artifcado ficaria aquelle teta 
WIs ; eine 
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fe lhe ficaffe em cala, vindas as armadas à Hefpanha.Pedia 
o Goncrnador affiftencia das armadas na Bâhya, em quã- 
to o inimigo fe não declaraua em deixar,ou firmarfe na co 
fta do Brazil. Pedia mais mil infantes de focotro, com pe» 
ças de bater,artilheiros, & muniçoés neceflarias, com que. 
o inimigo fe pudeíle defalojar do fitio; & bateremlhe as 
naos de terra, pera que deixaíle o porto. A repofta deítas 
inftancias, leuarão, loãoVicécio de S.Felis,& Francifco de 
Valefilha;, peíloas praticas, pera terem tomado notícia do 
fundo, & fítio da Bahya da traição, pera onde diziao Ges 
neral fe partiriaa demandar o inimigo, & pedia eftarem 
em Pernambuco, apreftados carros, pera fe Her artélha- 
tia à Bahya da traição, | ro 


> vá (sa 


CAPITVLO. XXXXI. 


Do quefuccedeo aos focorros queo Gonermador mandow 
Ea contra e inimigo. | 


w Eu Decos melhot ficceilo à cofta da Paraiba, do que 

“p fe lhe deu focorro das armadas,9 ainda que oGenc- 
“ral Dom Manoel de Menefes, defejou . bulcar o ini- 
migo, & pelejar com elle;como efta determinação,não pa. — 
receo ao GeneralDóFadrique, tudo parou na demonftraçã 
deaparelhos, q os Capitaés,Vicencio , & Valefilha,fizerão. 
em Pernãbuco.ChegonFrácifço Coelho deCarualho à Ba 
hiada traiçã onde o inimigo tinha as naos no.mar,é é terra 
Eli 7 tres 


| da Babya. 
tres alojamentos. Formou Francifco Coelho [eu Arrayal 
junto ao rio Mimanguape, duas legoas do inimigo; tinha 
nclle fere companhias de infantaria, que vieraô de Pernam 
buço, & a gente que auia na Capitania da Paraiba, & os In 
dios quetrouxeraô configo os Padres da Companhia, que 
eraó trezentos frecheiros. Auiano Arrayalmuytas muni- 
çoés; & muyta abundancia de mantimentos, que o Goucrs: 
nador mandon de Pernambuco,em onze caraueloés.E. ain 
da que o inimigo tinha tres alojamentos, não: fabia delles 
“com temor dos noílos, que lhe andauão mui perto das fuas. 
tyincheiras, & porque de hãa faida que fizeraó, guiados 
pellos Indios a Cunhau Capitania do rio grande, & deram 
em hum engenho de Antonio de Albuquerque, & có algã 
dano matarão duas peíloas, sédo feguidos, lhe fugirá ate fe 
recolherem nos feus quarteis. Em outra coniunção os co- 
meteraços noflos em efquadram formado de feifcentos 
homens, & fe reportarão tão valerofamente, que ficando 
cam alguns feridos fem mortos , lhe mataram quarenta 
Olandezes, & trinta Indios. E por defejaro Gonernador 
lingoa do inimigo, pera fe faberem feus defenhos, fe toma-. 
rão quatro, de cuja confiflaô fe collico o mais do que aqui. 
temos dito; & que fe praticaua entre clles, mandarem as | 
naos de frete pera Olanda,& repartirem as mais,húas pe- 
ra Angola,ontras pera Indias de Caftella.. 1 0% 
Ao primeiro de A goito de 625. Leuou o inimigo ferro, 
&c fe fez na volta do Leíte, forçando quanto podia, pera o 
Sul, & não podendo, lançou ferro tres legoas do mar. à vi» 
fta da terra,onde fe dezene atê quatro do me(mo, em que 
Es a tornou 


/ 
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tornou a fazer à meíma derrota do Lefte, moftrando que- 
rer voltar ao Sul, & ficar no eltado. Leuaua muyta agoa, 
& lenha feita, & melhoria dos feus enfermos; & com a vin 
da das noflas armadas, nãa fica aquelle eftado feguro de 

“fobrefaltos:porque ainda que o inimigo lena ponca gente, 
& naó ouize tomar terra, pollo mao tratamento que della 
fempre reçebe;bafta lua inftancia no'mar, pera'deftruir hã 
eftado, que só vite do comercio.Ficarad os Indios muy ef. 
candalizados do inimigo, vendo que lhe não ficara mais de 
fua amizade, que inimizade, & gnerra com os noflos.E trá 
tando de fugir ao noflo caftigo,o naõ puderaô efcufar, mã- 
dando Francifco'Coelho de Carualho, tres cópanhias das 
que trouxe de Pernambuco, & quatro centos Indios Ta- | 
bujares,em (eu alcance; &edepois de não efcuzarem abriga, - 
onde morreram cento & cincoenta Indios aleuantados;ca- 
tinaram. duzentos & cincoenta , Dos noffos morreram 
dous brancos, & alguns Indios, & ficaram muytos feridos. 
Os que efca param defte desbarete,faram todos mortos, & 
Catinos, por outras tres companhias de foldados, que Fran 
cifco Gomez de Mello,Capitam do Rio grande, mandou 
contra elles, & ouueram cla vitoria,em dia de noflaSenho 
ra das Nenes, a cinco de Agofto de 625. Eno mefmo dia, - 
deu Antonio de Albuguerque,Capitam de Paraiba,emou 
tro terço de Indios lcuantados, & lhe matou, & catinou, 
quatrocentas pefloas. Foram rodos.eftes fircceilos fingu- 
lares, pera a quietação daquellc Gentio, que dera grande - - 
cuidado ao eltado do Brazil, fe começara a ter corajempe:. 
ta leuantarfe contra cile:comofatinham feitó hãas aldeas 


da 
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dafexra dê Copaoba,matando quinze, ou vinte brancos: a 
que o Gouctniador tinha acudido com pefloas praticas, 8, 
gente de guerra. elte he o fiicceflo do focorro Olandez, & 
os effeitos delle naquella até quatro de Agoito de 625.que 
partiram as nofas armadas, : aci À Meia 
REGA PUT ATO e SEO; 
“2. Da partida das arinadas reais das Coroas de Portugal, 
Sé trnS ofad (2 Caftella da Babya. * 


| Artiram da Bahya as armadas das Coroas de Porta- 
P gal,& Caltella,a quatro de Agofto, de 625. Fizeram 
“> fua derrota ao Norte, pera tomarem o Porto de Per- 
nâmbuco,onde cfperaua grande numero de nauios de car- . 
ga, qne com açucar vinhãoa Portugal. Não foy o tempo 
tam fauoraucl, que fofrelle companhia nas armadas , pois 
foy a tormenta tal, que nemas 'atmadas fe acompanharad 
hãa á outra;ném as que vinham fojeitas àsCapitanias reais 
puiderão acompanhalas ; & alguns 'galeoens da Coroa de 
Caftella,vicrão feguindo aReal dePortugal:ontros galeoês 
de Portngal feguirão a Real de Caftella. Párticnlar rezam 
auiaspera hã, & outra rmarem Pernambuco. A de Por- 
tugal, pollá frota que aly efpcraua, pera acompanharfe có 
ella: & pella particular rezão, de virneHa Duarte de Albu- 
querque, Capitão Mor; & Goucrnador de Pernambuco, 
aquem os vaffalosefperauam,naquella Capitania com gtã 
de aluoroço, & o Gonernador Matthias de Albuquerque, 
so | Ses feu 
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feu irmão o não efperaua com menos. A particular rezão 


q tinha a real de Caltella, de tomar aquella praça,era o em 
penho q de fi tinha feito o General Dó Fadrique , pera fa- 
ber do cilado da armada do inimigo. També organagia 
gua neceflidade, de acudir áquelle porto, onde efperanio 
gun vrcas de mantimentos,q de Cadiz, aly forão demã- 

ar,pera prouimento da armada. E, à falta em que por vê- 


tura ella fe achana de mantimentos, fez com queo Gene- 


ral da Coroa de Portugal jacudifle cora elles a'muytos na- 
uios da Coroa de Caftella,na jornada pera Hefpanha; &ao 
General Dom Fadrique, com mil quintais de bifcouto, & 
cincoenta pipas de vinho, quando part:o da Bahya; onde 
os mátimêtos núca faltarão em gráde abidancia, polas fin . 
gulares diligécias co q (e procurará; &-pellos muitos, q de 
Pernábuco midon,o Gouernador Matthias de Albuquer- 
que; que em nada faltou as obrigaçoés de feu officio, como 
fasrdara o-valor;a ex periécia,o gouerno, o cuidado incan- 


fâvel do feruiço de feu Rey,do gráde Affonio de Albuquer 


que,feu tio, conquiltador do Oriéte.Mádou oGouernador 
Matthias deAlbuquerque,aBahya 270.barris de bifconto: 


4200,alqueires de farinha da terra. Sefenta & tres terços, : 


* a : . 
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& cento, &vinte quartos de farinha de trigo:quarrocentas 
& trinta & cinco facas de farinha das Ilhas. Quinhentas 
& dezanoue pipas de vinho. Sefenta & fete barris, & mil 
& feifcéntas, & oitenta, & oito botijas de azeite. Vinte & 
none pipas de fal, Quinhentas & cincoenta chacinas. Do- 
zé mil & quinhentos .&. cincoenta peixts rot 
ora 
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Fora muytos outros mantimentos,com que femprefocor- 
reo aos que faziam guerra ao inimigo, antes de chegarem 
as noílas armadas. &o mefmo focorro fizera a armada da 
Coroa de Caftella,fe o não tincraó prefente nas quatro vr- 
casde: Dinamarca, que: pretendião voltar com carga, que 
“o Goucrnador não confentio, por fer contra expreilas or- 

dens de fua Mageltade. a RA 
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Da jornada que a Real da Coroa de Portugal fez» de Pernambu- 
eStigi co a Lisboa. t 


Omo a tormenta impedio ao General Dom Manoel | 
de Menefes,o poder tomar Pernambuco, fez fua der- | 
rota a Lisboa, como fizerão outros nauios, de hãa, 

8coutra armada, & nauegando à paraje da Ilha deS. Mi. 

guel, fronteira à dos Açores,em 24.de Setembro de 625.Se 

deixaraó ver tres velas,a que o General mandou arribar, & 
achou ferem de guerra, com bandeiras de Capitania, & Al- 
miranta, & Node fazer noite, mandou acender forol. Na 

manhãa,fe acharão todos mais vizinhos;mal fofreraó a vi- 

zinhança do inimigo,o General, & fidalgos, & fenhores, q 

“ na Capitania vinhão;arribaó ao inimigo, & elle aos noflos 

em sô de guerra, poftos pola quadra daRcala tiro de canhá ; 

& tomarão feus velachos , altingaram a vela mayor ; fer- 

raram a ceuadeira,efperando com toda a boa ordem a de- 

terminação dos noflos.Efta foy chegarfe a elles, & ferui- | 
dr je rr É Re 
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los poderofamente com a artelharia-Refponderaô com de-. 
fenuoltura.A preftandofe mais com elles, fe foy a (ya Capi- 
tania faindo; & alongando da briga, entendendo, não po- 
der ter della;mais que perigo, & balas, Não feeíquecco à: 
nofla artelharia das outras: companheiras , parando tal a; 
Almiranta,que virada, & aberta, com preíla acudio às bô- 
bas,ja quafi rendida.E deixandoa oGencral por fegura, vol 
tou a feguir, & tomar a Capitania, como peça de mayor. 
porte.Vinha na efteira do General, o galeão fanta Anna, 
das quatro Villas,em que-vinhao Meftre de Campo, Dom 
Ioão de Orelhana, que vendo a briga, fe chegou mais aos 
nofos, que occu pados em feguir a Capitania, lhe deram lu 
gar pera emparar a Almiranta,rendidaja, & rota da noíla; 
artelharia:a Capitania Olandeza,faindofe com mayor ve- 
lejar de velachos,& monetas, tirou a efperança à Capitania 
Real de a poder abordar como queria: & voltando à Almi- 
ranta que deixana rendida, por efcacear o véto,chegou pri-. 
meiro a ella, Dom loão de Orelhana, & a abordou fobre 
bandeira branca leuantada, & mãos ao Ceo. Entrou Dom 
loão de Otelhana o nauio Olandez, & o Capitão Dom 
Erancifco de Andueça,fentindo ja fumo: entrarão de tro- 
pel os mais do Galeão S.Anna,de forte,que os Olandezes, 
deixarão o feú nauio, & fe mudarão 20 noflo”, confeflando: 
que a carga era ouro, marfim, malageta,algalea, & alguns: 
eferauos , & que a fua viage era da Mina, a Olan-- 
da, & fe entregarão todos em boa guerra;menos dous,que 
fe não quizerão faluar,nem fair do eu nanio. Cinco quin-:. 
tais de ouro, confeílou hum negro la dino, que trázia o na-. 
ua 


”, 
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mo, & trezentos de marfim.Chegardof: ham potco mais 
anoita Capitânia Real, aos dous nanios queeftavam abor: 
dados, & atracados, vio que o galead: S:Anna, fe'afaftava 
da Olandeza, &.queo Olandez ardia,& S Anna famega> 
ua;6: logo começarad a fair Hamas da popa com'tadgrá 
de defem pato de fe acudir ao perigo, gre'na6 auia no galeã 
- mais que dez homens, áquem'a fome; & fededo ouro; nao 
Jeuafica morrer, em fogo;& agoaEm muyto grande cuis 
dado (e achaua a Real: Portugueza ; com a-vizinhança em 
que fe via;do incendio dos nawios:-& aindaera mayor, do” 
perigo da artelharia, quando Ihe'chegafle o -fopo.: E ali fe 


fez. na volta de Lefnordelte, até esbraucjar a tormenta, em 


perigo de a meter no fundo, ) 
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Do mais que palfowa Capitania Real-da Coroa de Portugal; até 
Sa va retos ciPentrarem Lisboa Dol nua a somo 


; B Ifparada 2 artelhatia largou oGeneral a fragata, 8 


fe chegou aos nauios, pera fe faluar agenteique o put; 


=. dele fazer.Lançou 20 mar muytos cabos,jangadas,” 


taboas,bancos,mezas;& tudo amais que podia feruirype»: 
ra fe valerem contraa morte, os que fi gindono fogo; an”: 
dauaó nã agoa perigozos, Efaluando a Real muyta gente, * 


por eítes meyos;faluon a fragata;mais : o comhora; &' 
a, com vinte: pe 


meia de noite, chegou navyltima batela 
foas,Os afogados de nome, foram;Dom loão deOrelhana; 
Aude De? Em E) & Dom 
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“& Dom Aritonio ide-Lnna de Mendes, &c outros a quem 
afogou a preiTa de (e lançaré ao mat. Não fe preci pitouaflá 
OGapitão Domingos Diogo, qué ocra do mar,ferido o viti 
mo, ge linçou do nauio, & fe vcyo na fragata árcal. Ele, 
“e ontrós; derão fé de não aner mais gente a que fe pidefl> 
acudir. Polla volta do Nordefte, fugirad os dous nauias 
Olandezes;& ao pôr do Sol, janão fe viio. Galtcuo Genes 
ralaquella tarde em varias occu paçoés,a principal foy,em 
Acudir, & recolher os perdidos; fentir, & ver hum fpectá- 
culo'tam laftimofo,de arderem dous nauios, j guais na defu 
Braça:defiguais no porte, & forças, Traziaem fi fanta Ane 
Na,muyta, & muy boa gente; & fidalgos de muytas partess 
Duas andanas de artelhatia de bronze, com vinte quarto. 
Peças groílas. Trazendo a Olandeza cincoenta Eramen- 
gos baxos, & huns poucos de negros , com catorzç peças, 
miudasdeferro. | asteri 

“ Cafo foy de cobiçoza fortuna, pera laftimofa perdição 
de tam boa gente.Cento,& quarenta & oito pelloas, foras 
48 que fe pode valer.Os officiais de guerra,eram . O Capi-. 
tad Domingos Diogo.O Capitad Dô Franeifco de Andues, 
63.0 Capitão loão de Orofco.O Capellio MôrDom Dio-: 
g9 de Medrano. O Auditor lofeph dé Picha: O ajudante, . 
* DomLuis. O ajudante Sandonal. O Alferes Francilco de 
Arça.O Alferes Dó Luis de Caftro. O Alferes Diogo Ta! 
“Mayo,O Alferes Domingos: Munhôs. O mordomoda ar- 
telharia da armada. Joá SaésDelpatõiO efcrinã do auditor: 
Rafael de la Gráda.O eferiião da nao, João Lopes.O efcri | 
4aô da cipanha,loão Tornes.O furgião môrVicéte Sicho.: 

eriS SA K O bar. 
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O barbeiroSylueftre-deSobetana,os officiaes do'mar.O cô 
trameítre SantiagoiO Guardião Bernabê de Pamenes. O 
meftre da Exarcia, loio Delhamos;'ó piloto: Manocl Pinto. 
- O contra meftre Ponbro.Oxanoeiro DiogodeMarcfilha. 
Os foldados; for áo da Com panhia de Domingos Diogo O 
cabostoío Luis: E o embandeirado, toão de Maracayo.Có 
maisdezafetefoldados.Da Companhia da Meltre de Cam” 
por Q'eabo; loãa Perez; Dom A Fonfarde Caftilha: Dóm 
“Fhomas Minhôs.Diogo de Pineda: Diogo deSepulúcda. 
Com mais quinze. Da companhia de Dom António deLa 
- -na.Gafpar dos Reys, & o embandeirado, loão de Médoça: 
* Eommais fete foldados. Artilheiros,fe faluarão oitoiMariz 


Sl a dp | 


- 4a quatto:O landezes, dezanoiesEferanos,dezaféce Muito 
-foy persvera grande humanidade, comque'io General; fez 


-nhores, & fidalgos que na Real vinhão, receberadtam af 


timososhofpedes;isomo cltes'chegaraó do mar; 8c fogo. 
Naô ficou quéniãó mandafletogo abrir baeris,Secaxas; pe 
“ rafé Veltir tica nueza eftiimando todós ficaré sémaisveltir 
dos, G os q tinhão em fi; repartindo todos os mais polloa 
necelfitados. Nem faltou charivatiboremedio aos eferanos 
opente baixa; pollá fnailarindmftria): do homiamidá de do 
Onitidor géral, António Rodriguezde Piyucítedo; que'co 
ptdem do General, a todos mandou piaricr:; && dar teçam 


“detadoo necelario.. Ria melrma humanidade, experimen= . 


taraúos dó galca-SOAtna)aftes da fuá perdição; & a Ca 
“picania de Olandas emiquevimha Dom Loo de! Ganivias' 


Capirã do infátaria;aque fe achdio có focortado mátinstess | 


CAP. 
» 
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Diligencia juridica, quê o Quuidor geral fez, com.os do incendioso: 
ab sisatseberaisito Etta ss ou, Ebroxrisbzsxko 2ê 
17) Orque era rezão conftaíle a verdade do infortunio 
“8: paflado, & fe fonbeffem as circunftancias,-&. fundas 
73, mento do ficce flo. Fez o Ouuidor géral, dous autos 
judiciais,pera porellesem forma dedireito, fe fabero que - 
paffáua. E como não podia milhor conftar , que por fam» 
mario, fofle;deteftemunhas que o pódiad faber; como fo- 
ramo Capitão Domingos: Diogo; Almirante idas quatro . 
Villas. loãoSaens de Ponton,môrdomo da arrelharia da àr 
mada, Dom Erancifco de Aniduccas Capitam entretenido . 
do General Dom Fadrique. O Capitâm João -de-Orofco, 
tambem entrerenido. “Todos cftes Capitaens juraraú tudo 
quanto fe tem dito nos dous capitulos precedentes, :07 - 
“5A fegunda diligencia fe fez com os Olandezes; & com. 
hum negro ladino da Serra Leoa;& comHenrrique Jaimé, 
E DiogoSimon, naturais de Anftardã, fendo lingoa Taques 
de la Marque;& com Nicolao João, meltre da Almiranta 
Olandeza.Depuferam todos, fer fia viagem da Mina; ferem 
as mercadorias,ouro, marfim malageta, algalea, Que cui- 
darem fer de Olanda a Capitania Real, foy rezaô de a buf- 
carem.A briga, porque o quifera aílio General Olandez. 
O fingir, porque foy elle o primeiro que o fez. E por vet fer 
a nao de grande força, & que o primeiro tiro ; lhe matara 
K 2 tres 
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tres homens; hum o fegundo na camara do Capitaõ, O ter” 
cciro,lhe abrira a fa aimiranta, de forte, que nam podia ef” 
capar de petderfe, Que de fogo nam fabiam fe fora cafo , “e 
3nduftria. Nem també como fe pegara ao galeamS, Anna: 
aquem os fetis naô acudiram, por andarem occupados com 
às caxas da fazenda.Que a almiranta queimada, trazia mais 
de quatrocentas libras de outo:oito laitros'de malageta:oi- 
tode marfim:que as outras naos leuatiam outra tanta car- 
ga deítas fazendas. Que à Mina tinha cada feis mezes, tres 
nauios de Olanda:& Olânda outros tres da Mina. Que os 
lugares do refgate,erão varios: polla cofta ; onde em para- 
jens eftauam furtas,duas, tres naos grandes, & correndo a 
cota pera Norte, & Sul,tres, ou quatro pataxos tefpatan- 
“do;&ctrazião às nãos o refpare. Sobre eltaindúftria de ref 
catar, tinhão mais hãa fortaleza,o fítio fe chama, More; o 
forte Abnre.Com dezoito peçasde ferro,quarenta,ou cin- 
'coenta foldados: que à fua partida, ficava o Gonernador 
 Portuguez vivo na fua fortaleza, beat obagas us 
«7»E “com efta diligencia feita,aportou a Capitania Real 
* daatmada da Coroa de Peirdgaliao porto de Lisboa,a cá 
torzede Outubro, auendo dez mezes, & vinte dous dias 
que tinha faido delle,em feruiço de fra Mageftade. 
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Do que páfiarad custos fidalgos da volta da Babya, à Portugal, ; ; 
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SRTA tehe tamboa fortuna O galeam fanta Anna, Al. 


“Ny micanta da armada da Coroa de Portugal, por mais 
Seu -çuidados que delle tete, pera bem o apreftar, o Al 


mirante Dom Eranciíco de Almeida; que pera que nada 
«faltaífeno, Galeam pera 2 volta daviagem; fe recolheo a cl- 
Jesnodia que fe entro a Cidade da Bahya, dando por fei-. 
-to 0 ofhciode Meilre de: Campo em terra; & tornando aa 


de Almirante no mar: partio com as armadas, trazédo con 
figo muytos fidalgos; & não deixando às tormentas conti- 
nuarém, conferna, foram tais por tantosdias; às que nã 
viagem -tiucram, que andaram muytos era 'manifeRo peri- 
go, como trasordinario rigor, dos mares, &, ventos : que 
obrigaram a lançarem aomhar,atéalgãas peças de artelha= 
ria. Nem as ondas fafteram ficar coula no galeam, que não 


(entilTe ira violencia; pois.nem os mantimentos,nem a pol- 
«Horasefcaparam de corrupçam, ficando todos, emtanta cl 
treiteza; Se mecellidade,que à força della morreo Dom An= 


tohio de, Caltelbranco ; fenhor de Pombeiro peíloa. dig- 
nillima de muyto fe fentir fha morte; & o Padre Antonio 


“de Soufa dá Companhia de Iefu,que em todo o difcurfo dz 


viagem, fez elttemos nas obrigaçoés de lua profillas. Aniz 


" madosos mais pollo Padre Damião Botelho da 'Compas 


nha, que noígalcão foy;Se veyo,chegarão com elle aberto, 
Chin) K 3 & def. 


da Babya. 
& deftroçado da tempo, à Ilha de (am Iorge,onde o deixa- - 
vão, & fe vicrão à Hha tercéira;&c 'dahi a Lisboa,;-em varias 
embarcaçoés.Os fidalgos que paflarão cíta rigorofa yen- 
tura; fórad o Alm RR: Doin Francilco de Almeida, Doni 
João de Sonfa, Alcaide Mor de Tomar, Dom Prancifco de. 
Portugal) Comenidaádorde fronteira; Dom Alwaro Conti 
nho, fenhor de-Almoutol. Pero da Sylua;Gonernador que 
foy da-Mina,Ruy de Moura Teles, fenhor da Pouoa. Dom 
Antônio de-Menefes:Neino da Cunha: Antonio de abrem 
de Sonlã, & Fernido Aluarez de'Toledo,; filhos de Pedral- 
uarez de Abreu, Francifco Moniz da Sylua: Simão Mafea-' 
renhas, Dom Lontenço de Almada: Antonio Pinto Coe- 
io, fenhor de filgueirass 170.0 ug ane ou sananimnl o 


r 


“> E porque não faltaffe occafias algítas em que os 'fidal. 
gos Porthguezes moftraflem (eu valor na feruiço'de lua 
Mageftade vindo alguns embarcados do Brazil na'armada 
da dá Coróá de Cafiella derrotou como rigor do tempo; 
a'mor parte della atante tiiais doeftreiro,à Cidade deMa- 
lapa fithadaja naribeirado mat Mediterraneo. E fazendo 
alguns deites fidalgos fia jornada, de Malaga, 4 Portugal, 
fonbetad de ham correo de fia Mageftade, fer psd a 
Cadiz a atmada Tngrera: Não otite mais detença pera el. 
tes fidalpós voltarem a Cadiz, que virárémas-redeas das | 
muútas;& dezandarem'o caminho, áuendo fer aquellemass 
proprio de quem elles era5, que o que depois de tão larga. 
jornada leu atão a fuas-calas,Potad os que fizerão cita vol. 
tajfoão da Sylua “Telo;Dom Duarte deMeneles,Conde de 
Tarônca. Francifco de Mello de Caítto Dom Lopo da; 
o as Re Cunha, 
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Cunha;fenhor de Santar Dom Francifêo Ltris de Faro; À. 
- hoo Conde Dom Eflenão de Faró. Antonio Taueira. 
Dom Nuno Mafcarenhas, filho de Dô loão' Malcarenhas. 
Leuarão eftes fidalgos (eu caminho, de Semlha,a Xeres,on 
deo Duque de Medina Sidonia; fronteiro: de Andaluzia, 
pollo que tem de Caualeiro;& de Portuguez,neto de Ru 
Gomez da Sylua Portuguez, & Principe de t boli lhes fez 
fingulares demonittaçoes de gazalhado, & cltimação, que 
merecia tam primoro(o valor “Tratarão logo do fim de fha 
vinda, que cra meterenifeem Cadiz, pera a defenderem; 
pretenderão do Duguc,húa galé pera nella paflarem, por 
meyo daarmada do inimigo, &entrarem na C idade.E pol 
las dificuldades q oDuquereprelentou, não poderão leuar 
auante efta (ta deliberação. E aí fe foras à defenfas da pó 
te de Suaflo,ondeaffiftião quatro mil homens. Na ponte, 
fe moltrarãoos que crão,em hããa faida que fe fez à húa par 
te,onde fe dizia lançauao inimigo gente, porquena proui- 
dencia que oune de pente, pera fe acudir a efte perigo, fo- 
rão os fidalgos Portuguezes, os primeiros que fe acharas. 
na vanguarda.E logo, que entenderaô não terem aqui tam 
Perto o que defejanáo, pretenderam cm outra galé, paflar 

a Cadiz, & eftândo ja embarcados, & confeffidos polloPa- 
" dre Ioão Nunes da Companhia de lefir, que do Brazil os 
acompanhana; chegon de Cadiz recado de Dom Fernan- 
da'Girão, pera que naquellá noite, lhe meteflem na Cida- de 
de,trezentos homens efcolhidos.Foram osfidalgos Portu. 
Blezes,os primeiros! que na vánguarda ; com: féus “Piques 
partirão a efe [ocorro; caminhando tres legoas a pé, com 

so Te E K 4 chu- 


S da Babyas. 
chunas, 2 ventos; e a:agoõã cm muytas partes, pollosºgio- 
Jhosjaté entrarem na-Cidadeas onze horas da noite. Onde 
Dom Fernando Girão os foy bufcar a luas pouzadas shg: 

aificando com palautas;&c abraços, que fentiria muyto fa- 
acto inimigo leua da fua armada; pois com fauorde tais 
canáleiros, podia efperar desbaratalo-E m Cadiz: ailtirão 
como valerofos;a todo o trabalho; & perigo militar, atéio 
inimigo deixar de todo (ua pretenção.Naô meteceraó me. 
nos eltimação, Dom Affonio de Noronha, do Confelho de 
Eftado de fia Mageltade; Antonio Moniz Barreto; Henrris 
que Henrriques; que ainda que quando chegarão a Cadiz, 
éftauam ja os inimigos retitados; menos. lhe cuítara lidarê 
com elles Aslançadas, pera ou deixarem a terra;on as vidas; 
do que lhe cuftou a aflicças dosefpiritos caualeiros,entre 
os defejo brincos ilechelgarçãe aimpollibilidade de pár 
«tir; pela difcommodidade-quetinhão, peravencerem à if 
tânciado caminho;antes que o inimigo fe retirafle; & com 
mayor trabalho de fixas: peífoas, que (eos tincrad embriga; 
chegaráoainda atépo, eo inimigo-não era détodo par- 
“tido.Por fim; linrea Cidade do fobrefalto em que fe vira; & 
parecendo a cites fidalgós, não fer mais neceflacia fuaido- 
teriça naquella praça, fe voltaram'ao caminho de: Lisboa, 
onde outros'tinhaochegado: a quem como aeftes;não en- 
controii anoúa:porque com miayór facilidade. vóltarad-do 
«caminho a Cadiz;do que o fizeram de Malaga; a Portugal. 
E até de Lisboa, eftiuetam a pique pera fe parviremsa-cha 
empieza, Diogo Luis de Olmeira, Meftre-do- Campo: de 

: Prandes, & Gouernador nomeado do Eltado do Brázil; ke 
Ed 4 (6) 
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do Confelho de guerra de fua Mageftade. Dom VafcoMaf. 
carenhas,feu foldado tambem de Brandes: & Martim Af. 
fonfo de Tauora,(eu fobrinho, que da empreza do Brazil 
Viera ao galão S.loleph. Mas como Lisboa tinha tambem 
feu perigo-de poder o inimigo vifitala, entendeofe fer con- 
tra toda a boa conueniencia, darfe licença a eftes fidalgos, 
“pera le partirem a Cadiz, pollos muytos que ja tratauão de 
os acompanharem, ou feguirem na dd | 


“o CAPA VI 0:XKKXVHI, 
| aesas Epilogo destoda arelaçõo: ! 


4 Omo queefta dito,fe vê fazerfe a jornada dos Olan- 
dezes à Bahya,com confideração, & difcurfos;dos q 
“gonernão aquella rebelião; & a armada da empreza, 

cô gaftos de particulares, & dos eftados,fendo 26. as velas, 
có 8.chalupas de ganea. Ser a chegada dos rebeldes à Bar 
hya cô felicidade lua, & pouca dita nofla:ficarlhe a Cida- 
de nas mãos, & os naturais fora della;com cuidado de daré 
Cabeça ao Eftado, vendo catino Diogo de Mendoça Farta- 
do, Gouernador;abriraó as vias, em que acharão por Go- 
ucrnador a Matthias de Albuquerque, que o era de Per- 
nambuco, Auizarão a fia Mageftade da defgraça, & trata- 
ram de fazer crua guerra ao inimigo, pera que prezo na 
Cidade, não fe citendefle por fora . Sentio fia Mage- 
Stade a perda de tamanha praça ; fentioa Coroa de Por- 
togal, por dâno de patrimonio, & repniação . tio 
A 4 


EN da Bahja . E 
fra MaveRade em primeiro lugar; dar reformaçam das vi- 
das de feus vaífalos, &de áplacar oCeó; pera:encaminhar 
feusintentos:-Ordenonfocorros pera o Brazil; & Angola, 
acudindo a tudos ferhores/Gouernadores. Ajadaraô com 
fubfidio de dinheiro, fenhores;fidalgos ;prelados, &outros 
“ muytósivallalos:com focorto de fuas:proprias pellõas ;fe- 
- nhorescitulares, 8 de fal yo muytos 
em numero, cazados, & folteiros,Fez-fua Mageftade fingu- 
lar eltimaçá,de tam deliberado feruiço de vaílalos,agarde- 
cendoo a tódlós; cormcartás párticularesDeêu prefla ás ar... 
madas das Coroas de Portugal, & Caftella, ordenando lu- 
gares, & tempo,onde podião ajuntarfe, pollo que conuinha. * 
à fegurança, irem os poderes juntos. Partio pirmeiro a ar- 
mada'da Coroa de Portugal, efperar adeCaltella; no Ca- 
bo Verde;ondéem naufragios; fe virãonos fenhores, & fi- 
dalgos Portnguezes, muyro-valor em hús;& muyta huma- 
nidade em outros Neéfte meyo tempo, ouve no Brazil; di-- 
uerfos fixéceflos-em mar;& terra; &fortunas:variás cosO lá 
dezes; & noflos até a chegada das armadas; que fe efpera- 
uíonaBahya muy fica dacotmaificioh, correta 
degucrra.Ordenarãofe varios fitios, pera fe bater a Cidade 
em todos fz emxergou «grande valor nos: Capitaés , 8 fol» 
dados: Sentiofe:a morte-do)MDrgadode Olineira, quefoy 
apefloa de mayor confideração, que: na jornada falton: & 
moftrou fia Mage ftade quanto a fentia; &oem confeguen-. 
cia della,vzou mil grandezas em fduor da Coroa dePorth 
gal:Potfim;réndeofeo inimigos armas de fuá Mageftade 
com capiulaçoés;& côncertosde feentregar'a Cidade, & 
; É | a AR DR tu- 


o do inimigo;que não podendo fer de prq feus 
-mandowas Capitanias do Norte, Pernábuco, & Paraiba, 


q A lornadas sa: 


24 


thido o 'quenella âuia Derãolepublicas: raças aDees pol- 


Ja vitoria; ouncoccalião de outra mais g iria 
ieito 2oS [eus de 


focorréndo aradoro Goncrnador Matthias de Albuquer- 
o com grande valor, & cuidado. Obrigandoos noflos a: 
deixar o inimigo a Babya da traição; & a conheçer o Gen- - 
tiognelhe deu favor;que tinha qué o caltigalle;de (eu atre 
lrimento, Pór fim. Particãole as armadas; aque os tempos . 
não-dera lugardeyirem na cólera em q forão, apartando é 

muytosnanjos de hãas& outra fem a derrota de (eus, Ge- 
netais, tendo varios calos da fortuna, on por guerra,ou por . 

tormenta, chegando finalmente a varios;portos dé Hefpa- ., 
nha;á quem Deos-dara ocealião, &, poder, pera outras cm- 
prezaside mayor gloria fita, & forcição de titeldes fe di- : 
utina,& humana, &: fe nefta relação feacharé menos alpiias 
coufas, que pedia-o com Boreal oca q náo ouue: 
efquecimento dellas: mas como fim darclação, foi fratár 
das rezoés que lua Mageltade te, de clima, & cofiançada 


lealdade, & valor dos vaffalosPortuguezes:& do q elles en 


tendé, na Mageltade sépre fara côfua grádeza;porlhes fas 


zer,fanores, & merces,como fez neita occafizo;não quue lu 
gar pera-fe tratar de ontras coufas:q nella relação puderad 
ter, perá ellá câprir có todas as obrigações, de certa, & ver- : 


“dadeira,Como foi o eftado em q fe achowaquella Cidade, 
“nas materias da fazéda,& nasda juítiça,cô.a afhitencia do 


noflo exercito, & qual ficou nasda forti caçãoscom à def: 
pedida das noílas armadas. A SR a 
JAN S - D EO. 


ERRATAS. 
Ol.6.0nde diz rezío,diga vzão, fol. 9. onde diz. XV. 
E diga, Gregorio XV.fol.r1, onde diz,o auia bem, diga, 
” amia por bem.Em muytas partes,onde diz, de Sa, diga 
de E ça.fol. 15.onde diz,de polmora,diga depelouros.fol.15. 
onde diz, Dom Scbaítião, diga, elRey Dom Sebaltiaó, fol. 
18.ondeé diz, Dom Francifco de "Toledo, diga Pernando Al 
uarez de Toledo.fol. 18.onde diz, figueiras,diga, Filgneiras 
fol.2 s.onde diz,s0.mil,digá 4imil.fol:28 onde diz,S;Paulo 
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